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Carlos Lacerda renunciou também à presiilênciã da UM carioca: Obrigado (LEIA
NA 3.a
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„„ ELÉTRICO NOS EE. MI. - Washington, 17 (UPI) - Um mo
foguete acionado a energia elétrica estará em condições de ser tes-*.„.„¦ mente nos Estados Unidos, semmrln „n..™„.. _ r>_ r.  „ .
ub _._  -„....„ <.,„ tuiiuiçues ae ser tes-
vemento nos Estados Unidos, segundo afirmou o Dr. Raemcr Sch-

ricl>cr_ em conferência realizada „a Sociedade NorlcAmcricana de Física
Z acordo com suas declarações os cientistas nortc.americ.ands consegueP\ ip,. 

-porar um reator atômico a um motor de foguete. O calor pro-
Sdo I"--'0 rcnlor COnVei:tC ° hdll° Ut»uld0 em Bás, que d ejetado para

rncCcr o empuxo necessário ao foguete. Nos últimos testes, o hélio será"Lijluido 
por maior quantidade de hidrogênio altamente inflamávcl. Otu •,..„ An motores dc foguetes nucleares r»» ,•;.,,„.„.. \ i ... - ___ „.-

eiiiP"-
"e"1 '¦- 

mudêlo pioncir

'Ljluiclo P'»- ma'or quantidade de hidrogênio altamente inflamávcl O' 
íh0 de motores dc foguetes nucleares, para viagens à Lua e aos pia

ms, «ia ainda fora dc cogitação, porém seu valor já pode ser avalia-
oC|o modelo pioneiro em construção.

Hlfflilllllllilílílílllíl
AMO I ~ CURITIBA, DOMINGO. 18 de Oufubro de 1 959 - N.o 121

CRISTIANISMO VENCERA O COMUNISMO _ Cidade do Vaticano, 17UPI) - Sua Santidade o Papa João XXIII declarou, ontem, que aIgreja Católica Romana tem a certeza de uma vitória final sôbrc o comumsmo na União Soviética e nos países da cortina de ferro. O SantoPadre fez tais declarações durante uma audiência especial a 10 bispos e300 sacerdotes da República Socialista da Ucrânia. "Todas as naçõescantam em louvor do Senhor algumas alegres e outras em lágrimas" -
disse o Papa. "Vocês 

pertencem aos últimos. Representam os que não
podem fazer ouvir suas vozes. Mas, da mesma forma cm que Cristomorreu para levantar-se dentre os mortos, a Igreja sofre com a certezade uma vitoria final".

ROPOSTA DO BRASIL PARA QUE A DISCUSSÃO
O DESARMAMENTO SEJA FEITA FORA DA ONU
EMDHB DR USA: AUTORIDADES, EXERCIT

IRAM AS SOLENIDDDES
E ESTUDANTES

(ONTEM) EM PRAÇA PÚBLICA»
Durante a manha e tarde de ontem, foram realizadas solenidades de

abertura da Semana da Asa com a presença de autoridades civis, milita-
res e.eclesiásticas. Pela manha, às 9, ,0 horas, na praça Santos Andrade, o
sr. Nivon Weigert, Secretaria da Educação e representante do Governador
do Estado, hasteou a bandeira. Encontravam-se no local o general Oromar
Osório, comandante da AD-5.a: cel. Manlio Garibaldi Filizola, que responde
pelo comando da E.O.E.G.; representante do Comandante , , p .-pelo comaneto aa c.u.c.u.; representante do Comandante da 5a Rceião
Militar; des. Lauro Lopes, Presidente do Tribunal de Justiça Prefeito Ibe-
rede Matos ê outras autoridades civis, alem de oficiais da'
Exército e Polícia Militar e colegiais. Aeronáutica,

Em seguida, Dom Ma.
i\ da Silveira D'Elboux,
cebispo Metropolitano, rc.
1 missa campal, em frente
Universidade tio Paraná.

ti frente à estátua, cm ho.
tnagem a Santos Dumont,
r?.m depositadas coroas de
res e o des. Antônio Fran-
Ferreira da Costa proferiu
curso, alusivo à "Semana

Asa".
Durante as solenidades a
ilida da Aeronáutica tocou
Hino Nacional, houve uma
Iva dc tiros, revoada de
rabos e uma esquadrilha
aviões fez evoluções sobre

ddade. O Coro do Colégio
íadual do Paraná cantou
ante'a missa e várias co-

giais formavam alas na pra.

INAUGURAÇÃO DA
EXPOSIÇÃO

Foi oficialmente inaugura,
da, na Biblioteca Pública do
Estado, a Exposição da Ae.
ronáutica, organizada em co-
memoração à Semana da

Asa. Estiveram presentes ao
ato diversas autoridades ei-
vis e militares e representan.
tes do corpo consular.

Representando o Governa-
dor do Estado, o Secretário

(Conclue na 8,a página)

NA PRAÇA SANTOS ANDRADE FOI ABERTA A SEMA.NA DA ASA* Na manhã de ontem foram realizadas as
primeiras solenidades alusivas à Semana da Asa, a ter )u.
gar de 17 a 23 do corrente. Na Praça Santos Andrade, au.torldades, colegiais e Exército se concentraram, a fim de
particlr da instalação dos festejos. O Arcebispo Metropo.litano, Don Manoel da Silveira D'Elboux oficiou missacampal no local (flagrante à esquerda), a seguir do queforam prestadas homenagens póstumas frente ao busto

kt!OS Dumont- Na composição fotográfica, à direitao sr. Nivon Weigert — Secretário da Educação — que re-
presentou o Governador do Estado, quando hasteava a

Bandeira Nacional.

Amanhã o Pronunciamento Sobre a Vida de Chessman
Faltando Uma Semana Para Execução Pedido Adiamento

^n jn, íaw^^HB B^^^.

Washington, 17 (UPI)
Os advogados de Caryl
Chessman pediram ontem
ao juiz da Suprema Côr-
te, William Douglas, um
adiamento da execução,
para que o réu possa re-
digir sua décima apela-
ção a esse tribunal. A so-
licitação foi dirigida •*
Douglas, por ter este juiz
presidido o. tribunal do
nono distrito dos Estados
Unidos, onde Chessman
foi julgado e sob cuja ju-
risdição está a prisão de
San Quentin, onde se acha
preso o condenado. Ao
mesmo tempo foi rorrhu-
lada uma solicitação de
clemência ao Governador
da Califórnia, Edmundo
Brown. Espera-se que o
Governador tome uma
decisão segunda-feira.

Chessman foi represen-
tado na Suprema Corte

"*": "*" "'

NAÇÕES UNIDAS, 17 (UPI) — O Brasil
exortou ontem a ONU a transferir a discussão
pormenorizada do problema do desarmamento
para o Comitê Especial, constituído de dez na-
ções, que deverá reunir-se no início do próximoano em Genebra. O sr. Augusto Frederico
Schmidt, chefe da delegação brasileira, falandona Comissão Política da Assembléia Geral ma-mies teu o desejo de que a questão do desarma-mento fosse objeto de exame aprofundado, po-rem fora do âmbito da ONU. "Seria 

prematuroexaminar a substância dos pormenores técni-cos das duas principais propostas", disseSchmídt referindo-se ao plano de quatro anosapresentado pelo "Premier" Kruchev e ao pro-
Sdwyn°bL,eo3ÍrtrÔIe' ^^ pd° ?**$!*

Acha o delegado brasileiro
quo não se deve julgar com de-
niasiado ceticismo o plano so-
viético de desarmamento geraj
o completo. "As 

promessas que
tez Khruschey e as esperanças I
que evocou são belas demais e 

'
o quadro paradisíaco que pin.
lou é, ineontcslàvclinenie, dos
mais atraentes, foclcr.sc-ia di-

Amadco "as grandes nações po-acrao manter forças para asse.
gurar a ordem interna e essasTorças serão naturalmente mui-lo maiores do que a dos pe.quenos Estados".

1AVORAVEL À POLÔNIA O
GRUPO ESCANDINAVO

zer que as perspectivas do che. NAÇÕES UNIDAS, Nova York.fo do Governo soviétic* são dig- 17 (UPI) - O bloco cias cinco-.oco cias cinconas de um Jean-Jacqucs Rous. j nações escandinavas,
scau, não tossem as condições ' uma
da técnica atual, que povoam j cidiu manter firme seude monstros as paisagens mais

tem
de.

pelo advogado George T.
Davis, de de São Erancis-
co. Davis explicou que ex-
pira a 3 dc novembro o
prazo para Chessman ape-
lar ante o tribunal, da ú
tima sentença da Supre-
ma Corte dp Califórnia. É

(Conclue na 8.a página)

bucólicas"

CONTRARIO A
PARIDADE

Sem fazer uma proposta for.
mal, Schmidt sugeriu que a As-
sembléia expressasse as grandes
esperanças inspiradas pelas pro
postas de desarmamento. Evo.
canelo a criação do Comitê das
dez potências, para o debate
tora da ONU das questões do
desarmamento, 0 delegado do
Brasil criticou o sistema dc pa-
ridàdc sobre o qual se assen.
fa aquele organismo. "O crité-
rio de paridade", disse êle, "fe.
re o principio fundamental da
igualdade soberana dos Estados
Falando pela Argentina, o Em-
baixador Mario Amadco disse
que o plano Khruschev não de.
teria a agressão, porquanto as
grandes nações ainda poderiam
atacar as pequenas. "Dc acordo
com o plano soviético", disse

que
influência decisiva,

apoio
... candidatura da Polônia, de-
lendida pelos comunistas, ao
posto que deixa vago o Japão
no Conselho de Segurança, se.
Eundo revelaram ontem fonte»
escandinavas bem informadas.
Os dirigentes das delegações
da Suécia, Dinamarca, Norue-
ga, Filândia e Islândia, rou.
nidos quinta-feira durante cin_
quenta minutos, resolveram por
unanimdade, continuar --apoTan-
do a Polônia, ao reiniciar.se a
votação na -próxima segunda fei
ra. . f

Preço:
Exemplar
Cr$ 2,00

Soviéticos e Americanos apressam seus
Planos para o Espaço: Homem na Lua
MOSCOU, 17 (UPI — O

loto soviético Ivan Kr.chur tai
vez seja o primeiro homem a
conhecer a lua. Kachur e mais
cois membros da Foiça Acrei
Soviética são mpneijiiados em
artigos publicados orVtcm pelas
revistas "União Soviética" v"Ogonck". Aletei ur.-.chev
Aicxei Belekonev sao os adiro;
aviadores citado; em úrtigos ds

pi-1 (veados ao treinamento aéreo I isto é, a data «n qu^ a Uniuo
soviético para vôos na eslratos-
feia mas "União Soviética" vai
muito mais além, e 3.' aprolun-
c".a nas preparativos para enviar
uni homem ao »spaçj sideral, a
l.ua, a Marte c ti.lvcz ma.:,
além.'..
PERDURA O EAüGM/J

As reportagens, não obstante,
rão revelam o granie eni^na,

e Ascher advogada de Caryl Chessman, quesando de todos os recursos jurídicos para 11-

1 A^ 
COnstitlImte da câmara de gás de San Quen-foto foi colhida quando de sua estada

Curitiba.

ELII: Preocupados Em a Venda
de latos Britânicos a Cuba

em

CASAS A VENDA:
S& Pequeno sinal
S^í» aluguel
íí!.10 de um-, cása à

e
Sr.

mensalidades iguais ar.
pode tornar.se proprie-

urna casa a margem da Av. Saltradç
MunV' °n'oao P°rtão princpal do HortcIC'Pal. em final dc construção.

Pilho,

Rita xv

Informações e Vendas:
BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S/A

de Novembro, 380
Tels. 4-3205 e 4-3231

WASHINGTON, 17 (UPI) — O Depar-
tamento de Estado revelou hoje que o
Governo dos E.U.A. manifestou à Grã-
Bretanha sua preocupação a respeito
da projetada venda de aviões de caça a
jato ao governo cubano do Primeiro
Ministro Fidel Castro. ; 

"Não constitui
segredo algum que os Estados Unidos
não aprovam nem se sentem satisfeitos
com a venda de armamentos à região
das Antilhas", disse hoje Joseph Reap,
porta-voz do Departamento de Estado,
acrescentou que a posição dos Estados
Unidos foi exposta ao Governo Brita-
nico em "linguagem franca". Todavia,
afirmou que seria inexato classifcar co-
mo "protesto" a comunicação, norte-
americana.
CONSULTAS s"Os Estados Unidos têm cônsul-
tado de tempos em tempos o Govêr-
no da Grã-Bretanha e outros interessa-
dos em torno da questão do tráfico de
armas nas Caraíbas, em vista de nossa
preocupação mútua com o problema
das tensões nessa região, para as quais,

naturalmente, o tráfico de armas tem
influência", disse Reap. Acrescentou
que o Governo de Washington não pre-
tende derrogar' sua proibição de em-
barque de armamentos norte-america-
nos para a região das Antilhas. Circu-
laram rumores de que a Grã-Bretanha
pretende vender a Cuba pelo menos 15
aviões do tipo Iíawker Hunter, para
modernizar a Força Aérea Cubana, Sa-
be-se que os E.U.A. preparam um me-,
morando a ser enviado a Londres, no
qual exporá sua oposição à venda de
armamentos aos países da região an-
tilhana.
LONDRES IGNORA

Um porta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores disse ontem que a
Grã-Bretanha não recebeu ainda comu-
nicação alguma do Departamento de
Estado norte-americano, em que se ex-
presse preocupação pela projetada ven-
da de aviões a jato. O porta-voz acres-
centou que não se tomou ainda qual-
quer decisão sobre a venda de.aviões
militares ao governo cubano.

Soviética tentará disparar um
legúetê tripulado, ou um aviãj
explorador do espaço como o
X-15 norte-ame-rican.' Iníor-
irou-sc no Ocidenie qi.-o a Uniã-.i
Soviética possui cnlrj cincdXe
20 astronautas em tVeinamsnto
c circularam rumorci de que
leio menos um falecer duranta

^'sses preparativos. Os rumorc;
todavia, não foram 'Mscutidos
nem confirmados nesi> «»piral.
I.ina das experiências ínenciò-
nadas consiste em introduzir
um homem e um cão numa cá.
rr.ara automática. A pressão c
reduzida violentamente para
picduzir o efeito de uma me-
teorite ao chocar-se contra .i
câmara. As duas revi-jtas dizem
que os trajes espécie.s usados
pelo homem e p:.lo cão impedi-
iam que o calor do corpo cm
.situação scmelhmte fizesse fer-
ver o sangue e os líquidos do
coipo. Os dois arliECS. descre-
\cm o treinamento dos pilotos
para anular, o peso crescente
durante os grandes aumentos de
velocidade. Disseram os obser-
vaclores que os prtigoj só men-
cionam processo q\u. segundo
se acredita, são empregados pe-
lo Ocidente, tanto para os vôos
a grande altura como para os
que realizam os sete astronau-
tas norte-americanos que se
preparam para a primeira via-

j-em ao espaço. "Oeonek* e
"União Soviética" não citam o
lugar onde se realizam as ex-

periências, nem o r.tmcro de
astronautas que dclui. partiei-

1 pam.

FALECEU GEORGE C. MARSHALL: — O General Geor.
ge C. Marshall um dos dirigentes militares da segunda
guerra mundial c ex-secretário de Estado dos EE. UU.
faleceu anteontem no Hospital Militar de Walter Reed,
aos 78 anos de idade. Desde o dia 15 de janeiro êle se
encontrt.va enfermo, após sofrer uma congestão cere-
bral, quando estava em sua residência, na Carolina do
Norte. O Departamento de Defesa informou que a sua
morte se deu face à complicação resultante de uma afec
ção cardiovascular e renal, assim como a uma enferml.
dade provocada pelo derrame cerebral, que sofrerá a
15 de janeiro último. Os despojos de Marshall receberão
sepultura na terça-feira, no cemitério nacional de Ar.
lington, dedicado aos heróis do país. O oficio fúnebre

que foi fixado para às 141i30m «erá muito simples.

¦m

t* 
'
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CARLOS LACERDA RENUNCIOU TAMBÉM
PRESIDÊNCIA DA U.D.N. CARIOCA:- OBRIGAI*

Prestigiar Para Não se Afogar...
Não encerra novidade a apatia pètebista em relação às

solicitações para aprcssamenlo do despontar da campa-
nha co marechal Lott. Sc, de um lado podemos compre-
ender o agastamento do sr. João Goulart por não ter o
seu nome sequer cogitado pelos pessedistas para a suces.
são do Jk. de outro não deixamos de condenar este apoio
meloso e rimbólico do seu partido ao candidato que aí es.
tá e não mais oclcrá ser afastado da luta. O vice-presiden-
te da República está saturado de saber da imposssibilidade
prática de lazer desaparecer, por um passe de mágica, as
prevenções que existem contra si nos meios militares. Sc.
ria, como ainda o é, o caso de ver, na nova oportunidade
que o seu destino político lhe oferece, a chance maior de
vencer o tempo dentro de uma espera que, não o anulan.
do, no futuro propiciar-lhe-ia o desanuviamento de paixões

,e máguas. consequentemente lhe abriria a estrada a fip-
dar nas escadarias do Catete. Somos francamente de pa.
recer que o remédio melhor para o próprio PTB é o ma.
rechal Ministro da Guerra, cie vez que a vitória do sr. Jà-
nio Quadros implicaria no principio do fim da influência
capital de Jango à frente cio trabalhismo nacional. Este
enervaritR compasso de espera para definir cobertura sin-
cera e pronta a Lott não beneficiará aos que sonham po-
der tirá-lo do tablado da sucessão do enamorado de Bra.
silia. Muito ao contrário, é como bolha de sabão, não re-
siste sequer ao ar... Atribuir ao sr. João Goulart igno.
rãncia de que qualquer resultado do pleito de 1960 não
o livrará de um estágio político supliciante, vale como
uma injustiça a s.s. Por isso mesmo sente Jango, no in-
conformismo dos seus correligionários, os pontaços dolo.
rosos de uma permanente atitude §e retraimento força,
do pelas circunstâncias do presente momento político na-
cional. AcMa o que não lhe convém para não precipitar amorte do que sempre lhe foi agradável alimentar O
PSD simplesmente jogou a parada que lhe colocaram àmesa: aceitar Lott, apolilico, para não engulir Jango bem
político... Mantendo-se no calor das posições, desfrutan-do de uma boa elite partidária, suportar quatro anos derecomposição nada significa... Até lá, um jôuo de manoa mano com Jango e seus seguidores, coisa menos anis.cada do que perder a guerra quente... O que tem a se
guir o PTB frente à contingência política atual, é ven-cer com Lott para não perder com Jânio, especialmente

pertence0. 
° dÍ°CÍlmCnte PCrdcrf ° gr0SS0 d° «#3

RIO, 17 (Asn) — Em carta on
tem dirigida no Deputado Euri-
pedes Cardoso de Meneses, o
Deputado Carlos Lacerda renun-
ciou também à presidência da
UDN do Distrito federal, após
ter renunciado, há cerca de. qua
renta dias,, à liderança do 131o.
co dti Oposição na Câmara Fe-
deral.

Em sua missiva, depois de
expressar sua confiança na ex.
pansão da UDN, refere as dili-
cuidados do partido, 

"paralisa.

do e perplexo diante de proble-

mas que não são .dignos de uma
agremiação como devo ser a
União Democrática Nacional'' c
que obrigaram a deixar a lide.
rança da Oposição "para abrir
caminho a uma unidade que
lautos querem salvar, mas quo
tantos destroem por ação e por
omissão".
OBRIGADO MORALMENTE

Diz mais adiante a missiva:"Estou moralmente obrigado n
omitir-mo nté que os conven.
éionais da UDN tenham deci-
dido para onde querem levar

j o parlido: para uma aliança
com as forças da corrupção ou
para uma candidatura popular,

I com os seus naturais aliados.
' fvsie — não outro — será o sig.
níficado do voto na Convenção
Nacional da UDN. Os que dose.
jareni que a UDN.colabore com
o atual Governo, em troca do

! apoio deste a um nome udenis-
tn, para assegurar o apoio da
LDN â continuação do que aí
eslá, tem cm quem votar. Os
que preferirem que n UDN cs-
colha um candidato de alian.

i ça democrática, para coman.
ciar n grande mudança, cliclian' do um governo do transforma-
ção do País, também tem em
quem votar. Enquanto essa de.
se diga que pretendo impoi qual
ler-me à margem, para que não
cisão não é tomada, quero man.
quer decisão à homens livres e
conscientes dn suas responsabili
dades. Mas, igualmente, nin.

| guém me poderia impor a acei.
lação de manobras que consi-

| dero nocivas ao nosso parlido
o nos interesses do povo".

Falam Q
... a campanha do sr. Paulo Mincaronc conti-
tro da M-.iinha não lem como objetivo investi 

° ^'"'

«e...
"Minas G'-rais" mas submarinamenle minar a 

C°nlra

resistência da Armada contra infiltração politj' ¦C°Sla'"
vez por isso mesmo JK pedisse que o parlam i"'^'
cho fosse pescai agitação noutras águas... n ar ga
... o sr. Jânio Quadros só virá ao Paraná cm-
rem as iras pela sua influência política no seio H° 

CWS

rado... paranaense. Não pretende dividir par- C'c'!

Almirante Clovis de OSiveira diz que o Dep.
Mincarone incorreu na Lei de Segurança

sim unir para ganhar.
gove

Opinião dos Outros
í "MARIO 

CARIOCA", em seu editorial de ontem, co.

,emSão0paTdoC:rSÜ 1° 
^^ '"^ »™^>«>

"O otimismo do ,r. Juseellno Kubhschek não exclui oreconhecimento da realidade, quando ela se apresenta sobaspecto, desfavoráveis. Antes assenta.se seu sentimentode entusiasmo e fé nos destinos brasileiros na minuciosaconsideração das dificuldades do país. Apenas não encaraos problemas com derrotismo e tem já, depois de quatroanos de governo, autoridade e experiência necessária pa-ra saber e proclamar que o Brasil está em condições desuperar todas as suas dificuldades.

Essas considerações são feitas a propósito do dlscur-so pronunciado em São Paulo pelo sr. Juscellno Kubltschek em que ôle Indica com propriedade a tarfea gigantesca que cumpre executar para que a assistência médica
no Brasil se amplie e se aparelhe na medida das nossas
necessidades. Êle que foi o homem que construiu Brasí.
lia, que está dando um Impulso Inédito ao desenvolvimen-
to das Indústrias de base, que eonstruiu milhares de qui-lômetros de estradas pavimentadas e ampliou substancial,
mente nossa Indústria de energia elétrica, sabe mais do
que ninguém que não há problema que seja grande de.
mais em face da capacidade criadora, da disposição de lu.
ta e do ânimo de progredir e lmpor-se da nação brasllel-
ra.

K vertflq_e.ee Acede fogo que n«o faz o presidente
afirmações no ar, pois sua esperança de que a asslstên.
cia médica se desenvolva em nosso país, a ponto de po-
der dar ao nosso povo condições de saúde para a luta de
desenvolvimento, encontra um ponto de apoio em algu-
mas realizações que o pessimismo derrotista não vê, mas
que não escapam à sua visão de homem empenhado em
resolver problemas e não em criá-los. Referimo.nos à ba.
se científica Indispensável para ampliação dos serviços
médicos, pois soube o sr. Juscellno Kubltschek desde logo
reconhecer que, qualitativamente, estamos tão avançados
no terreno da Medicina quanto qualquer nação de primei-
ra grandeza, o que é por si só um índice confortador e
uma garantia de que já demos o passo fundamental para
enfrentar a questão.

Nem se poder apontar o presidente como tardiamente
Interessado no desenvolvimento da assistência à saúde po-
pular, pois dizer Isso é desconhecer tudo o que tem sido
feito no Ministério da Saúde, onde um pioneiro, como o sr.
Mário Plnotti, vai formulando, equacionando e resolvendo
problemas de base da Medicina social brasileira. A mobl.
lização de recursos para a ampliação da obra a que se
dedica o ministro da Saúde virá fatalmente, seja por Im.
posição do desenvolvimento econômico, seja como con.
seqüência lógica de uma programação de serviços e obras
cujo êxito Irá criando as condições para o desdobramen-
to imediato da sua área de ação.

A saúde pública é uma das meias do presidente
Kubltschek e uma meta que vai sendo coberta com efl-
déncfagi"

RIO — 17(CORREIO) — O Al.
mirante Luiz Clóvis de Olivoi-
ra dsse, ontem, falando em ca-
ráter pessoal, e não como Sub.
chefe do Estado-Maor da Arma-
cia, que o Deputado Paulo Min-
caroné, por ter revelado, na Cã.
mará, chulos sobre a compra c
reforma do porta-aviões 

"Minas

Gerais", deveria ser enquadra,
de na Lei de Segurança nada
menos que quatro vezes. Escla-
receu, ainda, que os documon.
tos exibidos, por cópias tolos-
táticas, pelo citado parlámen.
tar, podem ser compulsados pe-
los jornais, que, assm, consta,
tarão a lisura da compra da
bclonave. |

' A RAZÃO DA COMPRA |
|Informou o Almirante Luiz \

Clóvis de Oliveira que o Esla- í
clo-Maior das Forças Armadas |
havia recomendado, após lon-

gos e minuciosos estudos, a
compra não de uni, rnas de
dois porta.aviõcs.

— A sua necessidade — sa-,
licntou — só c discutida por
quem nenhuma noção tenha
das novas concepções da guer-
ra naval.

São eles a espinha dorsal das
marinhas de todos os países !
chamados de marítimos, como
os dois citados e mais o Cuna..
dá, França, Holanda e Aüst.rá. í
lia. Com eles podemos destruir]
os submarinos que, afastados i
das costas, estão capacitados a
lançar, à terra, foguetes tele-,
guiados possibilidade, aliás, já!
apontada pelo supremo gover-i
nante da ússia, se nova guerra I
mundial eclodir. i

NOVAS EXPERIÊNCIAS

chefe do Estado.Maior da Ar-' mada:

Afirmou, textualmente, o sub.
— Os aviões de bases ferres-

Ires têm muita utilidade na co.
borlura de comboios costeiros,
patrulhas, esclarecimentos etc,
mas, afastando-se da costa, suas
possibilidades dimnuem e só o
pórtà-iaviões lhes pode dar con
ação, sendo extremamente te-
tjnuidadc, e flexibilidade de
incrário defender uma força na.
vai com eles, pois esta precisa
manter sua qualidade essencial

I — que o independência e liber-
I dade tie movimentos. Poi não
! té?las foi que a Marinha ale.

mã e a italiana, operando sem
porta-aviões, sofreram amargas
derrotas.

TEMOS COBERTURA

Esclareceu o Almirante Luiz
C lóvis de Oliveira que temos o

! número de cruzadores e contra.
I torpedeiròs exigidos para a co-

licrlura de um porta.aviõcs, co-
borlura ofensiva e defensiva,
feita com duas e nove, respec.
tivámènte, daquelas bclonnves.

'FORÇAS IRMÃS

i A mais uma pergunta, o Almi-
rante Luiz Clóvis de Oliveira

[ foi veemente:

— Não pode haver crise en-
Ire a Marinha c a Aeronáutica,
porque ambas são lôrças irmãs
e trabalham para o mesmo
fim: a grandeza, a tranquilida.
de e a segurança da Pátria, A
FAB nasceu da Força Aérea Na.

' vai, que foi a fusão da aviação
' naval, pioneira no Brasil, com
I a aviação, militar, ao tempo cm
! quo se supunha que o poder aé-
I reo decidia os destinos de nma
j guerra. Essas pretensas animo-

sidades que o porta.aviãó teria
cm cuja alma e perfídia, a mes.
suscitado ficam bem naqueles
qüihhèz e a intriga se aloja-
ram. Pensamos e sentimos ai-
Io, como um avião, e piofun.
dnmcntc, como um submarino
atômico.

dato
o PSD não pode recuar da injuhção de lan

i próprio à sucessão do governador Lupion n. I.

ernar,

cntici

clima para qualquer sorte de acordos políticos 
"^

PTB. Acresce ainda, que dificilmente os t-1-n.L íUm-rumados
o chefe tra!

Paia

pa:

LUBRIFICANTES - DISTRIBUIDORES
Pie isa por — conta própria — para ca-

da cidade do Brasil — p/moto oils, hcavy duty,
hypoicles — graxas, líquido p/freios, óleo p/
amortecedores.

Ofei cremos: produto importado USA — t\-
clusivid-.idc: de zonas — estoque permanente —
todas embalagens de todos tipos — vasto pro-
grama publicidade — alta qualidade.

Exigimos: firmas legalmente constituídas
organização de vendas-base financeira para pai-
te inicial boas referencias.
Caixa Postal, 6.406 — São Paulo
Cartas com todos dados para DISTRIBUIDORES

quenos partidos" venham a acompanhar
lhista na caminhada de 1960. Uma chance a n ;
parlido mi.joritário tentar a manutenção de WP
política no Estado... L,iícni<Jii

... a declaração do dezembargador Lauro Lopes d"so entrasse na política, antes deixaria a preside 
° '

nosso Tnbunal de Justiça, bem pode traduzir u^ •'•
aos navegantes políticos... Em verdade, trata.se d 

*"'
num.- re.-peilávcl e que está apto a atrair bons vento6 

"
o campo pessedista...
... não lem o menor fundamento o boato circula
que seria provável um acerto de rélójios entre o psiv' 

'
ex-prefeito de Curitiba. Dizem os donos da atual sii
que isso seria soprar festivamente as' velas de ,,' 

"^

rio polituo.. m Ví!

... o sr. Ari Pítombo não sai da cadeira postada ao h
daquela que serve de assento ao presidente do Palácio '
vadcnics.. Depois de falar em tiros, resolveu arquM
sua sanha agressiva, lembrado de que o fim de uma vil
de profissional político é mesmo duro de suportar

A política e o povo a política e o povõapc

O povo está necessitando de...
¦Carne, pão, leite, feijão...
-transportes bons e de preços acessíveis...

mais luz e menos conversa liada...
-mais estradas e menos promessas...mais soluções c menos eleições ..

mais sossego e menos leis...
mais o que comprar e mcn>» o que pa.
gar...

¦ diminuir sua pobreza c não aumentar des-
pesas...
deixar o salário como está para ver se

fica como eslava...
menos ba.sólia de grandezas e mais aten-

ção às realidades...

monos amor às doutrinas exóticas e mais
consciência do que temos para exportar...

menos políticos e mais politica bem vi
vida...
menos desfalques e mais trabalho'..;
menos dinheiro para botar fora c

aplicação do pouc.o dinheiro de que efe'tivamente dispomos...
menos propaganda do que não se faz par
dar lugar a mais dedicação à exccuçãi
do que lemos à fazer...
menos sede de esbanjamentos paia con

seguirmos mais senso do que vai lalia
cm futuro muito próximo...
menos glorilicação por bajulação pai
mais respeitarmos •* valores que cos
tumamos esquecer...
menos crença de que :% vida é o dia d
hoje para mais aptos rios tornarmos
suportar as agruras do 6 nanhã...

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira
DIARIAMENTE

DIRETO 11 SÃO PAULO - RIO
DIRETO II LONDRINA

DIRETO II PORTO ALEGRE

PREÇOS (Tudo incluído)

CURITIBA ,„.
SAO PAULO mi &_.

CURITIBA m

AVIÕES POPULARES

IDA E VOLTA

1.134,00
2.041,20
1.991,70

3.585,60
CURITIBA „

LONDRINA _ E mn

i CURITIBA
PORTO ALEGRE IDA E VOLTA

CURITIBA _
FLORIANÓPOLIS _, ¦«

1.026,00
1.846,80

1.857,60
3.343,70

963,60
1.734,50

OUTROS AVÍÕÉS"
¦» r

__9 » A... S_b » s _ tt « H'var _ ___ ww s fi» 'ftjí'

feail&IjOU

1-414,80,

A Batalha do Orçamei
Q PARANÁ está a exigir que seus representantes ria Asse

bléia Legislativa do Estado se compenetrem da sua
trema necessidade de contar com um Orçamento, coisa
que anda, de há muito, completamente esquecido. 0 pi
cipal de tudo é que os deputados coloquem a questão
termos de Paraná e não de sua sobrevivência parlarnenlí

Pode vir um Candidato Militar.
JJA SEMPRE qualquer sorte de fundamento no que

ga a voz do povo... Primeiramente se falou no no

do coronel Sardemberg, presidente da "Petrobrás P
ensejar a união PSD-PTB em 1960. Agora outro c o a

das referências para a consecução desse alto objetivo
litlco, o atual comandante da Região, general Nelson
belo de Oueiroz. .. O Interesse um tanto apressado
dar-se su.i Ida à Capital da República para 

"trato -
suntos militares' velo robustecer a convicção de que 

"

há no assunto, mesmo que tenha caráter de pu|s»S|0

Coligação que Pode Surgir.
fjADA INDICA que a UDN e o PR possam formar ao 1

dos candidatos já apontados à sucessão estadual o"

que vier a apresentar o PSD. A irrefutável propensão
apoio do PR ao sr. Jânio Quadros, somada à dcclai-
definição da UDN nesse sentido poderá redundar m
aproximação final dessas greis com o PTN, partido
articulará a campanha "janista" cm nosso
haverá surpresa neste fato, sem dúvida...

Nova Reforma do Secrefarli
VOLTA-SF A ANUNCIAR ser disposição do gpvcrn»

Lupion proceder a novas alterações no Secretaria^0
Estado. Além de já formarem como candidatos à seci
ria da Saúde os srs. Nelson Rosário e Pamphilo (Io?
tos, a nota de sensação é a entrega de uma outra s
faria de Fstado a político que concorreu a pleito d"
terior e que de<xou expresso o seu prestigio. Assim
qulstará o PSD um reforço eleitoral ponderável 

'
colaboração valiosa.

Estado.

compare as tarifas
0 veja a grande' vantagem dosMmpoeumes

®ê__&
 ^^_^

VARBO

deixe de pedir o $8lj

CORREIO DA NOITE, toda segunda

feira Dela manhã,

*f

M --:-.:-y^.'-»--Í-.r^'-



(URITiBA, Domingo, 18 Outubro de 1959

J.
CORREIO DO PARANÁ

SANCIONOU
PARU PAGAMENTO

R[0) 17 (UPI) - O presi-
jcnlo Kúbitschck sancionou

Je, ilo Congresso que prorro-
., o prazo de pagamento dos
í.llitOL

às safras atingidas pe-
debi

, ,,.— , „
los dos cafeieultores re.

lativos às safras atingidas pe-
]ãs geadas de 1953 c 1955. Sob
«se aspecto, estão os cafei.

eu tores amparados pelas leis
s 2.085, dc 16.11-53, 2.697, de

27-12-55, e 3.393, de 27-5.58, e
a l'ei hoje sancionada lhes

concede o direito ao paga-
mento em 8 prestações anuais
rjo debito que se verificar

termino do período
resultante

após o
-icola 1958-59,agn

dos financiamentos especiais

joncedidos através dn Cartei.
ra dc Credito Agrícola e In-
dustrial do Banco do Brasil.

As quatro primeiras presta.

ções serão de 10% e as qua-
tro seguintes de 15°/o, compu-
lados os juros corresponder!-
tes à taxa de 1% ao ano e
mantidas as obrigações hipo.
tecarias anteriormente cons-
tiluidas.

O vencimento da l.a pres.
tação ocorrerá em 31 de ou.
tubrò de 1959, vencendo.se as
seguintes durante os 7 anos
de prazo em igual dia e mès
de cada ano, consecutiva-
mente.

A lei trata ainda de outros
aspectos dos direitos que as-
segura aos cafeieultores, ex.
lensivos aos herdeiros e su.
cessores a qualquer titulo fa.
cultando ainda aos que fo-
rem possuidores dc lavouras
deficitárias a sua transforma-

ção em outros tipos de ativi.
dade agrícola sem prejuízo
dos benefícios do diploma le.
gal ora sancionado; finalmen.
te, o Poder Executivo é auto-
rizado a celebrar com o Ban-
co do Brasil convênio para a
execução da lei.

COMENTÁRIO
"Já esperava que o presi-

dente Kubitschek sancionas-
se a lei que prorroga o paga.
mento das débitos dos cafei-
cultores para com o Banco
do Brasil decorrentes dos fi-
nanciamentos aos cafés atin-
gidos pelas geadas de 1953 e
1955" — declarou hoje o se-
nador Souza Naves, relator
do projeto na Comissão de
Economia.

E prosseguiu: "O meu con-

mm -3 j|

MISCELÂNEA POLÍTICA
ADEMAR DESEJA QUE JURACI SEJA
CANDIDATO PELO PSP

RIO — O sr. Ademar de Barros iniciou
sondagens junto aos parlamentares do PSP
paia conhecer a receptividade à manobra po-
litica que prentende realizar nos dias proxi-
nms .enviando carta ao sr. Juraci Magalhães,
na qual declarará que a candidatura do go-
vernador da Bahia à Presidência da Repúblj.
ca tem prioridade sobre qualquer outra na
preferencia do Partido Social Progressista,
inclusive sóbre a própria solução partidária
Esta carta do sr. Ademar de Barros está-
sendo considerada o trunfo principal que o
sr. Juraci Magalhães pretende lançar, não pa-
ra influir na decisão da convenção nacional
da UDN, convocada para os próximos dias'/ e 8 de novembro, quando jogará a carta.
da final de sua candidatura contra a do sr.
Jânio Quadros, que c a franca favorita nas
preferencias udenistas.

As sondagens do sr. Ademar de Barros fo.
ram confirmadas à reportagem por vários
deputados do PSP, quo não podem ter seus
nomes revelados diante do caráter rigoro-
samento sigiloso da manobra. Pretendia o
governador da Bahia surpreender a conven-
ção com a carta de apoio incondicional do
sr. Ademar de Barros que, segundo seus caL.
culos, poderá alterar os rumos do partido.

Os juracisislas alegam que a convenção
da UDN não poderá negar apoio à cândida,
tttra partidária do governador da Bahia,

se ela trouxer tão consideráveis apoios po-
liticos que tornem a sua viabilidade indiscu-
tivel.
0 apoio do sr. Ademar de Barros é estima,

do pelos adeptos do sr. Juraci Magalhães em
termos de dois milhões de votos.

o()o
MANIFESTAÇÃO A JURACI

RIO — Dirigentes udenistas foram infor.
mados de que elementos do Partido Comu-
nista, ajudados por lideres do PTB e do par-tido do sr. Ademar dc Barros, estavam pro.
sramando uma grande manifestação para a
chegada do sr. Juraci Magalhães, terça.feirá,
ao Rio.

Essa manifestação teria o objetivo de "en.
grassar" sua candidatura, estimulando-o à
lutar contra a adoção do nome do sr. Jânio
Quadros pela UDN.

O sr. Juraci Magalhães, já está ciente quereceberá grandes demonstrações popularesa sua chegada nesta Capital. Os juracisislasda UDN, também acreditam que esses aplnu.
sos possam influir no animo dos dirigentes
do partido, mostrando-lhes a receptividade
da candidatura do governador baiano.

MAGALHÃES PINTO: CONTATOS
RIO — O presidente da UDN, deputadoMagalhães Pinto, esteve na Câmara manten-do repetidos constateis com os correligioná-rios. Numa rápida conversa com os jorna.llstas, disse que não sabe ainda quando se.ra realizado o novo encontro dos governado-res nordestinos com o sr. Jânio Quadros, e"ao quer fixar a data sem realizar as con.sullas. indispensáveis.
\ai ouvir os governadores udenistas so.rp- a escolha do vice.prcsidente, embora acompetência para deliberação pertença aolretorio nacional e à convenção. Todavia,°s governadores da UDN poderão contribuir«ísivamente para o encontro de um nome'-'¦ rcmta as condições indispensáveis para«'ecer o apoio partidário e a receplivida-
Popular que assegure a vitoria eleitoral,

am ¦ acredita ° Presidente da UDN nounciado encontro dos governadores ude-Slas no Nordeste com o marechal Lotl.

Entende quo quem deve se avistar com o
marechal Lott são os governadores do PSD
não os da UDN.

CRITICAS A JURACI
SALVADOR — Uma moção de aplausos

à candidatura presidencial do sr. Juraci Mu.
galhães foi hoje retirada da pauta, na Ca.
mara Municipal desta cidade, por b votos con-
tra 5. O fato é interpretado como- um^golpe
contra as pretensões do governador, uma
vez que a conlagem dc 6 a 5 foi obtida com
o voto de desempate (contrário) do sr. Jay.
me Loureiro, udenista e presidente da Cã.
mara.

Ao mesmo tempo, na Assembléia Esta-
dual o deputado — Juarcz dc Souza, do PST,
criticava acerbamente o sr. Juraci Maga.
Ihães, acusando.o de preocupar-se exclusiva.
mente com a sucessão presidencial e prometer uma política dc congraçamento, enquan
to permite perseguições em municípios dointerior do Estado.

REUNIÃO DO PSD DE MINAS
BELO HORIZONTE - Ficou conhecida adata da realização da reunião da comissão

executiva do PSD mineiro, que deverá deci.dir sobre a posição do partido cm lace elo"
probrema sucessório estadual. A presença do
governador Bias Fortes, no Rio, possibilitou osentendimentos finais que determinaram a ti-xaçâo, pelo senador Benedito Valadares, pre.sidente da secção mineira, da data de 24 de
outubro para a reunião oficial.

Por outro lado, simultaneamente foi lir.mada a aceitação da formula já conhecida?
segundo a qual serão apresentados a conven-
ção estadual os dois candidatos, srs. Tan.credo Neves e Ribeiro Pena. Ficou assim
transferida aos convencionais a faculdade deescolher o candidato do PSD ao governo do
Estado. O senador Benedito Valadares, quea principio estava interessado cm lançar asua própria candidatura, foi forçado a re.cuar.

VISITA DE LOTT °"~~
RIO — Foi reunido ontem, com reduzido

número de deputados, o PSD que marcou a
próxima semana para visita a Lott, & fim
de ser recebido como candidato. Na reunião
o próprio Amaral Peixoto achou prudente
marcar logo a visita de Lott, fazendo um re-
lato sumário dos encontros com o pros.iddn-
te do PTB, candidato ao ministério da Jus-
tiça, informando que novos encontros estão

programados para os próximos dias.

PITOMBO NA JUSTIÇA
RIO — O deputado Nestor Jost declarou

em plenário da Câmara, que decidirá sobre
o envio à Justiça, do inquérito que o pre-sidente da mesa instaurou contra Ari Pttom.
ho, deputado que agrediu o jornalista He.

lio Fernandes. A última testemunha da agres-
são do jornalista depôs ontem. Jost declarou
que a culpa de Ari Pitombo foi confirmada.

ALIANÇA PTB — PSD

tentamento pela sanção pre-
sidencial ainda é maior por.
que no substitutivo apresenta,
do na Comissão de Finanças
da Câmara pelo deputado Gi-
leno De Carli, de comum
acordo com os presidentes
das Associações Rurais, e ago-
ra transformado em lei, sele
de seus nove artigos figura,
vam no projeto por mim
apresentado no Senado que
por motivos regimentais ali
não pode ter curso, tendo
também sido apresentado no
Palácio Tiraclcntcs pelo depu.
tado Jorge de Lima".

NECESSIDADE
IMPERATIVA

E concluindo: "Quero res.
saltar que, conhecendo perfei-
tamente os problemas da la-
voura cafeeira quando apre.
sentei o projeto de prorroga,
ção do prazo para o paga.
mento das dividas dos cafei-

cultores, fi-lo na certeza dc
que amparar a lavoura do
café, não só no Norte do Pa.
raná como também a zona
paulista que foi vitima daque.
le fenômeno climaterico, era
uma necessidade imperativa".

Estados Unidos sugeriram à Rússia quecontenha política expansionista da ChinaWASHINGTON, 17 (UPI, _ . ção nesse sentido em t-m discur-, l,s ações *» rhin. o.„..,„. .. **¦¦¦¦¦!¦WASHINGTON, 17 (UPI,
Os Estados Unidos voltaram ho-
je a surgir ao primeho-minisiro
seviético, Nikita Krusi hchv, que
contenha a política ameaçadora

ção nesse sentido em t-m discur
so que pronunciou na Associa-
cão Nacional de Radio, depois
du manifestações semelhantes
do secretário de Estado, Chris-

dc seu aliado, a Chini Popular,! tian Hcrter, e do subsecretário
se desejar sinceramer le a paz i Douglas Dillon, nas quais ele-;
mundial. , tentaram assinalar as responsa-

O subsecretário de Estado, An- I bilidades da URSS, como diri-
drew Bcrding, fez uma declara- j gente do mundo comi.nista, pe-

ações da China Popular.
Bcrding disse que "o; objetivos

expansionistas da Chma Popu-
ler, apoiados por uma política
fanática", constituem atualmen-
te a maior am?nça a paz no
munelo.

O subsecretário de Estado pe-
d.u a Kruschev qu' "assegure
uma medida de responsabiüda-

Aumentou o Número de Mortos
no Congo Belga: Trinta

BRUXELAS, 17 (LPI) - O
número de mortos registrados
após os distúrbios do Lulua-
botirg, no Congo Belga, ele-
va-se, a trinta — rcla.-a dc Leo.
poldville a Agência "Balga".

Na noite dc ontem para hoje
reinou calma, e o fique de re-
colher foi obsi_--vado em todas |
ar partes. Ontem à noite, uma '

ratrulha policial foi atacada fo-
ia da cidade; um policial foi
morto e um atacante ferido. Os
rpclos à calma parecem, toda-
via ter sido ou-.idos; nennuni
incidente foi assimilado, com
efeito, nos territórios de Dibayá
o de Kazumba. Todavia, con-
tentrações de l.,jlua >, armados,
foram observadas ainda esta

manhã. O nervosismo é enorme
n osetor.

A Agência "Belga" assinala
que as forças da ordem foram
recebidas co mcntus:o!-mo pe-
los balubas equi os lr<iuas afir-
mam sue a hostilidade destes
últimos dias não vis.u-am aoi
biancos.

Portava uma
Bombardeiro m

HARDINSBURG, 17 (UPI) -
Membros do Serviço de Sal-.a-
n.cnlo ,da Força Acre-i . .jntra-
ram hoje intactas luac bombas
nucleares entre os reslos do de
sasire de ontem á nciíe.

A princípio, diss^ se que o
bombardeiro levma apenas uma
bomba mas, em um comunica-
do o general John P. McCon-
r.cll, comandante da Segunda
Força Acrea que cheuou ao lo-
cal do acidente, /ala oe "armas
nucleares". Vários jornalistas,
caie sobrevoaram a legião em
helicóptero, puderam ver dois
artefatos volumosos, li- uns avi
metros de comprimento.

O general McConnel assina-
leu que este é o primeiro aci-
dente dessa natureza cm novj
ónos, desde que os íviões do
Comando Aerco Estratégico co-
meçaram a abastecer-.»: cm vôo
Disse também que a Força Ac-
rea fará uma investhJEção por
menorizada do acidente e ao
mesmo tempo ooseryju que não

pifll
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ém todas as bancas

podia haver dúvidas 2 respeito
dn competência dos tripulantes
dos dois aviões.

Na colisão do B-S.C com o
.-vião-lanquc KC-'35, pc-recerám
oito dos doze tripulantes dos
dois aparelhos: nuatro outros
escaparam com vida sem rer!-
nic-ntos graves, tendo sido inter-
nados em um hospita] militar
de Fort Knox. As autoridades
da Força Acrca não Dermitirani
que os jornalistas entrevistas-
sem os sobreviventes

Ocorreu o acidente ontem ú
noite, às 8 horos c 4> (hora lo-
cal),- quando o KC-13> reabaste-
cia o B-52 de combustível em
pleno vôo, sóbre a parte norte-
central dc Kcntucky, 'egião fio-
restai e despovoada; Os aviões
caíram em lugares diferences
Lcparados por uma d.ftância dc
quase cinco quilômetros, no zo-
na do dique do rio Itough. i'l
km ao sul de H-irdk-Hburg.

O B-52, aparelho capaz dc
transportar uma bombr- nuclcai
a qualquer parte do mundo, le;
va essa arma em seu-; vôos dí
patrulha, mas as bembas m;o
são armadas ale o momento dc
síu emprego. São divididas em
pelo menos du.is partes, o qiu
se deve fazer durante o vjo
Por isso, segundo os entendidos,
sãc de uma para um milhão
r.s probabilidades de explosão
em um acidente com j o de on-
tem á noite.

omlia U o
caio aníe-outem

Por precaução refe-rcos poli-
ciais foram enviados dc Elisa-
bethville por estrada de ferro.

Numerosos balubas, que vic-
ram procurar refugio cm .Lulua-
Vourg, já voltaram a sua ai-
deia Parece — f,nali.-,; a agén-
(ia "Belga" — .-jue as hostih-
dades cessaram praticamente.

di por parte dos comunista*
chineses", se rcalmemo deseja a
paz mundial.

Bcrding acrescentou que as
recentes declarações de Krus-
chev, deplorando o uso da força,
animaram os Estados Unidos,"Contudo — acrescentou —
pieocupa-nos a apsite falta
de aceitação por par'c dos di-
rigentes comunistas chinese»,
Até agora não foi feita nenht»
ma promessa 'mportante dt
alivio das tensões no Extreme
Oriente".

Berding declarou qttr. há duai
interpretações possíveis: "ou ii
governo de Pequim não cora
partilha atualmente o desejo de.
clarado de Moscou de aliviar ai
tensões, ou Pequim não conside
ra genuínas essas expressões ds
taj desejo"

RIO — Reunidos não formalmente com o
sr. Amaral Peixoto, alguns líderes pèssedjs.
tas discutiram diferentes problemas relacio
nados com a sucessão presidencial, ffxando
se a preferencia em dois deles: estrutura.
çã0 imediata aliança do PSD — PTB atra.
ves da aceleração do projeto quo cunscitúè"reforma baie" sugerida pelos trabalhistas;

acertar as formulas dos entendimentos susec.
tiveis de remover os obstáculos regionais que
afastam os pessedistas dos trabalhistas.

Governador Argentino Vem ao Rio Para
Fomentar o Turismp
BUENOS AIRES, lo (UPI.) --

O Dr. Artur O. Zanichelli, go-
Ycrvidor da provinde de Cór
doS;, partirá de av#j. ria se.
mana entrante, para o Brasil,
onde visitará ts principais ei-
ci«!cs. O objetivo dessa viagem
é o de fomentar relações tu-
lísticas entre a província de
Córdoba e o Brasil. O Sr. Za.

Completa cobertura esporfi va é oferecida as segundas-feiras,

pela manhã, na edição do Corre io da Noite. Futebol profissional

amador, 2.a e 3.a Divisão e outras modalidades esportivas pode-

rão ser encontradas nas páginas do Correio da Noite.

nichelli anunciou ao Presiden-
U T-rondizi seu probio de fi-
zer de sua província um gran.
•-'e centro de atração para tu-
listas brasileiros O Pièsidenfe,
^ue foi a Córdoba a 10 eb
corrente, a fim de assistir à
cerimônia de encerramento do
Congresso Eucarístico Nacio-
ral, concedeu seu apoio à ini.
cativa do Governador. Parece
que o Presidente prometeu ain-
da modernizar o aeródromo de
Córdoba e fazer délc um aero-
Porto internacional, cuíri agên.
cia dc Alfândcgj, permitindo o
estabelecimento de uma linha
regular aérea com Rio e Sãa
P^ulo.

^J\ /Wparaná
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"Uma conferência de cupuli
num futuro razoavelmente pr6
ximo è uma possibilidade qu.
se perceba de modo distinto"
declarou o sr. líerding, acres
centando:

'Ninguém 
pode realmente e*

perar que uma únicí conferên
(ia de cúpula rerolva todos o'
problemas; será neces.ário qw
tenhamos uma série de confe
rencias desse gênero, no curs«
dos anos vindou-.os, mas cad«.
uma delas deverá marcar un
Progresso".

Por outro lado, o si-bsecretá
tto de Estado sublinhou que í
mundo não devia lim".ar-se t
uma simples "coexistência 

pací-
fica", que o deixat-.a dividido'em
dois blocos, continuando a
URSS a dominor o bieco comu-
nista. "Desejamos 

que as na.
cões sob controla soviético adi
quiram uma verdadeira liberda
de, uma verdadeira independeu-
cia nacional e que tenham a pos
siniüdade de escolher seu govêr-
ro e suas leis. "Não podemo»
aceitar um "estatu quo" que to?
ne isso impossível".

*A coexistência pocífica, acrei
centou ele, não dere ser coo
fundida com a paz. A coexistên.
cia é muito mais um armisti
cio prolongado, enqu-mto proa.
seguem a luta política e ideolcV
gica e a concorrência econômi
ca. Ê um estratagema que o»
soviéticos utilizam para evi.
t.ir a guerra, ou para retarda
la. enquanto o movimento co-
munista internacional continui
seus esforços para fazer triun-
íar o comunismo sobre o ca-
pitalismo", concuiu o sr. An-
drew Burding.

ENTREVISTOU-SE COM HER-
TER EMBAIXADOR
BRfTANICO

WASHINGTON, 17 (UPI) -
Depois de passar 40 minutos
tom o secretário de Estado, sr.
Christion Herter, o cmbaixadoi;
da Grã-Bretanha em Washington,
"sir" Harold Caccia, declarou
aos jornalistas: ".-lâo, a data de
uma conferência aindu não ro;
decidida".

O embaixador admitiu que,
entre os diversos as..untos d(
qi.e falou com n secretário dí
Estado, o programa de próxl
mos encontros j.itre os estadis
Ui tivera o primeiro lugar. Há
a esse respeito, cMsse cie, variai
propostas oriundss de diferen-
tes países, mas o progtama ail
da não foi decidido.

O embaixador declarou qu»
cies haviam discutido, também
o reinicio das conversações sô.
bre a suspensão das experiên
cias nucleares em Gcm-bra, a 2Í
de outubro, e a recente reuniãe
em Washington dus paifes mem
btos do "CENTO".

i
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APRENDA \0^ pn&f RuaF|oriono
INGLÊS íiíf-T,) <? -n/.----.. Peixoto, 96-18." J? INfaLbb :-Í\ ±1) <? n?.••-.. Peixoto, 96-18.°

• •.. ..• ^-<p r v^s^-./ '*. ..'
nslno de: INGLÊS - PORTIiaiieç rOMCDr-i»!1 oXn^2..«_ '''"''d" INGLÊS " P0RTUG^S COMERCIAL - PORTUGUÊS par. ...r^e,,* . FRa'nCêÍ - ALEMÃO

Sedei Rua 7 de Abril, 230
São Paulo

INSTITUTO DE IDIOMAS YAZ I G I
RIO DE JANEIRO - SALVADOR - BELO HORIZONTE _ PORTO ALEGRE

CURSO DE CONVERSAÇÃO EM 6 MESES — MATRÍCULAS ABERTAS-
Secretaria atende das 8,30 às 21,30 horas.

?rV



WGIHA-1 tORREIO DíJ PARANÁ

"0 PUBLICO OUVINTE CONTINUA PREFERINDO O TRIO CAMPEÃO

DACIO LEONEL COSTA DE SOUZA ALOAR RIBEIRO
Diariamente as 18,15 A ENTREVISTA DO DIA PARA O GUARANÁ' CHAMPAGNE DA AN-

TARCTICA.

as 19,00 ANTARCTICA NOS ESPORTES (Resenha de Acontecimentos Esporti-
vos do Estado, Pais e Exterior.

Aos sábados e domingos, SENSACIONAIS COBERTURAS ESPORTIVAS DOS PRELIOS DA
CAPITAL E INTERIOR, COM INFORMAÇÕES DO Q.G. DOS ESPORTES SOB A DIREÇÃO

DE ALÊX PICANÇO.
SEMPRE EM COLABORAÇÃO COM "CORREIO DO PARANÁ' - CORREIO DA NOITE"

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA AO SERVIDOR PÚBLICO

COMUNICAÇÃO
A Diretoria Geral do S.A.S.P., comunica aos servidores

públicos do Estado, que a-firn-de prestar assistência hospi-
talar aos inscritos neste Órgão, estão credenciados os se-
guintes hospitais t

1') - HOSPITAL SAO LUCAS
2») - CLÍNICA E MATERNIDADE N S. DO ROSÁRIO
3*) - CASA DE SAÜDE SAO VICENTE
4') - INSTITUTO DE MEDICINA E CIRURGIA DO

PARANÁ *

Outrossim, para que o servidor público possa usufruir
dos benefícios assegurados por lei, para o internamento hos-
pitalar. deverá comparecer à Sede do S.A S.P., à Rua Car
los de Carvalho 828, das 8 às 17 horas a, requerer autorização
para o internamento, recebendo a necessária guia hospitalar,
através do serviço médico deste Órgão.

(AT. 19/10)

(TOME
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Terreno x A utõmôVfi

CflFÍ MIIRUMBY

mm
GRAVA R TEX

a ** 20

Vende-se ou troca-se por Automóvel 0s
tes terrenos: Sc8uiri.

Um terreno de 45x50m sito à rua Mal piPeixoto (prolongamento) esquina com a J..r'an<J
Bairro do Boqueirão.

Um terreno de esquina com 40x50 m no R •
do Tarumã (Lotes ns. 1 e 2, quadra n. 3 da. Pi rc
da Fazenda Guarituba). *'nnt*

Um terreno em Ponta Grossa, abranpend
esquinas, medindo 66x40 m (Lotes n. 2 e 4 cla°Di a*
da Vila Cristina). , a ^nta

Tratar com o Sr. Divonir, pelos fones-
1-21S2 e 4-8776. 4-1700

rua sald. marinho, 2â8

Dr. MANOEL MACEDO LOYOIa
MÉDICO W L A

Clínica Especialisada de Adultos e Crianças — Doe
Senhoras — Opcrrações — Deicnças da Pele e Fir.,!^ *»

Medica. fiIetr>cidade
Res. e Cons.: Rua Saldanha Marinho, 537 — *„ „ .

Fone, 4-8428. and« ^
Cunsultas: Das 9 às 11 e das 16 às 18 horas

Aos sábados das 14 às 16 horas.
Atende chamados.-

CURITIBA PARANÁ

******************************************************** ^-i**Jf;^£;**>^^Empresa Cinematográfica H. Oliva Cia. Ltda 3
f i^yfy "tn^jjgir'if^t^0»" '%|f|^<
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TELEFONE, 4-5422

HOJE

13,30 -15,45 -
19,30-21,45
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mm num
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¥
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Â% WARNER BROS apresenta uma película que retrafa a espantosa vida ín
rfcfima de escândalos de uma estrela deXHellywoodô
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iCINE PALÁCIO =
TELEFONE: 4-6131 1

HOJE

13,45 — 15,45 — 19,45 — 21-45 hs.

rr*TT»T»ITTTT»»»»«lIlAl

teirn ^^ j£&mTmmSB& -^ _{ jjk

COLUMBIA apresenta uma delicios a comédia cheia de absurdos!
Um tio rico,,. Um sobrniho ambicioso, eis armada a equação para um belo

assassinato,
CHARLES COBURN - NIGEL PATR1CK - WENDY HILLER. em"COMO MATAR UM TIO Dirn"

em CinemaScope
É muito fácil matar um tio rico... 0 difícil talvez seja arranjar o ta! tio

rico, mas de qualquer forma, assista es-ta rica e impagável comédia!

CINE

cÜ«^
FEITO PARA VOCÊ

HOJE

13,30 - 15,45
.19,30 - 2.1,45

5,a FEIRA

WROTHY MALOrVE
cotio Olini flirrvmort

ERROL FLYNN r>lcomo John Dirryrncr» l>í.'

EFREM ZIMBALIST.JR
«t* "j(r

:mm:mi-,i i
*-* WKTON • HtV* PAT7(«S0N>MU«»AY HÍ<*>£riM*JOHN DCNMN

t TOM uiem» •|lMIB»cAii1,"«H «WOiriW

. CINE PALÁCIO
5/a FEIRA DIAZ2

Uma das melhores comédias do cinema italiano:

"0S BOAS VIDAS"

ALBERTO SORDI - LE0N0RA RUFFO

CINE LIDO .
5.a FEIRA DIA 22 -5.a FElfeÀ

U.C.B. apresenta um espetáculo pleno de suspense:

"0 OUTRO HOMEM"
JAMES MASON CLAIRE BL00M

Domingo na Matlnada: "0 REGRESSO DE DOM CAMILO"

- ii
*

COLUMBIA apresenta, a sensaclon a! aíriz TrancÊsa BRÍGITTE BARDOT, mais J

*

*

*
*
*

*1
*

A história 
'de 

uma jovem órfã ingênua, mas,sensual, que provocou 3ese- *

jos e paixões inconfroláveis, para descobrir no final, que o verdadeiro amor

provocante e sensual que nunca, num filme dos mais atrevidosl

UM FILME AUDACIOSO e ATRgVSOO "',~ EDEUSCRIOU
A MUIHER

OnbmaScopI?
ÍMtMflNtOiOP

vale mais que tudo!
(Rigorosamente proioiüo até 18 anos)

A SEGUIR:
SENSACIONAL! 3,a da série,.. Mais crítico! Mais engraçado! Mais Picante!

"PA0, 
AMOR L."

Sophia Loren — Vitorio 
'de 

Sica

PRESTIGIE A SEM ANA D A ASA PARTICIPANDO DE SUAS FESTIVIDADES

«r
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HOJE NO SEGUINTE HORÁRIO

AS 13,45-15,45-19,45-21,45 HORAS

Um filme policial de muifa ação, violência, flros e amor

,par>& ytitne»g^^. >', >ftrtBmHi!>gifl cnTRE duas

znnc '

mi mmmm
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AVENIDA
Muje as 1345 - 15,45 - 19,45 - 21,45 horas
"Universal 

International" apresenta em

UNEMASCOPE

0 drama passional de 
'duas 

almas pFêsas ao passado

me r ¦

mi-

rica
-7350

HOJE às 14,00-20,00 horas
"Universa; 

International" apresenta

f|c Um programa com dois filmes para os amantes da música
jk Eles eram loucos pelo amor e malucos pela música
_\ ESTAÇÃO DO AMOR

jC com John Saxon - Judy Meredifh- e muitos outros

j£ 18 azes do mundo musical... 15 canções de g-ande sucesso

AO 
CALOR DA MÚSICA

Dedicou à memória de seu esposo um culto quase doentio.. . Quando sentiu de novo o amor, refroce'deu assustaria
Porém suas ânsias eram mais poderosas que seu temor!

•TBI Ml i
com JUNE AUYSON - JEFF CHANDLER - Sandra Dee, Cfiarles Coburn, Mary Astor, Peter Graves, Conrad NagelCensura Livre

*

*
ir
ir
*
*

*
ir
ir

*
*

*
*

(xrcyt

MARABÁ
HOJE ààs 13,45-15,45-19,45-21,45 horas

Mais uma sensacional aventura do rei dos

filmes Franceses EDDIE C0NSTANTINE

Ação e belas mulheres num filme de inédito "suspense"

FÚRIA DE CONFLITOS
com EDDIE C0NSTANTINE, May Britf, Monique Van Vooren, Lila Rocco

Censura 18 anos

£ COLABORANDO COM AS FESTIVIDADES DA "SEMANA 
DA ASA" DE 17 A 23 DO CORRENTE, A EMPRESA CINEMATOGRÁFICA SUL LTDA., EM HOMENAGEM A NOSSA GLORIOSA FôRÇA AÉREA, EXIBIRA NO DIA 1*'DOMINGO AS 10 HORAS

j* MANHA, 0 FILME 
"ENTRE A VIDA-E A MORTE" - COM DANA ANDREWS - LINDA DARNELL - STERLING HAYDEN - FILME GENTILMENTE CEDIDO PELA PARAMOUNT - ESSA EXIBIÇÃO É INTEIRAMENTE GRATUITA AO POVO

k&&&JHUr-*^^ ^^^-f*-*******+**'¦
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" QUEM NOS GARANTE BB

Sóbrc o título acima, Fernando Lobo, res-
onsáVel Pcla coluna "Ronda da Noite", do

Lrio dc Notícias, publicou na quinta feira' 
t uma crônica que valo ser lida, ainda
nc.stn Curitiba que começa a oferecerlillims

aca para quem ei do jornal. Para que o
conheça o material daquele que é con-l(il°r ¦ , ,

liderado o rei cia boêmia cm todo o Brasil,
;,ui publicamos:

"Tudo indica que a profissão de jornalis.
(a Vaj acabar. Vai acabar,, não, vai ser acaba.
L cxlintn numa campanha semclhnte àquo-
ijj,, saliva que iria acabar com o Brasil, mas
jodo mundo hoje sabe quo não foi bem a saú.
vaque acabou com a nossa terra. Vai num crês
(«ido, num de baixo para cima quo mal sabe.
_M 'mesmo quem nos irá salvar se o nosso
tindicnlo, se a nossa ABI ou um anjo do céu,"ic 

grandes asas, de boa espada c de bom
jKÍbalho milagroso. Quando qualquer coisa
nesta terra vira moda, c caminho certo para
(pideniia. Ainda ontem eram os donos de
casas noturnas — a maioria suspeitas. —
qUq niandavam agredir cronistas que se es-
perializam neste trabalho. Carlos Machado

foi um campeão de mandar fazer serviço eFafá Lemos se destacou nessa espécie deagressão.
Dinato de um deputado, dono de "boite"

' estaca zero. Quer dizer, c eslá bem claro,
quo a coisa sobe muito mais.

A agressão a Hélio Fernandes eslá ai, comonoticia dc agora, quente e nova como asMias escoriações, Hélio já foi cortado da te-levlsao, proibido de dizer e agorn podo ser
.proibido de escrever, coisa que não pode serproibida. Quem não deveria falar, no caso,deveria ser o deputado agressor, quo já sétornou famoso, pelos sons tropeços nessa po-bre e desgraçada gramática nossa. Mas entreele o o jornalista há uma margem gorda. O
que precisamos saber é como e onde fica.mos. A quem, para quem grilar? Há sempreum revólver a tiracolo a espera dc um ho.mem que trabalha com tinta c papel. Quemnos garanlc? A polícia? Há quem diga que z.
policio., também, não gosta dc jornalista;Então, a conclusão é mesmo aqueia: a pro-fissão vai ser suprimida, vai ser cNtinta, vaiacabar, como a carne, como a praça Onze,como o Carnaval na quarta feira".

Plantão
\ Ontem foi ali na Tobias

dc Macedo que estourou
champanhe e houve preseru
ra daqueles que são da noite.
0 anunciado Dominó abriu
luas portas e às 18 horas es.
lava recebendo convidados
paru sua estréia que promete
abrir uma carreira de Ire-
quencia ímpar nas madruga.
ias. Como acessório à deno.
minação é chamado no balis-
mo dos íntimos o "inferninho
da Elvira" (a loira), e apre-
senta como "maitre" o já co.
nhecido Português que foi
durante longo tempo garção
era vigília na Marrocos. Con-
versa demorada cnlrc aqueles
caio amam a lua, um coque,
lei inaugural à base do bebi.
da excelente, e a classe da
proprietária que agora entra
no rói dos donos da noite
turitibana.

noites e sempre muito bem
acompanhado. Por outro la-
do, algumas casas ganhando
freqüência. de gente de colu.
na do "socioty", os quais apre.
ciam com vivo interesse a
ginga das rumbeiras

* No Graceful a honra de
um grande ponto de encontro,
com portas abertas Jogo dc-
pois das 19 horas. E Vitorio
quem faz a gentileza do en.
clcrêço.

Las Vegas já está de vol-
ta na noite depois de um
curto espaço de "forlait". fi
a. nova casa da Pedro fvo,
vizinhando com o Manhattan.

*,» u ¦ lmPara hoje não temos paL
pito no bicho. J;>e, porque no
domingo é descanso mereci,
do. Mus quem quiser arriscar
amanhã carregue no terno:
Pavão, urso e cabra.

* Vejam ali na Moulin aque.
Ia que é atração das grandes
e que passa com nota dez
ftn qualquer concurso de
mambo, Eva Reis é seu nome,
cia que faz do "Churupito"
um passo quente para quem
quiser apreciar.

III
* Roberto Luna com o seu

cabelo fazendo roteiro pelas

* O restaurante Elite está
sob nova direção. "Nênc" que
deixou a Marrocos tomou po-
sição no endereço e promete
faturar.

BOITE MOULIN ROUiíE í
Empresa J. P. Guimarães

A melhor apresentando sempre o melhor
Rua João NegrSo, 475
APRESENTA

ri7r,REY ~~ *a munequita dei mambo
r pcô FELER — juventude, graça e beleza
«!«? GALE — Ia divina gitana
l ?SíA LURA ~~ bailarin£> fantasista
bit « ~~ bailarir*a espanholaflLAR DE MALAGA — expressão máxima do

Baile espanhol
LA GRACIA — cantora internacionalBARBARA RIOS — bailarina e cantora inter-

nacional
ü

f AfflLLAt)Q$ - rjupla de bailarinos cubanos
fôve AGUARDEM greve

i ,•"- 
-YOII-

k seis astros musicais
sensaeicHml orquestra Havaiana"1

e
_  sensacionais girls

Contemplação da amarga
realidade. As tristezas cia
vida nesse retratinhò pen-
sativo conferindo notas pa.
ra. trocar pelo litlâo que

vala um milhão.
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NOS CLUBES ^g_G°NÇALVES
ONTEM, nos salões magníficamente aeco. AlNrM hoje> torcmos° no Qrados com motivos japoneses da Sociedade do Paraná, um baile do gravata preta; cm ho.

baile dc gravata pre!

MARILIA HIDALGO — "Miss Alta.Socledade" (foto),com uni sorriso unicamente seu aos leilores de "potins'"

ftíè.":".'.. . .,-.* . • * • »¦'* fl

vala um milhão. ||

TÓPICOS & NOTÍCIAS
ROTEIRO DO PRÍNCIPE:"Potins" noticia o programa

a ser executado pelo Princj.
pe Bernhard, quando se sua
estada de 7 dias no Brasil.
Chega: dia 21) em São Paulo,
praticipanclo de almoço na

residência cio Cônsul Geral
dos Países Baixos. Após o
ágape, sua alteza virá a Curi.
liba, e de nossa cidade sairá
para visitar as colônias bata-
vas situados no interior do
Estado. Dia 23, embarcará a
Porto Alegre, devendo cum-
prir enlre os gaúchos mais
uma eiapa de sua visita. Seu
retorno a Holanda está mar.
caclo para o dia 27.

dos Unidos, sr. John Moors
Çabòt, regressa hoje de sua
viagem (recreio & tênis) a•São Paulo.

0 MARECHAL Teixeira Lott
concederá amanhã, na Cama-
ra, uma entrevista aos jorna.listas credenciados pela mes-
ma. Perguntas referentes à
Mia candidatura à presidên.cia prometem acontecer
profusão.

em

O SR. FAUSTÍNO FAVARO,
professor da Faculdade de
Ciências Econômicas dc nos.
sa Universidade, proferirá
conferência terça feira próxi-
ma no salão especializado do
referido estabelecimento dc
ensino, sob o tema "Fatores
Extrá-Econòmicos no Desen.
volvi mérito".

muni
O SR. FERNANDO CARNEi.

RO, uni dos diligentes da
Empresa Cacique Ltda., co
mímica que os cinemas ópc.
ra, Arlequim e Guarani aca-
bani de ser arrendados à "OR.
COPA", que passará a diri-
gí.los a partir do dia l.o do
mês vindouro.

A FEDERAÇÃO das Associa-
Ções Portuguesas, do Rio,
prepai-.i.se para homenagear

o diploma Ia Negrão de Lima,
com um banquete, molhado
por sua indicação à cm baixa-
da brasileira em Portugal. O
referido ágape acontecerá na
véspera de sua partdia a Lis.
boa, o que Se1 dará dentro de
poucos dias.

Illl

llllllll
O EMBAIXADOR dos Esla.

UMA INTERNACIONAL: O
famoso Onassis termina por
adquirir e pagar por uma ca-
íiin veneziana a "insignificân.
cia" de 65 milhões clc. liras.
Sem comentários.

llllllll
SERGIPE estará qomemo-

rárido no dia 24 do mês em
curso a passagem de mais
um aniversário de sua eman.
cipação política. Coquetéis e
demais ágãpes movimentarão
a vida social daquele Estado.

llllllll
O PRESIDENTE JK eslá

cogitando viagem a Portugal,

Thalia, o mundo social curilibano esteve pre.
senciando um dos maiores c mais bonitos
acontecimentos do ano: O baile denominado
"Primavera no Japão", no qual foram apre-
tentadas as debutantés de 1959. Quarenta pai-
minhos do rostos entre "cerejeiras rosas" es.
trearam sociedade dançando a valsa "i-asci.
nação" à mpia noite em ponto. Anotamos em
nosso caderno: sr. e sra. Lauzinho Volpi, sr.
c srR. João Gualberto de Senna — eleganlís-
simos — sr. Silvio Yung e sua bonita espo-
sa dna. Silvia, sr. e sra. José Vieira Sibut —
êle presidente da entidade em questão e como
estava atarelado — sr. e sra. Inocente Giareti
to — simpáticos como sempre — sr. o sra.
José Derviche — com sua bonita filha Ma.
ria José debutante — sr. Oswaldo Correia
cm companhia de sua elegante senhora dna.
Dada — também com a "moreníssimn" filha
Marilia, pontificando pela vez primeira em
noite de "borholeta negra". Na jovem-guarda
observamos: Charlolte Margrètte Peersèn, tra-
jada com muito bom gosto e desacompanha.
da, Marli Volpi formando niroso par com
seu futuro noivo Nalmir Bellegard e por
falar em noivo, a Sannv Allhéia eslovp dando
nota alia com o seu. Azueied Calvo foi um
dos brotos mais assediados da noile e não
menos foi a encantadora Josete do Rocio
Vialle, aliás, ela estava de "leve" com um
jovem que não conseguimos Identificar, Maré.
Iv Morlenscn enda vez mais linda, concor-
reu para maior embelezamento do ambir-nle
e muitas outras garotas, além das meninas
moças, deram toque de encantamento. Tudo
como era esperado: SUCESSO... SUCESSO...
SUCESSO... com a grande atração, que foi a
presença de Miss São Paulo e Miss Sanlos.

NO CLUBE CURITIBANO também foi rea-
lizado com êxito o baile em comemoração
ao terceiro aniversário de nosso confrade"Tribuna do Paraná", oportunidade cm que
foi escolhida a "Rainha da Primavera" e lan.
cada a lista das dez senhoritas mais elegari.
tes, apontadas polo colunista do vespeilino
em paula. Melhores comcnlários depois...

O GRACIOSA Coiintrv Club, ontem, rece-
beii personalidades de nossa sociedade, para
efetuar o seu baile das.\debutantés de 59.
Esteve relativamente animado.

oOo
PARA HOJE: Domingo movimentado êste.

Exemplo: Denlro de algumas horas aconle-
cerá no Centro Catarinense do Paraná, uma
prometodora tarde bailávcl. que deverá reu.
nir a jovcm_socicdade da tubo.

oOo
NO "CLUBE DO ELMO", o Grêmio Hawai

dará continuidade as suas concorridas tardes
dançantes possivelmente musicada pelo con-
liinlo do Genésio, que se diga de passagem,melhorou muito dc uns tempos para cá

oOo
VOLVENDO nossa atenção para a noile,

encontramos o Diretório Acadêmico de En-
genharia juntamente com o Clube Curitibano,
promovendo uma "soirée" em benefício da
Associação Paranaense clc Reabilitação, quecontará com a presença de "Miss São Paulo"
f "Miss Sanlos" c tendo por piriáculo uni
desfile do Irajes de praia dc criação da famo.
sa figiirinisla Rose Mário Rcid

dó Paraná, um"Baile do Aviador"
cm ho-

oqo-
DAREMOS também uma chegadinha nossalões de festas do jóquei Clube Paranaense,

para assistir o baile cm prúl da construçãoda Igreja N. S. de Fátima, no Tarumã.

HOJE, na Sociedade Vitória na cidade deRio Negro, ocorrerá o baile de aniversário daRadio Rio Negro". Haverá um "show" acargo de arlislas dc fama
um

internacional.

LIA CAMPELLO (foto) positivamenteuma cias mais bonitas e elegantes dá socie-
dade Curitibana

cm princípios do próximo
ano, a fim de assistir às fes-
tividades do V Centenário do
infante D. Henrique. Aguarda,
se a aprovação da Comissão
de Relações Exteriores.

llllllll
V1..ADMIR NOBOKOV, au-

tor de "Lolita'
carta dirigida à

afirma em
editora datradiiTio portuguesa ter acha-do a apresentação dc seu li-vro - no Brasil - a melhordo mundo. Portanto, um vi.va à nossa imprensa e «odesenhista Eugênio Hirsch.*^m'~^™^^m*^^ ...

OS DIPLOMATAS José Jo-
bim, Maurício VVellich e Ru_
bens Ferreira de Melo vêm
de ser indicados como em-
baixadores do Brasil no Equa.
dor, Tchecó-Eslòváquia a Chi.
le, respectivamente.

*Stóh
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MULO MILITAR III) ?mu
DIA 18 DOMINGO- As 14.00 horas Matinée com o filme "O

REGF-FSSO DE DON CAMILO" com Fernandel e Gi-
to Orvi — Art Films Censura Livre.

Das í?,3l às 03,00 horas BAILE DO AVIADOR em ho.
rrienagem à semana da AZA. Traje Rigor — Orquestra
14 BIS - Mesas a venda na Secretaria a partir das 14,30
horas do dia 14 ao preço de CrÇ 250,00.

DIA 21 - OUARTA.FE1RA: As 20,00 horas - Demonstração
di Defesa Pessoal e jogos de basquetebol como final
ísportivu da "SEMANA DA ASA".

DIA 25 DOMINGO- As 14,00 horas Matinée com o filme"DOis; AMIGALI1ÕES E TRABALHO SUJO", com Gor-
do e o Magro — Comedia — Censura Livre.
Das 16,30 às 19,30 horas Tarde dançante do C.M.P. e
Grtiinio Hawai com èletrola.
Às 20,00 horas Cinema com o filme "PAO, AMOR e CIÜ-
ME" cem Ginal Lollobrigida e Vittorio dc Sica. Art.
Films-Censurá 10 anos.

DIA 28 QUARTA-FEIRA: As 20,00 Cinema com o filme "O
ULTIMO ENCONTRO" com Amadeo Nazzari e Alida
Valh Ari Films — Cens. 14 anos.

NO IA: - O Departamento médico estará a disposi-
çao dos interessados, todos os dias úteis, menos se-
giradas feiras ,das 15,30 às 17,30, inscrição na Secre-

l**L7râl 
°-S SÓd0S "''^r^ependenfes maiores de

lL™OT,deveiao v,r ",un,dos da íbreugrafia tirada nocc.rr.nte ano, e um foto 3x4 p| o cartão -,,3) A resèr
natura «SE&F t,tVbe,;tiPara renovação de assinatura ate o dia 15 de outubro após essa data os ir-
ST da^do6^^0 ?e lnSC?m$ nfsècreíarra -
te and,nri,H3'nC1(^d«U.-°1da piscina scrá Prcviamcn
dos ™ 

a> ~-5) So,,c,ta*e ws atuais ocupantes
ol™ír. »Mjam 

°S mesmos desocupados até o
W& Tu 

30, -,ma, vfz 
?u^ a su" "«va distribuiçãoscra Ic-ila por prioridade de inserirão

a) Flòrimar Campello
Ten. Cel. Diretor Social do C.M P

WISO

m,VAtenau0 
~ Atc1"Çíio: às L^ horas do dia 18 do corrente

Sr do~ Paianára 
' tCmp°rada de píscina no círcul° Mili-

Havara comtições náuticas para adultos e juvenis deambos os sexos, com distribuição de prêmios aos vencedo.
Inscrições na Secretaria do C.M.P
(a) - Eduardo A. T. Pereira - Dir. Geral de Esportes.
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beleza para os seus cabelos

com f
nova tintura

ROHX

MISSA DE 30 DIAS
f 

João Gualberto de Senna e famlia, convida seus ami.
gos para assistirem à missa de 30 dias que em sufra.

gio de sua querida mãe, sogra e avó
MARIA AUGUSTA DE SENNAmanda rezar terça-feira dia 20 às 8,30 nc Altar Mór daigreja da Ordem. Pelo comparccimcnto à este ato dele crista agradecem.

(17-18)

AGORA EM TUBOS... E EM FORMA DB

Para clarear ou eicurecer o> cabelos,
(-•alçar-lhoi a tonalidade natural ou
•ncobrlr "aqueles" lios grisalhos, use
o nova Tintura Creme Roux. A no-
vo Tintura Roux em forma de creme
- em vidros ou em tubos - é de fácil
aplicação e proporciona aos cabeloi
u.-na lonalldade natural, moderno e
encantadora. A Tintura Roux recon* á
dlciona enquanto tinge'

ROUX
Tintura
Creme ROUX
Novo Fmholaqen

a tintura que rejuvenesce e embeleza os cabelos
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BRASILEIRO VAI
ARA SOLI]

PORTAR
RIO, 17 (CORREIO) - O 30.

vénio resolveu impo* lar Carne
bovina da Argentina; como íolu-
ção dc émcrgOncia para a cris?
no abastecimento d) produto.
A importação foi sugerida pc-lo
gen. Ururai Magalhães, presi
ciente do COFAi', po¦¦ ler fica
tle superado o reu plano de
ocupação niilinr das fazendas
e demais propriedades cie empre-
sas frigoríficas, quc- exorbitava
on limites da própria lei de in-
ttrvefição no domínio econômi-
co, segundo parecer dc cônsul-
itor-geral cia Kepúbiica, sr. A
Gonçalves de Õiivciro. que lio-

jt se divulgou oficia mente
Ao falar à Imprensa onteni,

o gen. Urinai Magalhães expli-
cou que, diante cia dificuldade
de ordem legal para ocupação
das empresas, sugeriu ao pre-
siciehtc da República o importa-
ção de 40 mil toneladas ele cai*-
ui* argentina e suspe.ii.ao im*:-
diala da exportação de nosso

picduto, além de ou:(as medi-
das cie óidem econômica que se-
liam tomadas contra os iiigo-
rilicos, invernislas ei icuaiisla*.
através do Banco do 3iasil. On-
tem, cm nome ao chefe do go-

vérno, o minislro do Trabalho
transmitiu-lhe a ihfonnáçSo d:
que fura aprovada a importação;
abandonando o intenção de per-
imlit* aumento ou libviação dos
pieçòs da carne bovina.

Disse, ainda, o presidente da
COFAP, que o produto argentino
será entregue ao público dentro
da labela oficial cie pie;os e quc

abastecimento será restabele-
ciclo integralmente cora a cola
hei ação de naàrchanfi e mata-
doutos que vêm jonlribulndo
para evitar um colapt *> no mer

<;c.r. desta capital, desde quan
:'.o os frigoríficos reduziram oi
seus fornecimentos. Adiantou
que não .seria possível perrn.-
lir-se a continuação das filas
às portas dos açougués, desde a
madrugada. "Essa situação —
disse — é forçada peles contro-
Isdòres do mercado de carne
e pelos grupos ecoiiômícoi qu
eslão à frente cio tal atividade,
pretendendo até impr. rição de
erudições". E concluiu: "Ainda

mais firme do q.ie. antes, não
transigirei com os sabotadores
do abastecimento, os cisais man-
terei sob a constante mira di
COFAI', indo -,,\e a requisição

regular do gado. em condições
ci* abale, valendo-niii da forçj
militar necessária à sua exe-
cução, em caso dc* reristôneta".
DESPACHO DO CIlhfB
110 GOVERNO

Na exposição de metivos en-
caminhada pelo gen. I.rural Ma-
gnihães ao presidente da Repú-
blica, em que o presidente da
COFAP sugere duas alternativas
j.ora a solução do problema da
carne — importação ou inler-
venção, dando preferencia à pri-
meira, por considerar ura wlu-
lar "meio de disciplinar o co-
mercio sem a adoção ot medida
extrema de qualquer outra or-
dem" — o presidente Juscelino
Kubitschek proferiu o seguinte
despacho:

"Considerando aue o presiden-
U da COFAP pre põe, neste expe
elenle, a imporlõção de carne
como medida prefsinciai sobre a
intervenção; considerando que
a legalidade da intervenção íoi
impugnada pelo cônsullor-geral
cia República; >iprov a inpor-
lição de carne argentina para
suprir as presentes deficiências
cio abastecimento. Ao ministro

awGmQMd
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PREfOS RAZOÁVEIS-SERVIÇO RfAPIDOPARA PUBLICAÇÕES MO INTERIOR DO ESTADO
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t A PARTIR DE QUINTA FEIRA NO CINE ARLEQUIM $
E A SENSACIONAL REAPRESENTACÃO DO MAIS APLAUDIDO FILME NACIONA!
t O MAIS GRANDIOSO DESEMPENHO DL FADA SANTORO!

O MUNDO CONVERTEU SUA CULPA ]
DE AMOR NUM CRÍME MONSTRUOSO:
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FA PARTIR DE QUINTA FEIRA NO CINE OPERA
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O FILME MAIS DISCUTIDO E APLAUDIDO EM TODO O MUNDO!"QUERO VIVER"
L£Com Susan Hayward em seu mais espetacular desempenho!
Uc A história veriàka de Bárbara Graham, que foi morta na câmara de gás da
Ur penitenciária de San Quenfin.
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da Fazenda pam providenciar
com urgência".

O Minislro Armando Folcão
deu conhecimento ao presiden-
te da República de suí aprova-
ção ao parecer ciue siifçitava ao
consullor-geral da República só-
l:re o emprego de tropas pari
eleito de intervenção nos Trigo,
rificos, matéria qUj n,e íora
submetida pelo minislro da
Guerra, que a recebeu do pre-
sidente da COFAP.

PARECER DO CONSLLTOR
GERAL DA REPUBLICA

fi a seguinte a íntegra do pa-(
secer do consullor-geral da Re-
pública; solueitndo pelo aviso.
n. 139, de 12 do corante, do
minislro da Justiça:

"Ao exmo sr. ministro do
Guerra dirigiu-se o presidente
da COFAP, solicilandolhe reco-
menclar aos cimando*. miliiarcs
nos Estados do Rio di Janeiro,
Minas (lerais, São Paulo e Du-
trito Federal, que tm*™..
lodo o apoio íis autoridades
daquela comissão na execução
das providências ne<*í\<sárias à
pronta ocupação das fazenda;
c demais propriedades das em-
presas Frigorifi.ro Ctii;ciro S.A.
e Cia. Suift do Brasil

"A mencionada autoridade ins
llfica o pedido, ro ai I. 2.o da
lei n. 1.522; de 76-12-51, com a
consideração de que ê>ses gran-
eles frigoríficos lêm posto resis-
lência em cumpris a.- determi-
nações daquela comissão no to-
canle ao provimento cie cam*; á
população, não só nj Distrito
federal como cm òufres regiões
cio país, daí haver tomado a
drástica providencia aa ocupa-
ção, para compe.i-los à obcchén-
cia.

"O exmo. sr, ministro da Guei
n> submeteu o assunto à apre-
ciação do eminente tilular da
pasta da Justiça, que despachou
o processo a esla Consultoria
Geral paro examinar o aspecto
legal da solici lação. Em mci
parecer, o arl. 2.o da lei n.
!.522, invocado pelo presidente
da COFAP, nem qualquer outro,
pcimite a ocupação das fazen-
das e demais propriedades pri-

vaclas para assegurar c forneci-
ircnto de carne íi população. O
art. 2.o, n. III, apenar permite
a desapropricção de bens e re-
quisiçflo de serviços. Mas a de-
fapropriação há c'e lei o curso
traçado na lei, com p*.opositura
de ação, citação do propriclá-
lio e, para imisslo na posso dos
bens desapropriados, prévio dc-
posito do preço e decisão do
Juiz da causa (art. 12). A re-

tiuisição de serviço somente se-
ra possível nos termos da lei c,
n*i hipótese, não é o qne se pre-
tende. A ocupação da proprieda*
de privada, pela nosç;. legisla-
ção. sé será legitima de empre-
sas concessioná. ;as cit serviço
público, para manter a regula-
ridade dos serviços ,: a ordem
pública.

"O projeto n 890. de 1959,
cm tramitação na Câmara dos

deputados, prevê, em substitui-
ção à COFAP, um óigão com
maiores poderes de intervenção
no dominio econônúc) no isco-

po de melhor assegu-ar a dis-
Iribuição de mercadorias essen-
ciais ao consumo do povo. Cui-
da, inclusive, da ocupaçto tem-

porária ela propriedade privada
o simplifica a desapropriação
de bens, emboio assegure justa
indenização ao proprietário

(•Diário do Congressos
ck. 16-9-59 Kioml'• PB- d.326), fi., 

'
jcto, porém, ainda não' '
lado. foi v

"Ao parecer di rr
Geral da República, „ 2'°'Xwmc não forncce sum
para as medidas drã-.-v °*

as e muilo mcn(A
exmo. sr. ministro ,u g"'
ponha a serviço das mcsmJ
cemandos militares". '

Seus cabelos
precisam de
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O Shampoo que acaba MESMO
com a ENDEN
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< UM PRODUTO WU{jMl
Não peça um Shampoo

comum - peça ENDEN, que prevlne
e extermina a caspal

MOVE GUELMA
esentando seu modelo bleolor, tipo 1005, funcional, em

pau-marfirn c/cereja ou pau-marfim c/côr natural da Imbuia
i a escolha do cliente, '

Por apenas Cr$ 1.870,00 Mensais
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£ M OFERTA ESPECÍAt

MESINHA PROVENCAL

Elegante, em Imbuia nas
cores cereja ou natural
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Georges Clouzot, famoso du
retor tios lilines "As Diabólicas"
e "O Salário do Mudo", acaba
de ser contratado pelo produ-
lor Kaoul .1. Lcvy, para diri-
v.ir uniu película que sera estro,
lada por Brigitte Burdol, no
próximo verão. O assunto do
llime não será tornado público
antes do fim do ano. O filme
será distribuído pcla Columbia.

Antes do acordo ser assinado,
"b. B." pediu a Clouzot para
lhe mostrar alguns ÍHos seus fil.
mes, especialmente "Manon",

porque na época do lançamen-
to deste os seus pais a proibi-
ram de vc.lo.

DiRK BUGARDE ESTRELARA j"A MAGIC FLAME"
Dirk Bogardc; considerado

uma das maiores atrações de

JS AVENTURAS DE INGRID BERGMAN — Depois
le seu rumoroso desquite com o médico sueco, seu

primeiro marido, Ingrid Bergman viveu um período
de ausência na fama cinematográfica, dedicada mais
ao lar Ei» a esposa do famoso diretor italiano Ro-
berto Rosselini coin quem viveu por vários anos, lu-
tando contra a publicivide contrária a esse matri-
mônio. Agora, entretanto, tudo mudou de aspecto. A
Ingrid voltou 2 ver outra de suas aventuras amorosas
frustradas, rompendo com o cineasta italiano. Na se-
mana última após vári«s demandas judiciais, conse-
guiu que Rosselini lhe .entregasse os filhos (deste
último matrimônio), o que mereceu notícia na im-

prensa de todo o mundo.

bilheteria da Inglaterra; foi
contratado pela William Goclz
Pròductions, para lazer o pa.
pel-lítulo do filme "A Magic
Flame", a história de Franz
LlS7t.

A Goctz Pròductions se jun-
tara á Charles Vidor Produc.
t;ons. para a filmagem clêstc
importante projeto, com Goetz
produzindo e Vidor dirigindo
êslc filmo quo custará alguns
milhões de dólares. Em abril
começaram a ser filmadas as
cenas de estúdio, e logo a se.
guir serão feitas as cenas em
locação n-i Europa.

Bogardc, que atualmente iá
eslá diante das cãmeras, esteve
durante um mês preparando-se
para as cenas cm que tocará
P^ano, exigidas no argumento
dc Oscar Millard.

MARTIN E BI.ANE
ESCREVERÃO AS MUSICAS
DE 'IWIIO IS SYLVIA?"

compositores de músicas, so
apresentaram ao produtor Ro-
ger Edt-ns na Columbia, paraescrever as canções de "Who is
Sylvia?", que será estrelado por
Poris Day, o cuja filmagem te.
iá início brevemente.

Martin e Blane escreveram as
canções de muitos.dos musicais
que Judy Gailand estrelou pn.ra a Metro, Dois dos seus mui-
tos sucessos foram "The Trol-
ley Song" e "The Boy Next
Door".

FLASH:
"A Ponte do Rio Kwai, em

I sua 36.a semana em Berlim,
Alemanha Ocidental, no cine
Delphi (1.060 lugares) alcançou
a quaniia astronômica dc DM

• 100,000, o que c aproximada.
menlc CrS 37 500.000,00. É des.
necessário dizer, que com re-
rcfêriçia a rendas, "A Ponte"
quebrou Iodos os recordes
existentes para qualquer filme
iá exibido na Alemanha e fez

r. mesmo em vários outros pai-scsl

ROBER TAYLOR, ASTRO
DE "ADAMSON IN ÁFRICA"

Tanganica — Robcrt Taylor
lei contratado por Irying Allcn
o Alberl R. Broccoli para o pa.
pel estelar da produção War."Adamson in Al rica", que

PKM i
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HOLLYWOOD — O produtor-
juctor Otto Fremingoi comia,
ou Eve Ardeu e Ursun lleaii

para interpretai importantes
...ipeis na sua versão cinémâio.
glauca da celebro obra "Ana-
luráo ao elenco encabeçado por
lomy of thu Murder", que co-
meçou a ser roílnda rccciuemcii.
te. Miss Ardei e Bcan se jun.

RerhickJames Stcwa.n Lc
uuu substitui Lane

lácn Gàzzara, Artliur
outros.

Turner),
U Connel

I nick,
será filmada cm sua totalidade

; cm Kenya, África, com '

j marcado para breve.
inicio

Allcn e Broccoli anunciaram
que conseguiram de outra pro-clulora cinematográfica, o con-
curso de Richard Thorpo paradirigir este filme, em cores e
(. iticiiiüscope, baseado na nove.

1 "Tales of tho African Fron-
1 licr", dc J. A. Ilunlcr e Daniel

CORNEI. WILDE E 1EL1CIA
1-ARR EM "DANCING
LIUCKET"
Hollywood — cornei Wilde «

•-ijcia I-'arr são os principais
intérpretes cie "Dancing Búcket"
t;uo Produções 'Jhuiidcrbird 

está
filmando para a Columbia Pie-'
tures, com Rundrick Swcct dc |
produtor c Dou Siegcl como di-
retor e produtor associado. |"Dancing Buckct" trata de um .
misterioso crime, tendo u Gran
Canon de Arizona como fundo.
I rama em flue a linda miss

I arr encarna a alegre e bela
lovcm rofnariticámcnte ligada a
um xerife, interpretado

1 se encontrou

KIM NOVAK em sua recente viagem h Europa teve
como companheiro oficial, e designado pela Colúm-
bia, Sid Mirkin. Êle foi o responsável por um exten-
so programa fazendo as vezes de um cicerone. Kim,
á hoje um dos assuntos mais cm dia na Meca do Cl-nema. Di/. de sua angústia, de sua solidão, embora
i-ie sorria a fortuna, ela ot;e nasceu filha de umsimples Chefe de Trem. A idéia dc se fazer acompa--har por Sid, é tida como iniciativa da própria es-'.da, do que resultaram os mais controvertidos co-

por meritàrips a respeito. Isto, porquanto Kim ainda»i.d-. u rote.ro cmeiv.togra., se enrnnlrnil definitivamente com o
nao

lico foi escrito por Richard CV.l
t história
Hargrove

seu. ,  - — príncipe
uns, baseado numa história ori- j 

e,.1~an*adt' ' preocupando os cronistas dc Hollywood
ginal d
Kchdrick

Alai ion
Svveet.

jübn quem sera o seu autêntico amor, o que cia res-
ponde ainda não haver encontrado.

-5+-:-^:íWH-;t^"':V:"Vr

MARLON BRANDO é figura cinematográfica em car-
iaz na cidade Está em tela nos programas de Curi-
tiba com o anunciado filme SAYONARA, o que obe-
dece direção de loshya Logan, e que tem como bcle-
za oriental os cenários Japoneses filmados "in loco"
\ história lembra-nos que o Japão não é somente
usado para efeitos cênicos, mas que altama e sei-
va espiritual profunda. Marlon vive o papel de um
major herói, da Força Aérea Norte-americana, trans-
ferido da Coréia para o Japão. O filme é um con-
teúdo de romances hostilizados pelos preceitos ra-
ciais, e que como fator capital conta com a pessoa
de Marlon Brando, o ator que já registrou tantos

êxitos em bilheterias.

Hugh Martin e Ralph Blane,
.'¦''¦': 
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TALENTO DE B. B — Parn os magnatas da indústria ei-ca que dirigem os destinos dos principais estúdios de Hollywood, di-

MiM&mmÊÊm
fã*:
nemaíO/:

cslmen^e peder/a ocorrer outro choque cointjarável ao que eles expèrimèrifa-ram naquele célebre dia de 1955, quand o Márílyn Monroe, bruscamente os aban-
porque ela desejava deixar de ser um simples instrumento cinema-
se'j;ò, para se converter em ama autêntica estrela. A decisão não foibem recsjida. Entretanto, agora é o próprio público que começa a criaruma certa antipatia pelas chamadas "eu rvelineas". O caso de Brigite'Bardot éum. (Eieraplò. Dspois dc estrelar com

nolrer i-^a brr.pea c;:.:c:;r! nas b'i

dpnòu. Isto,
tiigráfico ds
rriuito

ínio ai
Ii:-:a ui

i ssyexas qv.
ri fume, on-

enfeitam as teias
e sou corpo c um

) um espantoso renome no cinema, passou a—"a s. É que os seus fãs começaram a c;;;.fúr
com a exuberância. Enquanto isto, B. B.
vioiao são os ingridsntes do tci

SOPHIA LOREN MOSTRA AS PERNAS — Os três
flagrantes que ilustram a composição, não falam es-
senclalmente da notícia, visto que a figura é hoje
um assunto com pouca roupa na crônica cinemato-
gráfica. Trata-se do recente registro de que foi alvo
a bela Sophia Loren, que, pela primeira vez após
dois anos, mostrou as pernas num filme de Hollyood,
película esta do gênero de "western". A última vez
em que as pernas de Miss Loren haviam sido expôs-

uma "tronpe" de artistas itlnerantes de longínqua
era (1880), ela desempenhou papel no qual era obri-
gada a apresentar-se quase núa em todas as cenas. Pa-
ra que seja mantida a tradição do século XIX, as
coxas e as pernas de Sophia aparecem discretamen-
te disfarçadas, sob um par de meias brancas que, de
tão apertadas, pouca margem deixam ao espectador
>iara fazer trabalhar a sua imaginação. As pernas de

Í^^^W* ' 'W«?S**V?'' ^\M ÍiS* < ' -^•^'\^^fcíft í§à^« í

Aí/i. A cct Martine

tas diante das câmaras fora em "A Lenda da Está- Miss Loren são exibidas duas vezes, parcialmente,
tua Nua", produzido era 1957. Como integrante dej reveladas sob as meias.

\!já CAi&ííi. REGRESSOU ENCANTADA 
Caro!, regressou encantada aos Estados Unidos, depois de uma longa 

"viagem

por diversos países. Ela passou, por Hollywood, e a seguir rumou para a Franca.Como se recorda, ela antes de fazer o retorno desejou conhecer alguns paísesda America Latina e sobretudo voltar ao Brasil para rever amigos que deixou
quando de s:ta primeira visita. E, após maravilhar-se com os Andes, Martine,visitando o Peru e a Bolívia, andou pe Io nosso País trazendo o seu belo sor-riso a ocultar fisionomia fatigada. Um intenso programa de entrevistas e aure-sentacoes, pessoas aguardavam a estrela que viera abrilhantar com a sua pre-sença um festival no Rio de Janeiro. E ntre uma coisa e ouia, ela e André Rou-veix — seu marido — prosseguiram em lua de mel, depois tomando destino na-
ra a França, onde irão reiniciar seus trabalhos no cinema.
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CORREIO AÉREO MCIIM rLlYM! \ SEMENTE 1)0 PROGRESSO;
INTEGROU O BIHSIL CENTRAL À lfll.l IVAClOill
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Teve lugar no salão nobre da Escola Técnica de Comércio "Visconde de Cayrú" a posse da
nova diretoria do "Centro Cultura! Rocha Pom-bo" que tom como atividade promover pales.
trás e conferências com pessoas dc renome no âmbito estudantil inelundo também a parte
recreativa e social. Segundo declarações de siu presidente o Centro esta elaborando um
vasto programa à sor cumprido ainda este ano e em 1.960. Na loto os componentes da
Diretoria, ladeando 9 Professor Rubens Souza , Diretor da Escola de Comércio "Visconde dc

Cay rü.

nveram 'nício na manhã de ontem, as comemorações
alusivas à Semana da Asa. Assim, que foi aberto extenso
programa, oferecendo ao público o verdadeiro sentido da
aeronáutica, e a sua história em nosso País. E' neste par.
ticular que dos pontos de grande importância a ser as.
sunto de lema nas conferências a serem realizadas, será
o Correio Aéro Nacional, cujos serviços à (nação se defi-
nem através de uma larga folha de trabalhos.

h criação do • AN uve fuga.

f

no então Grupo Mixto dc Avia-
ção, (Campo dos Afor.sos), inau
fiurando oficialmente * suo pri-
mciin linha a 12 rle juibe dc lyjl

A distância era pcq.icna, cer-
ca 350 km. ligando o K:o de .la-
r.eiio a São Paulo. O avião irn-
pregado era o Curtiss llcding de
1/0HP, um biplano d^ dois lu-
gares piloto c iim passageiro;
na época, um óvimo aparelho
cue fazia esse irajeiu em nora
c meia de vôo.

O principal era pc-ém a se-
mente plantada com esses cm-
preendimento pois eslava lança-
da a pedra fundamental de ,'im'a
atividade que viria a ter iiuon-
'estável influén-..M no programa
da nação. Verdadeiras estradas
acreas foram então surgindo,
.'ir. todas as direções levando
,-os mais distantes pintos do
i osso território, o api io moral
w material sempre tão necessá-
nos Os resultados positivos ai

e náo Prestou Contas: Quase CrS 200 mil
rela Delegacia oe falsifica, j Rio Grande do Sul, 56 anos), - interior ao listado com umções e Defraudaçoes em Geral, : em virtude de queixa apresen- pe adquirido da própria firmarfoi instaurado inquérito poli- nda pela firma Deltcc S. A. , VENDEU AÇÕES E FICOU 

"
contra -  ,.:,,,. .. .. - i,

c
01

ontra o viajante Armildo dc (rua Marechal Floriano Pcixo. i COM DINHEIRO- CRS 103 MILia], por apropriação indébita, . lo, n.o 96, 16.o andar), para | Atendendo intimação ArmildoHiveira Guimarães, (natural do I a qual realizava viagens pelo I compareceu na DFDG é prestou

Menor (4 Anos) Apanhado Por lamionefa: Fratura"naPerna

L™ 7 0a"uÇa (4 anos' resldcnt0 na avenida Anita Garibaldi, 1.160), na manha deontem, cerca das 8 horas, quando se encontrava na citada avenida, próximo a suaresidência fo, apanhado por uma camio neta que ali passava. Em vir üdé do acicen
ritdSs ,eU i¦ 

° 
T* 

daS pcrm,S e "rave fcrimcnt° "a cabeça no qual ibamdados 8 pontos cirúrgicos. A camioneta cau-.adora do acidente é de placa 47-26 eeidirigida por Nelson Aldo Tulio, (residente na mesma rua. n.o 2.046). A vítima foi interna.
êgí^S^^^^ 

*» d6 Perig°- Na 4 vemos 
§^

B. ANTUNES DE OLIVEIRA
Engenho de Am»

Fábrica de Bebida*
Mnlnho àt Aflwcár

Industria e Comércio
Caixa Postal, 9 — Telefone, 22

MATRIZ
ftoa 1S de Novembro, M
MORRETES — PARANÁ

TorrefaçSo dc Café
Enlatamenlc- soda

T I T A N
Moinho da «ai

-FILIAIS
FILIAL: 3

C U R I T T B 
*Ua MarechaI Floriano. 676 . Telefone, 4-5654

PARANÁ
FILIAL: 1

Av. JoSo Gualberto, 1666
Telefone, 4-766?

JUVEVÊ - CURITIBA

FILIAL: 4
CERCADO MUNICIPAL

Avenida Capanema
Telefone, «631

'fi
88S88f

I -ÍIcoiieI|
I ^22^

FILIAL: 2
Rua Marechal Floriam). 2331

Telífone, 4-5582
CURITIBA — PARANÁ

declarações no inquérito, onde
confirmou ter se apropriado in-
debitamente de dinheiro perten
conte a firma Deltec. Disse que
nas suas andanças pelo interior
do Estado, necessitou desse dí-
nheiro para conserto do seu jL
pe e também para pagar cui.
dados médicos que pessoa dc
sua familia teve necessidade.
No interior d0 Estado, Armil-
do vendia ações da Wilys Over-
lund do Brasil S. A., a qual gru.

. po de capitais está integrada,
\n Dcltce. Dessas ações deixou i
I dc prestar contas das que vefi.

deu nas seguintes cidades in-
terioranas: Em Monte Alegre,
200 ações, vendidas à Francis-
co Viana, num total de Cri....
22.000,00; em Irati, 500 ações,
a François Abibo, recebendo a
importância de Cr$ 25 500,00;
ra União da Vitória, 260 ações
a Eduardo Vitor Piecknik, no
valor de. Cr$ 30.160,00 e final,
mente em Marechal Malet, 500
ações, a Mcccslau Koslowski,
do qual sc apropriou da impor.

| tãncia de CrJ 25.500,00.

Armildo declarou n0 entanto
que para o fim do corrente ano
espera fazer grande movimen-
to com os seus negócios imo-
biliários que mantém na cida.
de de Londrina, prevendo já
grandes lucros, com os quais
poderá cobrir a impo*lância de
que se apropriou da firma DeL
tec.

: APROPRIOU-SE DE DINHEIRO
DE AÇÕES DE OUTRA
1-IRMA: CR$ 56 MIL

! Logo após Armildo ter pres-
l.'do essas declarações na DFDG
c se retirado lá comparecia um
representante da firma Cnnsór.

1 cio de Investimentos Paraná.
| Santa Catarina S. A. (rua 15
] de Novembro, 621, s. 4) que a-

presoatou queixa contra o mes
mo Armildo, também por apro
priação indébita de dinheiro re-

I ferente à venda de ações efe.
. tuadas no interior do Estado.

Em fins de abril do corrente
ano, Armildo sob termo de
responsabilidade, recebeu diver
sas ações da firma queixosa,

i para vendclas no interior. Após
I efetuar a venda de diversas
- ações, Armildo deixou de pres-

Cr$ 50.600,00 à firma, não ten-
tar contas da importância de
rados convites que lhe foram jdo mesmo atendido aos reite.
efetuados para a prestação de i
contas.

Armildo será novamente inti.
mado à comparecer na DFDG I
e prestar declarações sobro'
mais essa queixa.

COLLI LTDA.
Cerâmica são Marcos

lançados justificavam :j ampiia.
lão desse grande empremd.
mento e, urgentemente tcr-se-ia
uua dcscnvoIvê-io. A;sim, em
1936, iniciava-se a l.a Linha In
Urnacional, uindjsc r Brasil ao
Paraguai com avi e.s mais ;ios-
santes, o Waco P-5 de 240 4P.
NÜVÒS PONTOS

Em 1941, isto s 10 rios após,
j.i possuía o CAN 14 Linhas Ni
cjor.ais e Internacionais com o
acervo dc 2.2OO.a0 Kir percor-
ridos e 13 mil 'íoras veadas, ii
; CAN nunca mais parou. Pro-
giedia senipre, alcançando no-
vos longínguos ponto:: e com

Amanhã o Pronunciamento..
(Conclusão da l.a página)

necessário, contudo, ob-
ter previamente um
adiantamento da execu-
ção, que está marca para
o próximo dia 23.

Chessman, de 38 anos
de idade, foi condenado
em 1948 por 17 acusações
de seqüestro, roubo e es-
tupro, tendo recebido
duas sentenças de morte
c 15 outras de prisão.

maior freqüência.
Em 1944, já ffntao rmpregan

t-io-se os versáteis Douglas (C-47-
atingíamos a Guianha franvêsa
distante 4.400 Km. do Rio de
.Ipneiro.

No ano seguinte era feita p !:
f.ação com Santa Cruz dc La
Siòrra, na Bolívia, Uruguai. Pc-
'ú e Equador se sepulraii) de
pcis.

A obra dc assistência às po-
Pt lações de cidades e lugaif jos
dèMc nosso imenso território,
materializasse "o Servjço Postal,
np evacuação de àoentes, no
'.láiispòrie de doentes ou ilesa-
liislados, no transpor <: de mili
ares do Exerci13 c da Marinha

quando transferidos ou em -'ia-
[¦.em de serviço, n;i locomoção de
autoridades públicas e eclesiás-
ticas, representando, tonsequch-
temente, uitI serviço de grande
•nterêsse nacioníd.
bRASIL CENTRAL

O CAN além das suas atribui-
ções espccífjras, une os brasi-
leiros, estreita os laços de umi-
•/fade continental e, como uma
rcnstrahte em sua atividade, en
centraremos sempre o espíiito
di- solidariedade humana, oois
sacrifícios não são medidos quan
do sc trata dc aindar a alguém

Dove-se reconhecer os iniba-
llios executados pelo C AN, quan
dr, estendeu suas linhas para o
Fré-sil Central £ íror.ieiras do
Oeste Brasileiro, recobrindo
á'-cas completamente desabita

__..,iando e ajudando os
nossos homens do interior en,
,H'.a fixação e sobrevivência po
,-a o desenvolvimento cie lucarc-

jos que aos pouios li ram se
tornando vilas e depois cidades

já coiiceituadass no panorama
njciònal.

As recentes iniciativas de vul-
to do governo, ;¦ PAb através
do CAN, está sempre presente,
tuas linhas percorrendo todo o

?ciritório nacional facili
pcssibihtam mesmo a reallJ '
de grandes tarefas, eütre^
ciiais, cobertura darlr, a 

°S
citar a cobertura dacla a 

^
•mção, dc Brasília, d, Estri"5"
iijKindp Bclém-B -asíli,, 

pròte-a*
íos índios e outras U-iia. ^
grandiosas, seriam, ic nAo
realizáveis, tremendamente dl"K. eis a dispendiosas, sem aiixllj'
úf CAN. "°

Bomba de Gasolina Pega Fogo-
Pânico Defronte a Estação

SEMANA DA ASA...
(Conclusão da lJi página)

dc Educação cortou a fita
simbólica, dando como inau.

guiada a exposição.
Em breves palavras, o sr.

Nivon Weigert salientou a
sua satisfação em participar
dc tal cerimônia, elogiando a
dedicação e o empenho da
E.Ü.E.G. nestas festividades
da Semana da Asa.

Percorrendo as diversas de-
pendências da exposição, os
visitantes tiveram a oportuni-
dade de verificar o progres-
so de nossa aviação, represen-
tado em maquetes e modelos.
CONCURSO DA SEMANA
DA ASA

Logo, após a inauguração,
foram proclamados os vence-
dores do concurso, organiza-
do com a finalidade de conse-
guir maior difusão da' Acro.
náutica em nossos meios es-

tudantís. Com concorrentes
do ensino primário, médio e
superior da Capital e do in.
terior, c sob a organização
direta da Secretaria dc Edu.
cação e Cultura, este teste
lançou nos meios colegiais e
universitários maior aprecia-
ção e conhecimento sôbrc a
aviação brasileira.

Depois de anunciados os
nomes dos vencedores, e dc
ter sido lida a ata cia comis.
são que presidiu o julgamen-
to, o secretário de Educação
congratulou.se com o E.ü.
E.G. pela grande receplivida.
de do concurso, fazendo vo-
tos para que sirva dc base
para futuros concursos, vi.
sando o maior conhecimento
e admiração dos estudantes
para com a Força Aérea Bra
sileira.

^.(-¦iúHfcírtn/.ííU

Cerca das 10,211 hora:, da ma

nhã de ontem, registicu-se um

princípio de in-rèudio r,a bomba

de gasolina no passeio da praç-i
Eüfrasio Correia, defrente á es-
Uição ferroviária, que marca o
ponto pára o estacionamento
dc carros dc aluguel (foto). Ja-
cob Svvancz era o encarregado
du bomba de gasolina, que i
Je propriedade da Ca!>a de iic
vidência dos MototiEtái Popula-
ro por ali transitavam, ao no-

tarem que a bombi estava tn-
m?dos de grande par.ico, espe-
rando para qtialque' momento
a explosão do dspósitb d; lura-
bústível. Uma guarniçnr. do Cor-
po dc Bombeiros acorreu ao lo-
cal e prontamente extinguiu as
labaredas. Ficou lonstatado qu»
o fogo teve início em um vasa-
mento de combustívi1, na paris
interna, ao lado direite do me-
canismo da contagem. Os pre.
juízos foram de pequena mon
Ia.
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Jm dos "liobbys" de Verinha: as rosan de seu Jardim re.
tbcm sim visita todas as manhãs. Isto, segundo nos confí.
lenclou, deixa seu espírito aliviado durante o resto do dia.

VERA LILIAN SANTOS é c
iiitla morèninhá que hoje dá
onlinuitlaclc à serie de entrevis.
js apresentadas pelo COK--
IEI0, aos domingos; onde sãj
icalizãdas as garotas mais evi
lindadas em nossa sociedade.
Iniciando êsse contacto com

s leitores, Vera aponta a a.
ihora nifiis elegante que conhe-
i nas altas esferas sociais d;

Curitiba: Dna. Raquel Amaral
é. para ela, a dama que melhor
se traja. Bem vamos ver enfio
as demais preferências de nos-
sa entrevistada...

ELEGÂNCIA VEM DE PARIS
Após ser indagada sobre o

figurino, Verinha respondeu que
considera Paris como o "qua-.
tel-general" da moda feminina,
sendo o centro ditador que ofe-

L Texto: JAMIL SNÉGE

Nas tardes de primave-
ra, quem passar peli
Batei, verá, sentada, no
muro de uma mansão da
Buenos Ayres, uma me.
nina.moça. Como quem
procura um tema para
poesia, Vera fica obser.

vando o por-do-sol.

rece os mais solicitados figuri.
nistas pelas personalidades Jo
."sct" internacional. Em segundo
plano, Roma concorre com ai
yumas cidades nortc-americi.
nas, e com visível vantagem
Exemplo: Shubert, o costurei-
ro das atrizes italianas.

LITERATURA: UM •"HORBY-"
Chega o momento de Vera

t ¦'¦ ""¦ "¦ ¦ :";:
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* motoneta de nosso repórter fotográ fico, Vera Lilian nao resistiu à tentação e pe.
diu uma voltinha: sinal dos tempos, sem dú vida.

confidenciar seu passatempo
preferido: "Adoro prccnchoc
meu tempo vago lendo e ei
cütando um disco". Tratando-se
de música, gosta do gênero po-
pular.romântico, apreciando s./
bremaneira — como jantor.is
— Agostinho dos Santos e N :*.
"King" Cole. Como os leitere.
podem observar, é um gôso
bem "colorcd". Quanto à Iit.'-
ratura, José de Alencar coloca-
se em primeiro lugar entre o;
autores de sua predileção.

—O—

VIAJAR: "STATES" E
EUROPA
Algo que Vera Lilian ma'.«

gosta é de viajar. Conhece r.
principais cidades brasileiras e
seu maior sonho é ir aos esta.
cios Unidos c à Europa. Todas
as grandes metrópoles da naçãn
e do continente mencionados
seriam incluídas em seu rotei-
ro turístico. Como Vera é uma i
garota ultra-moderna, sempre
alualizada, mostrou.se vivavhen-
t°. interessada cm visitar a Lua.
Temos certeza que também av
quele géüdo satélite faria su-
cesso. Duvidam? Pois então ir.
ranjem-lhe uma passagem no
próximo "Lunik", e verão. .

—O—
OBJETIVO: PROFESSORA
Verinha estuda atualmente no

Colégio Sion, onde permanecera
por mais alguns aninhos, po:s
r.retcndc cursar o normal e ;e
formar professora. Quando em
férias, eis o local onde voeis
possivelmente a encontrarão:
Guaratuba. Entrando em dcl.i-
lhes: na praia, na baía e no
late Clube, sempre acontecendo
em alto estilo no ba'neário. A
propósito, na temporada qu-.
passou, o brolinho foi escolhi.
do "Rainha da Praia". Só no;
resta dizer que o júri acerto',!
em cheio.

CLUBES QUE FREQÜENTA
Como toda garota, acha vc-

dadeiramente deliciosa a vida
social, e a intensifica froque i-
.ando — além das fes tinhas par.
ticulares — o Curitibano e o
Country Club, porém só de dia
(explicaremos na próxima ni

ta). Piscina... só de longe, pois
irefcre apreciar mergulhos c'o
que mergulhar. Acha bem mais
interessante assistir a um f
me, principalmente se nêlii
aluarem Ingrid Bcrgman e Rócl:
Iludson.
dos Santos, essa beleza moren.-1.
que hoje foi focalizada por ês!c
colunisla. Domingo próximo
aqui estaremos novamente apr^-
sentando uma garota de nojsf.
sociedade. Quem é ciar Talvez
teja VOCÊ MESMA, que ora h
esta entrevista. Alé lá.

DEBUTARA' EM 61:
CURITIBANO
Eis a explicação da expressão

"st) de dia", que usamos na
nola acima. Vera ainda não t'.z

] o seu "debut", portanto nío
i freqüenta reuniões clubísticás
I noturnas. Em 1.961 o Curitiba.
I no terá o privilégio il: apresen-
| lá-la à sociedade, que já se

mostra ansiosa em conhecé.la.
Enquanto essa tão esperada da-
ia não chega, só tardes dançari-
tes constam cm seu program •.

—o-
"PRÍNCIPE ENCANTADO"?!
Esta é uma pergunta qce

sempre embaraça os brotos, p/i.
rém é muito interessante. En-
Ire os requisitos que "êle" d>
verá ter, aparecem (como de
costume) o caráter e a leald..
de. Porém nessa pergunta Va-
rinha fugiu do lugar-comum q' e
costuma cair a ma.oria das
entrevistadas, acrescentando
"Além desses predicados, acr:_
dito muito na aparência físi.a
como responsável — também —
para um romance bem succ.l'-
do". Concordámos; porque ri.--
da melhor do que reunir o ú*il
ao agradável.

—O-
PONTO FINAL- DESPEDIDAS
E' chegado o instante de dl.

zer adeus ao broto Vera LiHa i

Na saída, Vera acompanhou,

nos ao portão de sua residem

cia e ficou sorrindo no alto

da escada. A "Rolleiflex" do

Cid não lesistiu, disparando

por mais uma vez. Resulta-

do: esta bonita foto.

Br JwJÍ ¦ f - jm ¦ ¦* W

'¦"'¦¦ ¦4^.'/- W' ' *.. ,#,m%, -:?-' ¦'" ' :'M
}•'-¦¦ ¦"'¦ » f, 

"'«*•--¦ .,' ¦ j ijm

rnanòira esperava desprépcupadamente pe!»
Dessa

Verinha, cncontrnniô-Ia estudando inglês,
Quando chegávamos para esla entrevista com :ma das matérias que mais aprecia.

perg untàs.

o novo

CHEVROLET

Completa cobertura esporti va é oferecida as segundas-feiras,

pela manhã, na edição do Corre io da Noife. Futebol profissional

amador, 2.a e 37a Divisão e outras modalidades esportivas pode^
f -~rão ser encontradas nas páginas do Correio da Noife,

Supera ouaifuer outro de Auci claòAe
- e no entanto

eu-âta mctioé

CflSH niCKEL
R.Br.R.BRrH€0,2S5ronç4 5153Curftiba
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GRANDE LIQUIDAÇÃO

GALERIA MS MEIAS
RUA DES. WESTEFALEN, 175

Meias armarinhos e mie Aprove nem

J4
4

4
4
4

|l
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

.." A'
a" .'¦*>

I:
>!

hà8
);
?!

¦ ¦ ¦ ¦

4í
4
4
4
4
4
4
4
4
4
41

j^MMMHflP^^

,-.-*¦

1 '



DOMINGO. 1 g tfe Outubro de 1959
jgÉDICINA NO LAR CORREIO DO PARARÁ

O homem civilizado é um de.

equilibrado. Não são pòuoo»

95 autores que o afirmam c
.provam; Fisicamente, várias

Insuficiências orgânicas são pa
tentes do homem civilizado. O
jórax, por exemplo, êle o teT
reintrante e abaluatío ao cor-
trário do que é normalmente.

C pescoço de cisne mostra o.
gc a debilidade do portador. A
insuficiência dos músculos dor-
los-lonibares explica n inclina,
rio da parte superior do corpo

para diante.
A decadência visceral logo j.-

jfvela na ineficiência nervosa
{om a diminuição do tono q:.c
estimula todas as outras futi-
ções, cuja alteração por sut-
yez, tão inconvenientemente re
troage sobre o próprio sistç
pa nervoso: "esses círculos vi-
ciosos são muito comumen'e
encontrados na patologia".

Ora dependendo todas as fui).
ções da intervenção do sistema
nervoso, daí decorrem perlur-
bações da circulação, das se-
crcçóes, da nutrição, da sen;:_
bilidade, da tonicidade muscular
, da tonicidade. O aparelho,
digestivo é intensamente prejj-
dicado pela insuficiência nerv>
ia, originando os n>.i;rastenias

r, Wf "W "¦ '- "

rtigestivas. No domínio da cft
culação, as coisas são ainda
mais graves. A arlcrio-escler^
se e a hipertansãa sangufii»,
dominam na patologa do adiii.
io, estando condlc:onadas, eir,
grande parte, sem dúvida pelívida sedentária.

A maior parte dos homers
atualmente pouco se movimeti-
iam. Os veículos são tantos qu:
nós nos esquecemos de que tj.
mos aparelho de locomoçã...
Das 24 horas do dia. o homem
moderno passa 9 sentado, no
ve deitado e o resto em o«,
a curtos intervalos com mo"i.
rnentos lentos e pausados S io
numerosas as conseqüências
más resultantes dessa vida d--
masiadamente imóvel: a dim;
ruição da capacidade funcionil
do coração, o infarto das víc-i-
'as, o acréscimo da resistênc:-.
capilar, o aumento da tensão
.-anguínea.

Esta a situação dos homens
das zonas urbanas, movimenta-
das. A decadência mental ;iu_
Ioniza com a orgânica. O ho-
mem civilizado 6 um ugitadw
i:m apressado, um trisie, úin
inquieto, um pessimista, um
desencantado. 0 tédio de viver
é seu freqüente companheiro.

Esse desequilibra psíqui.o
gera as personalidades deform;,.
das, os negativistas, os egoísta,
os abúlicos, os dcsfjbrados, ,-s
cínicos, etc. Náufragos déntvi
ee si mesmos, esses indivíduos
apelam para os excitantes art-
faciais, buscam os tóxicos, pr-j-
curam paraísos artificiais, que
runca ninguém encontrou, p^.
raísos perdidos que são...

Pcrgunla-sc, então, dor de re-
sulta esse desequilíbrio do h._
mem civilizado? Quais as su-.s
causas próximas e remota,''
resulta entre outros fatores, cfj
seu desamor à natureza, dy
sua vida artificial, da sua falia
de higiene, da falta de cultivo
sistemático de virtudes saluti-
res. .

Como corrigir esse grand ¦
mnl? Reajustando o homem à
s. mesmo, restabelecendo s'i>.
integridade corporal e menta.,
r.brigando.o a voltar ao ser ia
naturesa, refazendo-o pela ed'i-
cação e pela saúde.

A educação física ou exerci,
cios físicos exercem ação by
r.cfica e estimulante sobre todo

<. organismo.
Segundo Fonlenelc, a educi-

ção física pode ser conceituada
da seguinte maneira "como o

método de cultivo e desenvol.
vimento harmônico e equilibr-,
do de todas as partes e funçõ;-;
do organismo humano, à ctis.N,
a princípio, de movimentos ns

turais e artificiais e, mais tar.
de de jogos e desportos".

Os exercícios físicos intensi-
iícam a nutrição, corrigem de-

leitos moTfológicos, reforçam t
musculatura, atuam utilmen'c

sobre a respiração, a circuaçío
e o sistema nervoso O exerc1
cio físico também produz apre-

____ PAGINA - TI ; |

dados resultados estéticos.
A educação física não deve

portanto faltar nem à crian-.i
icm ao adulto, a fim de que
c desajustamento e o descqir.li'-

brio dos tempos modernos im.
nha a ser superada pela atira-
de correta e normal do homem
dc mente sã cm corpo saudá
vel.

TROKO
Por Hans Joaquim Bergman.i

A oito mil metros de altura
nos picos do Himalaia, bandei.
rolas de todas as cores, bran-
ras, vermelhas, amarelas e
azuis rotas pela fura dos véu-
tos; refugiados esgotados pelas
longas manchas por campos ne.
vados caminham a passos lei-
tos, doentes e esfarrapado:-
êste é o quador diante do qur.'
se trava, no momento, a grar,-
dc disputa de política mundial
entre a democracia mais popu.
iosa do mundo e a ditadura
igualmente mais populosa.

Os pontos do atrito chama-se
SiUkiin, Bhutam, Espal e a >•.•¦
gião fronteiriça do nordeste d".
Índia" a "NorUi Indian Fron
tier Agency".

Esses Estados Tampões entre

a índia e a China, marcados n-.
mapa geográfico com as con-s
mais escuras pelas grandes ai-
lifUdes, pertencem às regiõe;
mai belas e, ao mesme temp:
as mais atrazadas do mundo
atual de bombas atômicas t>
Huetes lunares e cérebros e!<-_
Irônicos. Aí não vivem, como
mais ao sul, indianos dc origem
indogerrnânica. Eles são mon-
í-'óis. Usam trancas, brincos dc
prata compridos, ornados com
ir.de. Suas armas temidas são
punhais enfeitados com prata e
sabres.

Não conhecem automóveis,
tem telefones; nunca viram um
; parelho de rádio. As notícias
são transmitidas de boca em
boca ou levadas por mensage1-
ros em difíceis marchas de
muitos dias até as fronteiras do

Estado, alcançando assim o
círculo da civilização.

Em Sikkin existe uma únL
ca estrada utilizável no verío
por jipes mas em Bhutam nãi
te conhece, ainda veículos de
rodas. Em Bhutam, o país dos
atiradores de arco" quase não

há povoado, não indo além de
algumas cabanas primitivas de
madeiras. Seus habitantes, m
maioria, extremamente pobres,
são de boa índole e simples vi
\endo em rigorosa obediência
à sua fé budista.

Aprenderam a odiar, nesfs
últimos dias. Para eles, pela
primeira vez, existe um inimigo
comum: os chineses, que estão
subjugando atrozmente seus ir-
mãos do outro lado das morna,
nhas nevadas, com o objetivo
de exterminá-los, sangrentamen-

VARIG
INICIA NO BRA
A ERA DO

JATO PURO
CM*- /A/jjáÊÊÈBÊr
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CARAWl F
O pioneiris.mo da VARIG trouxe para a aviação comercial
Qpenas o início. Em breve chegará o segundo. Os Caravelle,
oa VARIG, criando para você novas condições de conforto e

Imagine-se a. bordo!
Oltocentos quilômetros horários - Impulsionado por dois
reatores Rolls Royce com mais de 1O.O00 quilos de empuxo
~ o jato em toda a sua força, o jato puro - o Caravelle deslisa
•"ápldo e sereno à. fantástica velocidade de 800 km por hora
O Caravelle e 300 km mais veloz que o mais moderno aviso
tis motores a plstao.
Ambiente luxuoso - O Caravelle terá uma decoração ale-
0re e moderna, e o requinte francês do luxo e do conforto.
Construído para 80 passageiros em classe turista, e 64 em
Primeira classe, o Caravelle terá. na versão de luxo da VARIG.
•penas 46 assentos. Há mais espaço. A reclinaçâo e a como-
Cidade das poltronas é multo maior Cozinha de bordo, copa
* bar, toaletes, lavatórlos e guarda-roupas completam o con-
torto desta grande aeronave.

prepare.se para o maravilhoso vou a jato... o caravelle vaientrar em serviço, ligando as três américas!

brasileira o mais avançado bi-reator da atualidade: o Caravelle. Ée depois os Boeing-707 Intercontinental, formarão a frota de jatosexcepcionais facilidades de vôo.

Novas alturas no céu - No Caravelle você voa a 10.000
metros de altitude, acima das nuvens, acima das turbulências.
É um vôo tranqüilo, orientado pelo Radar A cabine é oressu-
rlzada. e o ar condicionado. O ambiente ô sempre agradável
sob qualquer pressão ou temperatura exterior De sua'janela
panorâmica, você descortina um céu sempre azul.
Silêncio absoluto, serenidade completa -Com a gran-de velocidade do Caravelle e os motores colocados na partetrazeira da fuselagem, o vôo é absolutamente silencioso. O
ruído fica todo para trás. As asas livres, sem contacto com os
motores, dao ao Caravelle uma extraordinária estabilidade. A
ausência de vibração é total, quletüde e a suavidade de
vôo serão uma agradável surpresa para você.

a pioneira no Brasil também na era do jato!

te, como raça.
São bem recebidos os refugia,

dos de Lhasa, Lhigatse, Yatung
c- de muitas outras alteias da
terra do Dalai Lama, mesmo o
acolhimento provocando o au-
mento da penúria. Também aos
estranhos que recebem do Go
vêrno indiano a permissão par?,
visitar esses Estados sob min.
dato, é dispensado uma rara
hospitalidade. Boa parte
destina ao homem branco, quomuito pouco aparece naquelas
Ihdos.

A viagem de jipc de Ganfetok
à capital de Sakkim, à fronte,,
ia Tibetana, passando pelo pa>io de Nathula, de 4.700 metro-
é uma das mais excitames emo
Ções que tem a oferecer o sub"
Continente da índia, m;smo
sem crise indo-chinesa.

A viagem começou às quatrohoras, quando os cumes dos
gigantes de neve ainda estavam
envoltos «n cerração e * lutailuminava polidamente as mr._ias do rododendro.

A poucos quilômetros deGangtok é atingida a estrada
das caravanas para o Tibete
transformada em estrada de j'-re, nos últimos dois anos porengenheiros indianos e opera-
rios nativos em trabalhos alta
mente acelerados. £ o início
de uma difícil subida de tf
quilômetros. Em numerosa
serpentinas foi vencida uma d'-
ferença de nível de 2.500 me-
tros. O jipe vai- a\onçando
sempre em terreno difícil, pas.sando por córregos, que nã
épocas das chuv?.? sã.-> perigsis-
simos, continuando em marcha
reduzida por montões de p>-dras soltas das barreiras dos
últimos temporais. Subindo
sempre, passa por dois lagos.
O mato cada vez mais rarefeit-,
E' fresco, depois frio. Silêi-»

cio absoluto, apenas o ronco do
motor.

Próximo à fronteira indiana I
encontramos uma caravarana, ai

primeira que obteve permissão
chinesa para passar a fronteira
e ir ao basar cm Gamck, paracomprar por dólares chineses
de prata, arroz, farinha e chá.Os homens barbados, com setu
bonés tibetanos, relatam njlinguagem de sinais, as arbitra
riedades dos chineses em suaterra. Por muito tempo ainda
s.e ouve os chocalhos dos ant-
mais e as orações dos Lamas
ive acompanhas a caiavana.

A cancela primitiva da pa».sagem. Deixamos para trás oultimo posto da fronteira in.1diana. A bandeira do Estado dn1Sikkim — um círculo dorado
v-m fundo branco _ & batida
pc-lo vento enquanto o sol n=s-ce por cima das montanhas d.i
Himalaia e lanço seu brilho às'
Pedras e padros alpinos, ,cuJd;Hora e beleza superam em''
muito a maravilha das mohtv:
r.has européias.

O jipe para. Subimos quafo •
degraus de uma escada cimen '
tada. Estamos agora precisa-'
mente no pico mais alto do:
passo — Estamos no "telhado.
do mundo". O marco . repre-
sentado por uma floresta doj
bandcirolas de oração, coloca.!
das por fiéis peregrnos budiç-
tas que aqui estiveram oem per-''
to dos "Trono dos Deuses". ¦
Avista.se o alti-plano intermin* í
vel do Tibete. O posto dos \Chineses fica a cinco quilôme-
tros alojado em uma casa braa>'í
ca construída há poucas sor*.
nas para os invsores.

As centinelas chinesas pouco
aparecem no ponto alto da gar-
ganta. Estão armadas de pis.
tolas automáticas. Se alguém
lhes dirige a palavra continuam
mudas, à semelhança dos soas
camaradas nos postos de Luc
fcecfc, Helmsted e Hof (cidade»
situadas na linha divisória d*
Alemanha Oriental e da Ocí»
dental), cujo único siml que
lembra ser um ser humano é
e eterno sorriso enigmático.

.'¦ ;:i;
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CINE CURITIBA
FONE 4-3Í66

HOJE EM MATINÉE E SOIRÉE ÀS 2 E 8 HORAS :
JORNAL MACIONAL - (Esporte na Tela)

DE PERNAS PRO AR
— Filme nacional com Ankito, Gran-

de Ofelo Renata Fronzi, Nelson Gonçalves, Emiliríha Bor-
ba. Cauby Peixoto e outros

0 ídolo vivo

€-y.

- ¦ I

locmccloi e cinemascope com Steve Forrest
A USINA DOS MONSTROS

Com Brian Donley
6,aFFIRA - DIA 16/10 - AS 20 HORAS

Tela e Palco
Big show. com a apresentação dos maiores cartazes da
radiofonia paranaense — em benefício da Sociedade
de Socorro aos Necessitados.

Verdadeira fesía caipira.
A UM PASSO DA MORTE — Tecnicolor e tinemascfr

pe com Kirk Douglas. ; j
BRUTAL AVENTURA — Tecnicolor e cinemascope ||||com Van Johnson e Marfine Carol.

SALVE SF.ma.WA DA ASA -17 A 23-10 - 0 AVIÃO CO» i.
PM MAIS ALTO A BANDEIRA DO BRASIL

;\v.

I
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Melhoramento da Disposição das Pastagen
Há, ainda hoje, em nosso

país, largas regiões onde se
cria em comum; onde a cêr-
ca é empregada apenas nos
currais. Tais regiões, na ver-
dade, são as de menor produ.
çSo por hectare de campo, e
onde, via de regra, estão os
piores pastos. Raramente, po-
rém, são pastadas das quais
não se possa melhorar o pas-
to. Na maioria das vezes, o
impedimento é mais dc or-
dem econômica ou fiannceira
do quc dc ordem técnica

Enquanto isso, muito p^u.
co se pode fazer neste senti-
do consequentemente, no me-
lhoramento do gado e no do
rendimento pastoril, sem se
estabelecerem as pastageeis,
ou sem se subdividirem as
pastadas. Assim, as subdivi-
soes dos campos dc criação é
um dos primeiros melhora,
mentos impostos pela racio-
nalização da pecuária. O ccjn
trolc do consumo, o aprovei-
tamcnlo adequado do pasto
nas diferentes épocas do ano.
o» controle da procriação, 3S
çjifercntes exigências de trato
das diversas classes de ani.
mais, bastam para que se im-
ponha a divisão das paj.tar.QS.
até a subdivisão das pasta-
gens. Alem destes outros fa-
tôres da racionalização da
pecuária jumam-sc-lhes para
aumentar esta Imposição e,
ainda, condicionar principal-
mente a área, a distribuição
e a configuração das pasta-
gens (Olavo Banos de Araú-
jo e Silva). •

PREPARAÇÃO DOS
ALIMENTOS DOS
EQUfDEOS

Certos alimenios são pie.
viamente preparados antes dc
tonstituir oi; serem incerpo-
rados a ração dos equídeos.

E' importHntc levar-se ern
conta o custo deste preparo,
visto que, por vezes, as suas
vantagens não pagam a cliic-
i-ença do preço entre o ali.
mento preparado ou não. Por
exemplo, picar o feno de

boa qualidade para dá-lo ao
cavalo não compensa pelas
despesas da operação. Se, en-
tretanto, esce feno for pobre,
quando cortado será melhor
aproveitado, não havendo
muito desperdício, o que pa-
ga o maior gasto.

Não é aconselhável moer o
feno para cs equídeos por.
que, tornando-se assim, poei-
rento, isto pode irritar-lhes
as fossas nasais.

Certos grãos, como a ceva.
da, o trigo, não podendo ser
convenientemente mo'dq ou
esmagados, poderão scr pos-
tos de molho antes de serem
usados.

O mesmo deve-se fazer pa-
ra os grãos dc milho que es.
tiverem muito secos c duros.

Importante: Morrison afir-
ma não haver vantagem, pa-
ra os cavalos, cosinhár ou
fermentar os alimentos. (El-
vino Alves Ferreira).

PARA SE PLANTAR
ACELGA
A acclga requer solo argila,

silicoso, rico em matérias or-
gânica.

Semcia-se no local defini-
tivo, de fevereiro a abril ou
dc setembro a outubro, em
terreno bem preparado c pie.
viamente adubado com estêr-
co dc curral, em sulcos dis-
tanciados dc 50 centímetros
e com a profundidade de 2 a
3 centímetros. Dc 40 cm 40
centímetros de distância co-
iocn.se, no sulco, dc 3 a 4
frutos, cobrindo-os com terra.
Antes do plantio, convém pôr
as sementes de molho, na
água, durante 24 horas.

Exige regras abundantes,
as quais devem ser ministra-
das quando as folhas apre-
•sentarem princípio de mur.
chamento.

COLHEITA: Começa a pro-
duzir 90 dias depois do plan-
tio. Arrancam-se as folhas de
cima para baixo, bem rente à
terra, deixando-se as folhas
do centro.

Depois de cada colheita dc
folhas, c conveniente regar-se

a planta com 10 gramas de
-.nlitre do Chile dissolvido em
10 litros dágua.

(Itagyba Barçante).

PARA SE PLANTAR
JILÓ
O jiló é uma solanácea

muito conhecida e de uso co-
mum na alimentação huma-
na. Os frutos são colhidos
quando ainda verdes, pois
quc, uma vez maduros, não
mais devem scr aproveitados
como alimento.

De sabor acentuadamente
amargo, o jiló é estomáquico,
tônico, estimulante do apeti.
te, combatendo, ainda, a cons
tipação crônica etc.

A semeadura pode ser fei-
ta durante todo o ano; con-
tudo, a época mais apropria-
da para tal fim é dc agosto a
novembro.

Primeiro faz.se a sementei-
ra, transplantando-se as mu-
das, depois, para terreno pro-
fundo, fresco, fértil ou bem
adubado. A semeadura é fei.
ta a lanço ou er.. linhas, dan-
do-se a germinação 12 a 15
dias depois.

Logo que as plantinhas
completem o desenvolvimen-
to da 3.a ou 4.a folha faz-se
a repicagem, plantando-as em
canteiros, distanciados de 15
centímetros em todas as di-
rcções. O transplantio para o
lugar definitivo é feito quan-
do a 6.a folha completa o seu
desenvolvimento.

As plantas devem ficar dis.
tanciadas 80 centímetros en-
tre si c em todas as direções.
Os frutos são colhidos antes
da maturação, quando verdes
c próprios para serem cozi-
dos. (Itagyba Barçante).

Você não Imagina mas Aconteceu..,
Mercado Matrimonial dos Caldens

Os Astros Fali o seu Destino
HORÓSCOPO

Entre os Caldcus institui.se i
um mercado matrimonial,
com o propósito dc que to-
das as jovens, mesmo as
mais feias, pudessem enconl
irar marido. Uma vez por
ano em todos os povoados
da Caldcia, toaas as mulhc.
res aptas para o matrimo-
nio se apresentavam peran-
te uma comissão que deter,
m.nava a que grán de bete-
za correspondia a candidata
ao casamento.

Terminada essa c.pécie dc
se.ieção. eram as jevens divi-
d/das em dois grupes: as bo-
nilas e as feias quc iam de.
pcis ao mercado G juiz co-
iceçava a •et.-rcser.lai a irn.s
formosa, depois a que obtive
rá o segundo posto, depois a

terceira, e assim sucessiva-
mente, até que todas as boni
tas fossem liquidadas. Cada
um dos maridos tinha de pi-
gar uma importância, dinhei.
ro quc constitui uma caixa
para... conseguir um marido
para as mulheres meias. E
recomeçava cr desfile, vindo
em primeiro lugar a mais
feia. O marido que a leva.
va recebia uma forte soma
cm dinheiro. Seguia.se a que
ocupava o segundo posto pela
fcaldade e assim sucessiva-
mente.

trador, e êle indicará os dias
e as horas propícios. Assim,
à hora da despedida, quando
a pequena pergunta:

— Então, até quando? Quin

ta-feira?
O camarada dirá logo.- Um momen tinho ma.bem. Deixe cu consultar mlhoróscopo. u

Foi lançado à venda, em Ge
nebra, um horóscopo automá
tico muito semelhante a um
relógio. Ê bastante fixar a
data do nascimento no mos.

ORGANIZAÇÃO DE DIVERSÕES "AUTO ROBOT"
NOVIDADE INSTRUTIVA

Modernos aparelhos se acham instalados à ru
Ebano Pereira esquina com Avenida João Pessoa
Meca seu equilíbrio nervoso manejando os apa»
lhos "Ròhot", As pessoas habilitadas concorrem
íindos prêmios oferecidos por conceituadas firmas ds
Capital.

PRECISA-SE
De urria empregada, que saiba cozinhar, ern casa
de pequena família, paga-se bem.
Rua Chile. 1.82?.

O mes dc Outubro "-hamava.eee
em latin Ocfobi.r, pi is era o
oitavo mes do ano d- Romu-
lo. Passou com Munia Ponpflio
ao Décimo lugar, que; ocupa
hoje no calendário.

Segundo a Astrologia ésse
mês 6 consagrado ao pinada
Marte, estando sob o domínio
oo signo zodiacal do Escorpião.
E' um mês dc trovoadas r,o
nosso hemisfério, pela transi-

ç.ir.. quc se verifica t?z temDe-
oa seca para o das grçhdss
chuvas.

Outubro corresponde ao nú.
mero pitagórico 4 e ao ei -men-
to agua. Sendo domicíl-n diur-
no de Marte tem por is;.i 3ran.
de Influência stbbre a vontade
fi a percepção dos que nasce
rem debaixo dc seu domínio.

Estamos atingindo o fim d.-,
morada do signo da balança or
libra, eis que se aproxima s

oitava casa zodiacal, moradB do
escorpião. Isto vem modificai
;. situação das pessoas nascida
nesse dia.

Se varão, o que nascer, será
um homem dc grande espírit.
de cooperação e alegre, com
tendência para seguir a carrci
ra militar.

Se mulher, será uma joveni
Ce coragem, uma boa mãe ele
fe.mflia. dedicadissima aos fi
ihos. Suas virtudes farão com
que seus filhos atinjam peio

seu valor pessoal carreiras !*us-
tres. como a magistratura e d-_
Ministro de Estado. Pr.ra os
aniversariantes a semana será
sem grande acontecimentos, pri
metendo alegrias e festas para
o fim.

A pedra mascote para êsle
mês â o Topázio que livra dós
maus sonhos c propicia a ami
iiade e fidelidade.

Completa cobertura esporfi va é oferecida as segundas-feiras,

pela manhã, na edição do Correio da Noite. Futebol profissional,

amador, 2.a e 3.a Divisão e outras modalidades esportivas pode-

rão ser encontradas nas páginas do Correio da Noite.
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0 60lo pa» a tultur8 de «•

., dcye ser solto e friável
^ 

una elementos ruKritivos
• nselha-se uma aduDaçjão fos-

Ütada. estéreo de curral] e cal.
** cja.se durante tededo ano

fileiras distanciadas de 30
'^liiiictros. Para fácil)latr a s>
? j„ra misturam-se as sêmen.
«iC>1"u ' 

. r
, som areia fina

|C' .,. o desbaste, opcitiwiamen

deixando-se as plantas dis-
" 

iadas de 10 ecntímetoos em

pcrjelrada,

fileira.
litnc

Colhe-se logo que as raízes

nl,am um diâmetro de) cerca

2 e meio centímetros, ijirran

ffl.so as raízes a mão, urttrain

se somente as que tenham

diâmetro desejado. As (temais
. deixadas no solo para (serem

«tiradas mais terde teí,do-se

,,„ o cuidado em não npchu-

tiJas. I
Colhida a planta, amarnim-se

uIjj ramas em molhes ele 5

oito raízes, para a remtssmo pa-

ra os mercados. As tardiríi; sSo

«metidas soltas, em cestas.

fo raízes devem ser lanadas

logo após a colheita, entefe ou

££pois de feitos os niolhms.

C0MO SE PLANTAR CHUCHU
0 chuchu prefere terrenios ri.

jos em matéria orgânica, isom-

breados e frescos.
plantam-se, de setembro Ia de-

Idnibro, os frutos já brotjados,

,ue se obtém colocando ois fru-
w maduros em local scmbiteado

I fresco, em meio de terriçp, de

podo a não ficar coberto dis tor-
p o ponto de onde deverá; sair
I broto. j

Quando o broto tiver ups] três
centímetros, planta-se o Éruto
issim brotado, em pos.ção Jiori-
jontal, cobrindo-o até o ponto da
trotação.

Suo necessárias regas freq«jen-
(es depois do enraizamento da
planta. i

Como chuchuzeiro é uma man-
ta trepadeira; logo qu; se imicia
e seu crescimento é preciso isaiá-
li para as latadas ou jiraus^

COLHEITA: A plania corrtieça
t produzir depois de 6 a 8 Ime-
ler- de plantio. Colhem- se os jfru-
tes quando macios e bem depen-
volvidos, (tagyba Barçate),

Assim:
— Ê recomendável separar.

=e as éguas em gestação adian-
tada dos demais an.nais, colo-
condo-as em pastos mais pertoda sede onde possam ser vistas
com mais freqüência.

— Sua alimentação sobrttu-
do sc ainda se icbar em cresci-
mento, deve atender não sómen-
te as suas necesidades, como
também às do feto, rt-jo desen-
volvirnemo se acelera muilo a
medida que se aproxima a épo-
ca do parto. Além de precisa.-
satisfazer em nutrientes digestí-
veis totais, deverá atender às
exigências de proteínas, sais mi-
nerais e vitaminas.

— Durante i fina. da gesta-
ção, as éguas, não devem ra-
balhar, mas o exercício modera-
do é-lhes útil e até acDnselhado,
o que terão as mesmas quandoestiverem soltas, em regime de
patto. i

— A fertilidade entre os equi-
net, geralmente, é mais baixa do
que em outras espécies, não ul-
trapassando comumeme de tí>%
Para melhorá-la, cuidados espe-
ciai* e alimentação convincente
sâo indispensáveis.

5 — A inatividade da estabula-
Ção permanente ou stja a falta
n a baixa fertilidade. O traba-
oe exercício pode concorrer pa-
-ho, quando estabelecido com
critério, é o melhor meio de
combalê-la. Assim, não devem
estas éguas executar trabalhos
I esados, carregar rarga demasia-
asinente pesada, caminhar por
lugares muito escorregadios o 1
muito lamacentos.

Caso não sejam submetidas a
trabalhos leves, f'cve e eqüino-

cultor sujeitá-las a exeicíciò diá-
rios. E, quando prestai traba-
lhos leve, esta deve scm reduzi
do na medida que o tempo do

parto se aproximar, stndo mes-
/no suspenso uns 10 dias ante;
pelo menos.

6 — Evilar a cons tip: ção, usan
do alimento como os farelos de
.rigo ou de linh.iça.

Para as éguas em gestação, em
regime de pasto, poderemos, oor
exemplo, usar a ração suplcmen-
tar seguintes:

Fenômeno com Bichos

HUMI—13

CENO Ul n
de Seda e Assunto Tondea

Aveia quebrada
Milbo quabrado

Alfafa
Feno diversos

2 litros Deve ser repetida duas
1 litro vezes ao dia quando o

1,5 kg pasto não fôr saüsfató-
3,0 kg rio.

Na Seção Experimental de Criação tem sido usada, com
bom resultados e, em quantidade variando com a classe

de animais (garahhões, polros, éguas aleitando e em gesta-
ção adiantada) a seguinte mistura:

Sendo Tondela, Por-Ugal, uma das borboletas Oranca» que ti.
terra onde abundam us amorei- zeram nova postura d: ovas fe-
ras não se admira que niimerosns nftmeno que não é normal pois
pessoas, nomeadamente a enan não nascem bichos da sida duas
cada das escolas primárias e a ézes num mesmo anc com tão

tando saber-se a^ora se os no- são as cerejas que naicem em
vos insectos nascerão para Abril Agosto e as ameixas em Outu.
;.e ocasião própria ou se virão bro, este coso dos bühos da sé-Ia sé para Junho, da

Nesla era dos íe.i
da e mais um para se enquadrar

i.iumenos •; ( acs que por todo o país vemcstuüantada dos dois colégios lo- completo desenvolvimento. Bai- oisso se trata, como lenórncnos sc registrando.
:cis — Senta Maria e Tomas • , 

Farelo ote trigo
Parelinho de trigo
Milho (fúba grosso)
Farelo de algodão
Farelo de soja
Fepo de Alfafa moído
Farelo de ostra
Farelo de osso
Sal

Belóo

2.
18
20
10
10
19

1
1
1

Em peso

io de 5 Milhões Gania Láurea Internacional
j rards and ComDany Limited",

jouiheiros de Sua Mrgistade A
Rainha de Inglaterra.

Sabe-se, também, que estão

ÁREA DAS PASTAGHNS P.dRA
SEU MELHORAMb.NTOJ

A quantidade ds pa;.to praldu-
lida numa pastagem, depentl.en-
do embora de diversos fatcçres,
má primariamente condicionlada
ac seu tamanho, isto é, à tsua

irea, tanto mas considc-.rávelnien-
tf quanto menos se possa infBuir
ta natureza do solo, nas esjpé-
ties forrageiras, nos elementos
climáticos, etc. Seria muito ffjcil
determinar qual r árci- que Kle-
ttria ter uma pastagem se a
produção do pasto fosse uniftyr-
Bt no decorrer do ano; bas|ta-
ria conhecer a produçSc do pias-
ti' por hectare e o consumo jdo
Hbanho. Aconteo;, pwém, qfae,
•tquanto o consumo dt ura «e-
bsnho é praticamente o mesmo
«oi qualquer mês, a produçÃo
fc pastagens varia considera-
Klmente de uma época para ou-
•"• Estabelecr a referida árjoa
Wdo em consideração a époqa
*> menor produção e o consuroto
*> rebanho é o qua se faz rta
Maioria dos casos entre nós, más
*to é antíconômico e traz o«-

Lições da vida —

ütoé antieconômico e traz o»-
wn-se, além ce subdivisão, (a

^c5o 
das pastagens e dos ro-

*anhos. estabelecendo se a ánSa
S "da uma em função do com-
'""«o e produção, para pequnc*-,Krlodos de pastêjo, como vera-

os depois, quando tratamc«id"tes procedimentos

f*H»í6NTAÇAO»»SEM GESTAÇÃO

lue
t!S A

Período de gestação, tempei
Vat da fccundrçãj ao parto

«ia 
8UaS' dura tm média' 34°

fend 
°U CÒrCa dC U r,lêses' po"

ítis H' 
"0 entant0- vuriar para

Jcs 
*as mais ou un; dias me-

fc^s°brctudo no têrçj final di
raaio--0 qUE devemos dispensar°res c"idados às éguas, quer
jjk 

em relação à sua alimenta-i
lcidcqnUcr scJam os referentes ai
H'ovnn,1CS °" causas 1UC PossamVocar aborto.

O relógio "Ice Flower" — Flor
dt Gelo — de fabricação inglesa,
avaliado em 10 mil liiras ester-
linns ou aproximadamente 5 mi.
Ihôes de cruzeros em l< ssa moe-
da, acaba de ganhar o prêmio
internacional de Elegância e Be-
leia numa reente exposição rea-
lizndo na suiça.

A jóia eslá sendo atualmente
exibida ao público na Exposição
de Relojoaria e Joolheria, no
Roual Albert Hall, de Londres e
foi idealizada pelo desinhista R.
A Winter e confeccionada pelo
eurives R. C. Schkman.

As formas delicadas de uma
gota de orvalho dei.íjda por
i-ma noite londrina na vidraça
de sua janela serviram de inspi-
ração «. Winter para criar o'Ice Flower" que >he deu o inter
nacionalmente cobiçado "Prix de
Ia Ville de Genevc".

Oito diamantes em forma de
pêra, perfeitamente iguais, e
para isso adquiridos em várias
cidades estrangeiras, desenham
o contorno da flor, tendo no
centro um grande diamante a-
mareio claro. Unia pulseira era-
vejada de numerosos e caríssi-
mos brilhantes serve de "back

ground" a essa maravilhosa obra
de arte que vem se constituindo
atualmente no "Ielt- Rotiv" dos
grandes centros ce elegância fe-
minina.

O "Ice-Flower" integrará pos- j
ttriormente, a coleção Wiladorf, I Perle, em Paris, foi mãe aos >ío-
mundialmente famosa, de jóias e l venta anos. O nascimento desse
relógios gcr.ebrincs dos séculos-, seu filho ocorreu no dia 1 dj
XVII e XVIII, da fi:ma "Car-jp|dezembro de 1742 e o falo pode

sendo tomadas providências pi-
ra que o "Ice Flower" possa ser
exposto em algumas das princi-
pais capitais do mundo.

Ribeiro sc dediquem à criação
dos bichos da seda, d que para
quase todas constitui um passa-
t'-mpo como também uma ins-
trutiva curiosidade. Nada d.;
Iins comerciais.

Entre esses criadores de bicho
da sécle está a menina Maria
da seda está a memna Mana
todante do 5.° ano primário, que
!'£• época própria co->'uma reu
nir alguns milhares de bichos da
seda à cuja metamorfose vai
ossis lindo com fdidente curió-
sidade.

Mas, êsse ano, com. surpresa
qa javem e paciente c-adora, ai
gumas dezenas de ovos resultan-
trs dos bichos rascidos, no
tempo próprio, que é o princípio
de Abril, e dos quais só na pri-
fuáveira do pró/imo ano deve-
riam aparecer novos bichinhos,
passados que foram á dias— is-
tr. é em princípio de .Ii:.'ho, trans
formaram-se em peqiuninos ver
mes finos como uma linha, os
quais passando por todas as na-
turais metamorfoses que costu-
inam verificar-se ent.--. Maio c
Junho, vieram a ttar-nos conheci

UM DIA NA VIDA
(CONTO DE IVA MANE).

O relógio da Centra: anunciou . cargas humanas na piataroma I piemiam e se machucavam noa despertar de um r.avo dia. esquerda. Centenas de homens interior do trem, susperavara a-Nesse instante, uma unidade da que, por mais de meia hora, Eora um désapéno 
"merecido

Central do Brasil, despejava | -ntre solavancos e apc-.tos sc es-j Viajar diariamente poi êsse

Não deixe de pedir o seu

CORRE» DÁ NOITE, toda segunda-

feire peta mmhã

ATIROU-SE
— Minha filha, vá ao cam | numa baixada fertilíssima, na

po de mandioca e apanhe ai. região onde o Rio Sanva se
gumas batatas. Foi a ordem emboca no Mar de Tanga-
da mãe a Ivone, menina de nica. Ivone arrancava as ba15 anos. A mocinha obedecei tatas, sem notar que um ra.e 
/^a1, I Paz, esgueirancIo.se pelo ma.O mandiocal estendia-se | to, se aproximava dela.

AOS CODILOS

Você Não Imagina Mas Aconteceu.
ExpUcaçfio Realista %

Um turista norte-americano
foi a Tóquio e entrou a conver-
sai com os japonesei interes-
sando-se particularmente pelos
terremotos.

Os japoneses explicaram coma
ocorriam essas tragédias e, por
casualidade, nesse momento a
Terra começou a tremer o turis-
ta empalidecendo exclamou:
Chega, Chega... Não é preciso
fazer nenhuma demonstração.
(Transpress).

MAE AOS NOVENTA ANOS
A Sra. Fiechir, da kue de La

Ser Mulher é Ser Bela
SER MULHER Ê SER BELA

,Se você tem o pesceço muito,
longo, os decoles fechados se
rào seus aliados uinto com as go
Ias montantes, 'também os co-
Jares ajustados ao pescoço e
em vários fios são os mais ade-
quados. O penteado mais indi-
cado é o cheio com os cabelos
um pouquinho longos

Se tem o pescoço curto esco-
lha sempre um decole em pon-
ta e exclua as vestidos e as
ir.alhas "afogadas", bem como
os colarcs volumosos.

Sc tem nuca bonita e jovem,
mostre-as valorizando com de-
cotes que descem nas costas,
com golas estreitas, com pentea-
do levantado.

Econder a parte du ombro,
ende começa o braço significa
esconder alguns anos eis por-
que as mulheres que não são
mais jovens devem ins.'stir pelas
mangas em seus vestidos seja s"
mente uma "amostra' e isto
mesmo em seus vestidos deco
tadlssimos, de noite.

se você está um pouco ou
muito gordinha, eviti as man-

gas volumosas, u> golas impo-

nentes, os tecidos espessos, rvi-
gidos, como o brocado e o tafetá,
as cinturas altas, os casacos dj
duplo abotoamento. Pieferir os
deiotes em V, manga simples,
pregada no "lugar" è estreitas,
ar linhas sem interrupção na
cintura.

I
MASCARA DE BELEZA 

'

Bata 1 clara em nevt, junte 1
colher de suco de peoino, uma
colherinha de creme de leite
ftesco, e vá pingando gola i
gola, sem parar de mexer, 2é
fcotas de água de rosa. Abra a
massa entre dois pcdr.ços de
fazenda fina e aplique como um
cataplasma sobre o resto. Dei-
xe ficar pelo período de 1 hora.

CUCHES
km sald. marinho, 228

ser comprovado na obra "Chro-
nique Publique", na "Kevue Re-
trospeclive", durante o reinado
de Luiz Quinze (174? 1743).

Há provérbios muito citados,
como aquele de que a fortuna
ajuda os audazes. O oue não é
muilo citado é este que diz: -
fortuna Favet Fáttiis, isto é: <\
fortuna favorece aos idiotas.

A maior Biblioteca e.c mundo
é a Nasional de Paris a secun
da é a do Congresso de Washin-
glon. A bibliotera do Museu
Britânico de Londres, entrelan-
to, é a que pos.;ui a coleção
mais valiosa.

A água slara dos "Fjords" da
Noruega é realmente tão limpa
cue podem ser vislos c bjetos de
dois centímetros de carneiro a
uina profundidade de 20 metros,

O homem morre em cincoini-
nulos por falha de a:, em de;
dias por falta de son.->; em uma
semana poV falta de éi^im e em
tempo que não é possível fixar,
se deirar de romer, o que de-
pende da natureza do Indivíduo
e dos circunstâncias. ,

DESENSOR
Em New York, jor, jovens que

foram acusados pcli roubo ch
uni automóvel, escolheram como
advogado de detVsa o Sr. Willian
1 ante o proprièTáric cio auto-
móvel roubado.

Os cirurgiões plásticos vêm
li abadiando sem descanso desde
que terminou a guerra Não só
tèm que corrigir as imperlei-
ções deixadas em algumas rriulhe
res pelas explorações atômicas
<!e Iliroshima e Negasaki, corno
"ocidentalizar" 

grande parte de-
Ins, operando-lhes o rtriz e os
olhos.

Essas declaraçes foiàm drdas
pelo médico Ivo Pitanyuki, pro-
1'essor de cirurgia plástica na
loculdade Católica e o pri leiro
brasileiro a fazer conferi ícias
em Hong Kong.

Repetinamente, aparece
cie diante da mocinha sobres
saltada e começava a moles-
ta-la. Em face da sua nega-
liva e da sua resistência, tor.
na.se malvado, agressivo e a-
meaçador. Apezar do medo,
Ivone não perde a presença
de espirito. Com um supe.
tão inesperado, joga a enxa-
da, aos pés do moço e cor-
fe. Ele, entretanto, a alcan.
ça, por um atalho c embar-

LEIA
orainà

A REVISTA OO^PARANÁ .

em todas as bancas.

ga.lhe o caminho para casa.
Não restava à menina outra
alternativa do que voltar
pajja trás, na direção do rio.

Corre a toda pressa e che-
ga ao vértice do ângulo for-
mado pelo mar e o rio. Que
fazer agora? Ou atirar-se ao
mar, ou jogar.se ao rio cheio
de crocodilos. Sem refletir
muito, joga-se no meio dos
crocodilos e atravessa o rio
por entre os perigosos ani.
mais.

Estava salva, pois o seu
perseguidor não tivera cora.
gem semelhante para ar-
rojar-se aos jacarés.

| Quando algumas pescado,
ias lhe perguntaram: "Como

i pudeste jogar-te assim no rio,
no meio de tantos crocodi-
les! então não pensaste na'ua mãe?" — Ivone respon.

I deu:

Os quitutes e o belo sexo —

"Certamente, minha morte
ocasionaria grande sofrimen-
to a minha hãe; mas minha
Mãezinha do céu teria chora-
do muito mais se eu tivesse
pecado. Sou uma filha de Ma
ria!"

Graças a Deus ainda há no
mundo almas de escol! Almas
ele meninas puras, santas e
imaculadas, que estimam aci
ma de tudo a beleza da alma!
Almas que ama a Deus.

Tudo depende dos senti,
mentos de pudor, dos exem-
pios de honestidade, que uma
mãe santa lhes inciilcàr des.
de cedo.

O mundo apodrece no vício
a impureza campeia por toda
a parte, enquanto houver no
céu Maria e enquanto viver
na terra uma mãe santa, de.
sabrocharão, no pântano,êsses lírios de candura...

IICUUHS
300 g de farinha dr trigo —

MO g. de man leiga — 1 colhei"
dfca de chá, de sal — Icolher
rrsa de chá, de sal - 1 colher
— leite o quanto basle maçãs
ácidas — açúcar — canela em
pó — 1 gema.

Amassa-se a faunha rom a ma

pr.ssa-se ainda quanto no espie-
medor ÁDICIONA-se, a seguir,
manteiga, mistura-se bem e dei-
\.>se esfriar. Por fim -tam-se
as gemas, o fermento e a fari-
nha de trigo, Amassa-se bem
com uma colher de pai; Para fri
tá-los não é necessário enrola-

leiga, o sal, o fermento em ,ió, | les na mão; pode-se tomar de
uma colher ,sópa) de açúcar •; 

j nina colher de sopa •; com : Ias
leite, até formar rm.i massa li- , retirar pequenas pouões de
pousar, de prefstênca no refri- .'massa, colocando-as na gordn-
sc Faça numa '-ola •_• deire re-
ferador, durante quinai minutos
Aoia a massa fina e, com uma
poição forre um p.vie>.. Cubra o
fundo da massa com I tias de
maçãs descascadas e polvilhe
rom açúcar e canela Ponha 1
terceira camada oe maçãs, pol-
vilhe com açúcar e canela, ou-
Ira com açúcar, pincel., com go-
ma de açúcar e levo ao forno
moderado. Vé-sc oue 'i massa os-
ti. assada, olhando pa-a os úidos
e'o pyrex.

BOLINHOS DE AIPIM

ia fervendo, que de>'e ser oas-
íarjte para que os molinhos dos-
sam ser mergulhados totalmèn-
te.

SALADA* DE LEGUMES E
CAMARÕES

Dois galhos de erva doce
'.ema — 1 aipo — 2 nabos
doces — 5 galhos de chicória
— 300 gramas de pontas de
camarões; molho de maio-
neze bem grosso — sal — pi
menta do reino.

Lavar todas as verduras.
Cortar em fatias finas o
aipo, os nabos; Cortar ao

bem e amassados juntamente
com o molho de maionese.
Em um prato de crisatl dês.
ses destinados a "ors cPeiivre"
divididos em compartimcntps
colocar as verduras e os ca-
marões. Colocar a chicória
ao centro.

CAMARÕES ASSADOS
_Quinhbrila's gramas de cama-

Ioes — 50 gramas de manteiga— 1 cálice de conhaque — umas
folhas de sálviá — 2 colherês
de azeite — sal — pimenta do
reino.

Cortar os camarões ainda
Crus, lavá.los e deixar enxugar.
Enfiá-los num pequeno espeto
ou num palilo sulicientement»
comprido, alternadamente uma
folha de sálvia e um camarão,
até haver enfiado 8 camarões,
üuando os espetos estiverem
prontos levar ao fogo, numa fri.
gideira bem grande a fim dcque
os camarões fiquem numa só ca
macia com a manteiga e o azei.

meio de transporte, é amortizar
as dívidas para com Leus. Nâo
vai para o inferno. Garha meta-
de do caminho ..eJes..e.

A noite estava clara. Os anun.
cios luminosos romeesram a de
saparecer. Bondes, lotações e
ônibus cruzavam peb cidade de
raro em raio.

A população andam:; não era
[vande, mas variaria. Homens
bem trajados regressavam à ca-
;u Homens cambaleantes se re-
tiravam para o escortíerijo dt

, senvergonhice, onde tentavam
! riesprover-se de uma noite Tial

vivida. É assim que tlguns sê-
res transformam o lar Do divi-
•c. conceito que homens de
critério lhe dão, defendendo-o
às vezes, com a própria vida,
outros o degradam A tal ponto
qi.e nele vivendo, si o fazem
transpirar podridão.

Mas a cidade c grande e de
tudo há.

Há aquela mulher de vermelho
vivo. Alta, esbelta e bem toraea.
da. Cruzou a Avenidi Presiden-
te Vargas. Tropeçou ca calçado,
mas equilibrou-se. Continuou a
crm.-nhar. Seguimo-la. Sua mente
srs, contorce os mãos uma eon-
1 ai trabalhando. Apressa os pas-
tia a outra. Quase Ih* cai a boi-
sa. Há cinco anos que c- destino,
esta é a desculpa dos fracos.le-
vou-a a percorrer, quase que dia-
riamente, êsse caminho O vesti-
do colado ao corpo, melhor a
identificava com a profissão.
Hoje era um alto encontro: um
General do valoroso exercito 1
vira. E daí a desejá-ia foi pou-
co. Zairo, êsse o seu nome, se
acostumara a conhecer os ho-
mens. O amor, o êxtsuo, a sen-
sação, o gozo, nada nisso a ins-
pirávam. Por várias vezes acre-
ditou nélcs, pos várias vezes a
desilusão se encarreteu de a-
prescnrá-los, na mente, a nu.
Hoje, era só mais um, mais uma
noite, mais um frabaiho, mais
cm dia, mais um instante. Nado
porem de sentimentos de gozo,
de volúpia tudo isso leram pri-
rne-iro instantes que s: evapora-
iam com a noite, deixando so-
mente o aniargo da desilusão.

Parou, sinal de quí chegou.
Umo entrada em penumbra um
c evador antigo, uma subida len-
ta e uma sala cheia.

Ao penetrar na sala foi inter-
pelada pela d. M^lva, dona de
•l'do aquilo, pelo menos din-
gente.

Não sabia que o Gtncral Ge-
nofio a esperava?

Ainda o faz?
Não seja irreverente e se pro-

1 are para vê-lo.
Calma como Micgara se .iiri-

Sil ao encontro c'o nosso valo-
poso soldado do nossi homado
n>ciei to,

Uma cortina, cenapa, mãos
'.]uc se movem, tempo oue passi,
tiabalho que se acjba

Há também aquef: mulher
oue se veste de b-anco e entra
ruma casa em Manguichos. Tara
bores que roncam, homens que
se con torcem, bcas espumantes';
kinanjá, Ncgô, preess que so-
! cm. Para onclc'J p>ua quem?

Uma ambulância brai.ca focan-
do vermelho, co.re mais que
Iclação. No seu int:;ior uma

te. Logo que este começarem I senhora anciosa iguala a che-
a refogar, arrumar os camarões | Eada do seu primeiro filho. O

1/2 quilo de aipim - 1 co'her
de sopa de manteiga - I co- J meio a chicória e temperar
lher de sobremesa ds fermento I tudo separadamente em azei
cm pó — 2 gemas — A colherês ' te com sal, e limão,
de sopa rasas de farinha de tri-1 Cozinhar os camarões em

go. Descasca-se o aipim e bota. ! água de sal, enxugá-los e
st a cozinhar. Uma vez cozido, 

' deixar que esfriem. Córtá-los

na frigideirã. Deixar que assem
durante alguns minutos de um
lado e de outro, despejando-'fies depois o conhaque. Após

caminho é a maternioôde, a fi-
nalidadc é a vida.

Ae lado e em entido contra»
este se haver evaporado deitar 1 1:0 um carro fe.-hado e escuro
o sal e a pimenta do reino. Ar. quase abaIroa ò seU;.vaI, lev*rumar os espetos em um prato, ¦¦ , A „„.„nr„:,._ „„„, , , , ',. . ' passageiro para cidade dos mor-enieitar com rodelas do hmao
e folhas de salada. Servir bem | los nara ° necrc'tlrio- E ««n <lu»
quente. vive 6 um que morre.

MMRDp... GRANDE CONCURSO ESPORTIVO Pa* RADIO TAPAJÓS
[olaborMo com CORREIO DO PARANÁ* e CORREIO DA NOITE..,
SENSACfONAL... Muitos prêmios estão reservados para você!
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ESPETMMR RO ESTRELINHA fl
RE BOLICHE COITRA O GUAM

Jogaram na noite do dia 12,. dade Vila Morgenau, pelo Cam-
na cancha de Boliche ela Socie-| peorinto Interno, as equipes do

Brasil Esportivo
RIO — Yustrich, falando aos

jogadores, disse que só adnii.
te dois deslizes; ao terceiro Im.
porá o afastamento sumário do
jogador. Não me respondam
quando torem repreendi dos as
vezes lenho o diabo no corpo e
fico nervoso. Não quero cátni-
sas rasgadas.

PORTO ALEGRE — A »ele-
çao carioca levanlou o 001*17*17..
nato brasileiro de Judô a re.
presentação paulista colocando-
se em segundo lugar Minas cn
terceiro.

inquérito para apurar a ativi-
elude do Atleta Mário ela Silv.i
que estaria sido paga pelo Fia.
mengo.

RIO — A Federação Riogian-
riénse ele Atlcnsmci pediu licen-
ça a CI3D para comparecer em
lluenos Aires nos das !A e 23
para disputar atletismo com
clubes argentinos.

RECIFE O Presdieiitc
Fl'l disse que depois da pai
ticipação da seleção pernámbit
cana no campeonato cohtinénUij
extra, em Quito realisará várias
pari idas no exterior. Assim io-
gata cm Calli a 23 cm Bogotá
dia 2(i Mcdclin a 2$ Costa Ricn
Guatemala e Curaçno.

!

CLICHÊS
«A VARTE

me sald. marinho, 228

mm Club
RUA CARLOS DE CARVALHO, 230

O caçula das noites curitibanas alegrando aos
que realmente desejam passar momentos agra-
dáveis.

Ambiente seleto, ótimo conjunto musical, fi-
na ornamentação, belas garotas para sua noite
de devaneio e diversão.

ESTRELINHA B. C. e Guarani
B. C, dando cumprimento à
3,a rodada do re turno.

Jogaram ambos os quadros,
pugna, cm igualdade técnica,
durante todo o transcorrer da
revesando.se na liderança do
marcador, entrando ambas as
èqupies na passada linal, qua
é a sexta, com a lula empata,
da.

Em clima de verdadeira teu-
são para ambos os participan-
tes, num estado de nervos que
evidenciava a preocupação de
GUARANI o ESTRELINHA pelo
resultado final, adentraram à
cancha para a largada clerra.
deira, a qual deu um colorido
especial à pugna, enchendo o*
olhos de quantos estiveram
presentes. Perfeitamente equili.
bradas, as equipes lutaram com
dénodo espetacular, chegando
ao ponto ele empatar novamente
n peleja após os arrenicssos dos
II homens, ficando assim a
decisão para os "fecha roscas"
quando onlão finalmente con-
seguiu o ESTRELINHA sobre-
pujnr seu adversário vencendo,
o pela diferença de 10 pontos.

Jogaram emnrcarnm pelo
GUARANI:

Santo 126. Àderbal 107, Graf
125, Leonidas 130, Arlhur 131,
Kurt 121, Oclair 135, Jorge 125,
Oscar 134, Doto 143, Klamas
15(1 c Moisés 124 pontos, perfa.
zendo um total de 1.551 pontos.

Pelo ESTRELINHA: Tico 147,
Nino 137, Zani 128. F.di 124, Ari
118, Rubens 133, Moro 105, Bi-
pode 122. Gomi 131, Nelson 139,
/.Melo 153 r Ivan 124 pontos,
totalizando 1.561 pontos.

Como juizes, estiveram pr<"-
sentes Raul Cresto e Edgar pelo
Marumbí B. C, Emilio Casa.
nando pela equipe elo Tarumã
grande pelo Morgenau e Fer.
B. C.

Por B. B1K.

Programa Para Hoje na Gávea
l.o PAREÔ — às 13h 30m — 1300 METROS —

Cr$ 60 000,00 — Edu Chave»

iiiUAi
Grandes Investimentos

Imobiliários nas Principais
Cidades do País

Brevemente Instalação de
Escritórios em Curitiba

ÂG0RÀ
SEUTALÂOVALElMMILfl/ÍO ti

JUNTE OS TALÕES r
SUAS COMPRAS ATÊ
COMPLETAR TRÊS MIL
CRUZEIROS E TROQUE-
OS POR UM CERTIFICA.
DO QUE LHE DARÁ DI-
REITO A "ARTICIPAR DE
DOIS SORTEIOS SEMES-
TRAIS CUJO PRÊMIO
MAIOR SERÁ UM MI-
LHAO DE CRUZEIROS!
E MAIS PRÊMIOS MENO.
RES NO NATAL DE 7S0

MIL CRUZEIROS I

VA HOJE MESMO
AO POSTO DE TROCAS
DA SECRETARIA DA FA-

ZENDA, SITO A RUA MON.
SENHOR CELSO N. 144 E
TROQUE OS SEUS 3 MIL
CRUZEIROS DE NOTAS
DE COMPRA PELO CERTI-
FICADO NUMERADO QUE
LHE DARÁ DIREITO A
CONCORRER AO i*T >..
MIO DE

«Um Milhão de Cruzeiros»
NO PRÓXIMO DIA 30 DE NOVEMBRO

NO INTERIOR 00 ESTADO, AS TROCAS SERÃO FEITAS NAS COLETORIAS ESTADUAIS.
0 VENDEDOR É SEMPRE OBRIGADO A FORNECER A NOTA DE COMPRA NAS AQUISIÇÕES
SUPERIORES A 50 CRUZEIROS. Auu.mun

QUALQUER RECIAMAÇÃO CONTRA 0 NAO ATENDIMENTO PESSA EXIGÊNCIA, PODERÁ
SER FEITA ATRAVÉS DOS FONES 4-6177 e 4-1491. ~

Nao Esqueça»:
â MÍ8Q MWP. m "W TALÃO VALE UM MILHÃO": 30 DE NOVEMBRO DE 1959.

1—1 Tâmisa — A. Ricardo
* Çampeche — U. Cunha

2—3 M Negrinha — J. G. Silva
Enssia — M. Silva

3—5 Kcniata -— J. Santos
4—/ Tunisia — J. Silv?
8 Betly — L. Rigoni

2. o PARFO — às I4h 20m — 1.500 METROS —
Cri M 000,00 — Rubens de Souza « Mello

1—1 Mo.jú — J. G. Silva
Musgo — J. Marinho

2—2 N Prinçe — M. Silva
3 Lvrico — H. Cunha \

3—4 Dfin Lcivas — U. Cunha
P'.mpo — A. Portilho

4—6 Callipus — D. P. Silva
C. ele Ouro (*) A. Ricardo

(*) -x-Gitano ele Oro.

3.o PAREÔ — às I4h 50m - 1.500 METROS -
Cr$ 80 00000 — Ricardo Kirki

1—1 Lngcitado — L. Diaz
Labor — J. Martins

2—3 Esquiva — G. Almeida
4 Mediar, — J. Carlinho

3—5 Wyoming — I. Sousa
lá.guai — P. Labrc

4—7 Ingratito — H. Cunha
V^la Real — M. Silva

o PAREÔ — às 15h 20m — 1 30U METROS —
Cr} 60 000 00 — Godofredo Vldal
1—I Dí"curião — M. Silva

Dun Ramirez — 1. Souza
2—7 Vingo — L. Santos

Janjak — J. Ramos
3—4 Impcrato — J. Graça

Voluntarioso — A. Nahid
' 4—6 Kubclik —D. Moreno

Avilar — P. Fontoura

o PAREÔ — às 15h(50m — 1.500 METROS -
Cri 50 000,00 — Newton Braga
1— J<ick Frut — G. Almeida

2 Sea Princo — I. Souza
2—3 Brachetto — G. Queirós

Cachito — H. Cunha
3—5 Palladium — A. Ricardo

Hivam — J. Santos
Cascado? — L. Santos

4—8 Urso — M. Silva
Cautpi — J. G. Silva

10 Huncling — U. Cunha

5—52
7—52

6—58
1—52

4—58
2—56
8—54

-55
-55
55
-55

8—55
2—55
6—55
4—55

8—55
1—55
3—55
7—55
5—55
2—55
4—55
' K5

3—56
5—52
7—54
2—58
8—58
1—52

1-
3-

10-
7-
2-
4—56
9—50
5—60
8—50
6—56

é.o PAREÔ — às 16m 20m — I 300 METROS —
Cri 60 000,00 — (Bettlng) — Aviação Civil Brasileira

1—1 Cjuiiolesco — A. Ricardo 3—58
Ibirapuitan — G. Queiroz 9—52

2—3 Lover Boy — P. Fontoura 2—52
Garclen — F. G. Silva 6—52

3—5 Erisuno — M. Silva 8—58
Macon — V. Andrade 7—52

4—7 Verbete — O. Ulloa 1—58
Continental — I. Souza 5—58
Clamart — J. Tinoco 4—58

7 PAREÔ — às 16h 55m — 1.300 METROS
Cri 85 000,00 — (Bettlng) — Alberto Santos Dumont
1—I Vncennes — O. Uloa . 7—55

Gigi — P. Gomes 1—55
Paclcly — A. G. Silva il—55

2-4 Canoa — U. Cunha 5—55
1'rigale — ,1. Tinoco 8—55
Palomila — J. G. Silva 

14—55

3—7 Miltonia — A. Ricardo 2—55
Imbuída — A. Bolino 10—55
Ponta Negra — P. Labre 3—55
Bambi — V. Andrade 6—55

1—10 Pamona — L. Rigoni 1—5$
11 Peggy - J. Carlindo 12—55
12 Qualquer — S. Ferreira 9—55
13 Myricaria — H. Cunha 13—55

8 o PAREÔ - às 17h 30m — 1300 — METRSO
Cri 85 000,00 — (Bettlng) — Força Aérea Brasileira
1—1 Eaman — A. Ricardo

Bronzeado .— L. Rigoni
Zombeteiro — M. Silva

2—4 Merlin — A. Bolino
Paissandú — V. Andrade
Zangado — I. Sousa

3—7 Tio Godoy — L. Diaz
Armendariz — U. Cunha
Bom de Bico — Red. Filho

4—10 Francolim — J. Ncgreló
11 Vagalume — II. Cunha
12 Enlevo — M. Henrique
" Firstrate — D. Moreno

12—55
5—55
7—55
8—55
1—55
2—55

13—55
4—55
3—55

10—55

¦ ¦ II..-..I ,

Nossas Indicações Para a Domiinguei
A MAIOR BARBADA DO PR OGRAMA "BERLIM"

ra
Nosso Indicado

BERLIM
GAROTO DE OURC
LA FOUDRE
KANIZA
PERÍCIA
TESORO
JAMELÃO
PIROLITO

Sério Rival
GALAAD

ARISTOCRAT/»
GUACHUBA
KARDIFF
CHIMARRAO
ANA D'AUSTRIA
INFRENE
FONTA1NEBLEAU

Bom Azar
ENTTERITA
ALpA
HfliJSKY
LORD DRAKSAR
GOTA D-OURO
BiílNDERIM
BIÍ.IAL
CÍCERO

Programa e Informações Para Hoje
l.o PARFO — 12.00 METROS — UJQ HORAS
18 000, — 3 600, — 1.800
1—1 B?r'im — A. Bolino 2k
2—2 Galaac — A. Castilho ^

3—3 Chnoya — J. P. Saldanha 2k.
4 Jatoay — D. Ribeiro

4—5 Enterita — P. Maia 2k
6 Bujuga — J. B. Santos 3k.

2 o P.4REO —1.200 METROS — 14,00
18 000, - 3 600, — 1.800

1—1 Alcla - P. Maia 2k.

—2 Aristocrata — N. Guimarães
3 Rio Vermelho — Ard. Sald.

."'—4 G de Ouro — E. Ferreira

5 Carretei — J. Scarpim 31c
4—6 Gif.iatana — A. Soares 3k.

/ Analta — A. Couto 3k.

3k.

6—59
3—59

5—57
2—54
4—54
1-59

6—57

3—54
4-56
3—56

7—56
1—51
2-48

força da "rreirJ
Possibiif

f
'I

1—fi a
2~Tem algumas

dades
3«-Pode reaparecer b«
4—-Não gostamos desti
5—Vale muitos places
6-rVai aparecer. Olho

14,34

l—Mesmo aqui tem chan
ce.

2—Uma das forças
3i—Só com melhoras.
4,—Chance manifesta.

ça
48—Pode aparecer
6|—Aqui sua chance i w

j nor.
i

15,00 HORAS

15,30 HORAS

o PAREÔ — 1.200 METROS —
18 000, — í.600, — 1.800

1—1 Lu t-oudre — N. Guimarães
2—* Cindia — Ael. Bolino 2k.

3 Husky — C. Bini
3—4 G.iachubá — J. M. Lima 3k.

5 Dulca — F. Maia 2k.
A—h làè — O. Moura 3k.

Zjaela Zia — D. Ribeiro
o PAREÔ — 1.400 METROS -

30 000 — 6 000 — 3 000
1—1 Kaniza — E. Ferreira
2—2 C-íliclea — A. Zenin
3—3 Journet — A. Macoski

" Aquidaúna — J. Vitorino
4—4 L >rd Draksar — C. Bini

" Kardiff — H. Akyioshi
5.o PAREÔ — 1.300 METROS
30 000 — 6 000 — 3.000
l—l G O'0uro — J. Vitorino
2—2 Pjricia — 1. Nogueira

Aiéia — N. Guimarães
3—4 Cbimarrão — C. Vieira

ò B Glory — A. Castilho
4—6 Ardil — H. Akyioshi

/ Kimura — E. Ferreira
o PAWF.O — 1.300 METROS - 16,00 HORAS

20 000, — 4 000, — 2.000,
1—1 Tesoro — O. Moura 3k

2 In. laial — 9. Soares 3k
2—3 Ana D'Austria — N. Guimarães

Gljstorado — 1. Noguera
3—5 B-inderim — E. Ferreira

6 Opositor —A.Zanin
4—/ IbUinga — J. M. Lima 3k.

Cerniria — J, Lima
Blue Street — P. Maia 2k.

o PAREÔ - 1.600 METROS - 16,30 HORAS
70 000, - 14.000, - 7.000, - 3,500
Grande Prêmio "Jockey Clube Brasileiro"
1—1 Jamelão — E. Ferreira

F jx l.ady — XXX
2—3 Cabochon — N. Guimarãe»" Aiarma — I. Nogueira
3-4 B.iai — J. Leite

Kair — A. Zanin
4—6 fnfrene — C. Bini" Dr.n Jamilão - H. Akyioshi

¦ Ouantreli _ G. Santos

1-1 Boqueirense - N Guimarães
Pirolilo — 1. Nogueira

1-2 Cícero - J. A. Camar* •
Jester - Ad, Bolino 2k.

3—4 Fontaincbleau — C. Bini
5 Irariri — A. Soares

4-6 Bem Bom - J. Vitorino

lôiô — A. Castilho
Hermitanõ — C. Vieira

5-5
6-54
2-54
.1—54
7-48
4-57
1—54

5—56
1—54
2—56
3—54
6—56
4—56

($7—Vai leve. Olho
I ;11—Ê a força da carrein,

12—Não manheirando

j 3—Páreo fraca para eslt
14—Pode atropelar. Olho,
i5—Chance reduzida.
6—Sempre esperada

)' 1—Não gostamos.

Z I -

1—Umads s forças
2—Chance regular

\ ai aú-if.cer
"—Reforça o número
4—Rival certo
I"—Grande chance.

2—52
4—56
5-48
6—54
3—52 5—Excelente indicação.
7—58 6—Se corresponder..
1—54 < 7—Levam fé. Olho.

1—Vai ser das primelfi
2—Uma das forças
3—Rival de méritos
4—Vai aparecer bem

3—59
6—50
9—54
1-59
2-53
5—50
8-57 !

4—51 !
7-57 j

11—Será dos primeiros.' 2—Folgando na frente..
3—Venceu bem. P/repetl
4—Vai figurar. Cuidado,

j 5—Pode até vencer,
1 6—Estreia bem.

I 7—Mais aguerrida pode
vencer.

8—Pouco falada
9—Só com melhorai

1—57| l—Uma das forças
5—55 

p 2— Chance regular:
2—57 'j* 

3—Vai aparecer
7—57'| "—Sério rival
8—57fp 4—Volta bem. Cuidado.
6—55^ 5—Mesmo aqui tem chan
9—57íf 6—Rival de méritos.
3—57fj "—Excelente reforço
4—Sé "_Vai ajudar.

1—Novamente com chan
"—Dizem maravilhas. F°

ça.
2—Pode repetir a
3—Volta regularmente.
4—Chance manifesta.
5—Vai leve. Olho.
6—Novamente será esp«

do.
7—Pela ultima não crerr

8—Pode agora melhorar
8 Hermitanõ — C. Vieira 1—,ÍB 7—Pela uItima nã0

 
' 

8—JJ3 8—Pode agora melhora

BOUCHrííínõQÊDÃDÉS
Em disputa pelo Troféu Depó-

sito' Santo Antônio Ltda., pre.
6—55 | liaram amistosamente, as equi'9—55 

| pes do LIVORNO B. C. filiado
a Sociedade D. Pedro II e TL

filiado à

Basseíli

11—55 I

Participe, Contribuindo, dos

Trabalhos da Associação

Paranaense de
Reabilitação

jRADENTES B. C
j Sociedade Thalia.
, A primeira partida realizou-se
I na noite do dia 7 do corrente,
«a cancha da Sociedade D. Pcldro, acusando um resultado fa.vorável à equipe do LIVORNO
que conseguiu sobre seu opo'nente uma diferença de 93 pon-tos, perfazendo um total de'.517 pontos, enquanto que aequipe do TIRADENTES perfez

| I 424 pontos.
1 Destacaram-se nesta partida
; pela equipe do LIVORNO-
I lor>y 

— com 143 pontos.Neco — com 131.

Pasello — com 129Pelo TIRADENTES-
com 138 pontos.

Vilatore com 128. j
Amir com 124. I

naAn8„Tn?a P8'"tida rea»zou.sC"aanrlC.,de.°.nJeT <«%"> »
e
le

venceu a
Rua Comenda.

87 pom-

vor „m 
° 

hIVORNO a ^u f,i-vor um saldo de 93 pontosconseguidos na primei^ ptóf'
f. 

sagrou.se assim vence r4* disputa, ficando derico troféu.
Destacaram-se na

partida, pela
RADENTES:

C,noshtn,da Societ,adc Thalia
fôr,,. ieressaníe e<l»''"ibrioforças das equipes,
agremiação da Rua .dor pela diferença detos.

Tendo

equipe

posse <Io

segunda
*> 1/1-

.1.

João — 132 pontos.
Jorge — 122.

Per,rerqu7pe12do LIVOR*
Alfredo com 132 ponto5'
Paulo com 129 pontos
Diógcnes também

pontos.
Na próxima terça

cancha da Sociedade _
em Cristo Rei, «|ara°
fronlando amislosarncm
equipes do TARUMÃ»
liado àquela Sociedade
DESESPERADOS,
Socied

com

feira,
IVlorge"!

se

C

filiado
iedadé Clube CurUg „

segunda partida J* - 
cani

cada para o dia 26 
^

da Sede Campcslrc a 
áo

nal Club da Rua B*"0
Branco. _^ g, 8V

:'¦,.¦¦.':¦ 
.-—¦¦¦ 

¦¦-- 
'¦¦-¦'.

...;', • 
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EJAS NA
S DA

Teremos hoje a decisão das Série» pela 3.a Divisão
bem assim como os prelios que foram Interrompidos nó
dccoirer dc certame. Três pelejas serão na disputa do re

oas Séries Preta, Azul e Verde e duas são préllo» que
ífid chegar^ ao seu final, em virtude de brigas e indlsclpli-1 ¦&>&«

suas melhores formas. Na par-1 quo suas forças se eqüivalem, espetáculo maiúsculo aos pre.
tida principal, o Vila Hauei se No Joaquim Américo, teremos sentes. Ambas as esquadras si o
defrontará com o Triunfo, na

disputa da Série o encontro está propenso

Eaaaw afia ^^ ,£, J^, ^%j-^

decisão do titulo da Série Prc-
ia. Ambos possuem capacidade

CERTAME SUBURBANO:

111'

pBLEMS INTERROMPIDAS
jg0 Uberaba, Bola dc Ouro e

Esperança hão terminar a par.
L entre ambos

,u|a noste segundo turno,
ente momento, o Es-

lueni cnpnciciacic Verde. Dois grandes esquadrões atingir um confronto maius.
vitória, uma vez que deverão proporelonur um | çulo,

que loi pa-
tali" 

'

iic o prose
ncrança.venço parcialmente por
!,;j 0por'unidadc em que toi
* ' '. , „„i:,i„.i_ _.i
ÍCI

!
»ss!
»into
(|UÍ
iivc, n
irbitro - -
jlerncntos do Esperança
d, partida interrompida, i
iqiicla entre Vila Izabel c Vila
n,n|0. Paliavam 14 minuto!) pn-
ps o seu lénnino, quando tor.

iihRlndtt lima penalidade má
contra suas cores, motivo

originou a confusão, Inclui
;i agressão sofrida pelo

Wilson Napoleâo. por
A ou-

cedores invadiram o gramado,impedindo o término da mes.ma. Até o momento da parali-zação, o Vila Pinto vencia par-cialmonte por 2 x 'j
NOVO MUNDO À UM
PASSO DO RETURNO
Frente ao Batclzinho, ho|a oNovo Mundo fará a preliminarno Estádio Bcllort Duaric Apóssua vitória de domnigo último

uianle do Buca por 4x2 está
capacitado a repetir o reito. OBatolzlnho apesar dc se consti.tuir num adversário perigosonão fará frente ao Novo Mun.
do, considerando que o onzr de1'aulino Conlc a travessa uma dc

NOTICIAS PELO CORREIO
FESTIVAL DO VILA INAII
Grandioso festival esportivo realizará hoje o

Vila Intíh em sua Praça de Esportes. Na partida
principal, se defontará com o elenco do Campo Ale-
ere, cluhc militante na Série Amarela

FESTIVAL DO VILA LEÃO
Tamb&ri o Vila Leão efetivará hoje gandioso

festival esportivo em seu campo, quando para o mes-
mo um ótimo programa foi elebaroda.

COCO JOGARA
O árquelro Coco do Novo Mundo, que era paraviajar para Irati no decorrer da semana, transferiu

sua ida para aquela localidade, estando desta for-
ma a poste na partida de hoje diante do BatelzinhoWILSON NAPOLEÂO PEDIU POLICIAMENTO

Para d.ng.r os 12 minutos finais da partida en-ire Bela ilc Ouro e Esperança esta tarde, o arbitroWilson Napoleâo solicitou da Entidade policiamen-to. Esta precavido uma vez, que na partida travadaentre ambos quando a mesma foi parali/.ada o re-ferido ap.tador sofreu covarde agressão por partede jogadores do Esperança.
BAILE DO IPIRANGA
Grandioso baile social realizará hoje o Iplraivcm seu salões. A dlreitoria avisa que o mesmocm seu inicio mareado para às 20 horas, e se piolançará ate às 22 horas.
CARPARO SERÁ O ARQUEIRO
Para a peleja que sustentará hoje com o Iniran-

Sal o?" Ver?1ÍO F°ggÍato ,an(^á "o Sipa! o árquelro Çorraro em lugar de Tomazzi quenao está convencendo
IRONE SANTOS RETORNA À ATIVA '

do CeIeVsteTo0iPJT^r 
Ir0"e SaRt°S atual técn'«>

'&£ a A Je chef,ara ° comando de seu clube
e Inío 

PAraiÍ° MerCês- Tem trei"«do bastanteesèsss srEstsírrd* *$
«vnnte celestino r COmo centro"

3n DIVISÃO

Mesle x Operário do AM
Choque da Próxima Rodada

A representação do Batelzinho, que hoje, a tarde, no Estádio Belfort Duarte, enfren.
tara o Novo Mundo, na decisão do segundo turno da Serie Azul. Embora não seja

a favorita, espera bater o po eroso esquadrão do Portão.

Sábado o domingo teremos
nova rodada pelo certame su
burbano, quando mais dez
bons cotejos serão efetivados.
Muitos prelios importantes
estarão em ação, destacai-),
dose aquele que disputarão
Trieste o Operário Ahú, for.
tes candidatos à conquista
do cetro máximo Outra pele
ja importante; será aquela
que disputarão Iguaçu e Vas-
co da Gama .O clube dc San
ta Felicidade é um dos prova
veis vencedores desse certa.
me, estando preparado para
a árdua tarefa.
DEMAIS ENCONTROS

Pela Segunda Divisão, tere-
mos União Ahú e Flamengo,
considerado o clássico, dada
a situação que se encontra o

Ipiranga
não acerta

Em varias oportunidades, ti
vemos ensejo de nos repor-
tar sobre a atual situação do
Ipiranga F.C., dentro do tu
tcbol suburbano. Equipe pos
súidora de bons elementos,
nunca consegue se estabili.
zar dentro do campeonato,
scnckJ sempre uma incógnita
para o afiecionado. Os pro-
prios ensaios deixam muito
a desejar, onde seus valo-
res treinam como bem en-
tendem, esquccencIo.se que
existe um treinador para
orientar. Nas pelejas que to
mam parte, as ordens nun-
ca são obedecidas, a dai a
insegurança que existe deru
tro do próprio plantei.
DIRETORIA KAO SE INCO.
MODA

O mais engraçado de tudo
isto é que a diretoria do Ipi

dentro do Cer BltZ

scalaçôes Protrara a Tarde de

¦¦¦¦¦"¦* ;¦.:"-¦

f8^ W^ &*&' ¦• á$®k

o
cojher

Estádio
Trieste e

Hoje teremos o comple.
Bn"o da rodada suburbana,
«do mais seis cotejos se-
W,efetivados; Pela Segunda

;\ls«o 
o choque entre União"" e Botafogo é o mais im-

fjonte, 
considerando a

Wao que se encontra o
710'- 

cia Barrcirinha.

gRartanos e B.arigú é

i'° 
colcJ'o que apresenta° s P'«licados, quando¦"'""-negro

íboS r SU"aCl0 dÍa"te dÒ
ta p 

C:imPma dc Siquci-

pena, 
Primeira Divisão, a.

k. 
«ma partida será cfç.

i 
¦"•¦ quando norancisco 

M

c|iib-nfa SC dcri'on(í>rão. O

y^TJ^ ,avüri,° cla
VitTi , 

•mbor» *«»na re*.
ípera- S Unic rie Talc- que'
lCnhCa-l,Zat' Uma grandc a"
ÍC Vn 

' 
-1,'10 antC aOS PUPÜOS

bEiSi 5Pãfei.átò-;
h Ía1d1?cipais
'í;oditvisao

todai 
"" T^este x Ipiranga

^Waro 
"~ stádiü Franciso

HUi Antenor Prosdoci.
ÍQUipEs

?RÍE'Stp
• Paulo 7, 

~ Carraro, Luci
Kinv p P,U'Va1' Moacir e
Ca''los' ,. , 

,co- Juveilio, João
iPtr, ÍVan°-

„C1^ANGA _ pancho ^
' Alborti r°; 

Walmir' Bc,on• Lanzoninho,
Leonidas

Local — Estádio Cap. Ma-
noel Aranha

Juiz — Benjamin Zanloren-
ei

EQUIPES
UNIÀO AHu- Pardals, Ga

vião e Féco; Afonso, Milton
o Cunhado; Lineu, Binho, Chi
Ia, Alaôr e Amadeu.

BOTAFOGO - Zé Mario,
Tuti e Jorge; Duda, Harry o
Eloi; Furquim, Milton, Jorge
I, Tico c Sanhaço.

Jogo — Op. Mercês x Celeste
Local — Estádio Loprcte

Frega
Juiz — Jonas de Oliveira.

EQUIPEG
OP. Mercês — Pato, Nico-

Ia e Chico; Waldomiro, Rober
t<> e Odilon; Luiz, AVizinho,
Hamilton, Danle e Izauro.

CELESTE - Molina, João
c Panhc; Santino, Edgard e
Aridio; Palestra, Pele, Irone,
Armando e Solinha.

Estampamos acima unia das varias formações do Ipiranga F.C. Existe
muita má vontade por parte dos Joga dores, e a diretoria não toma prodên-

cias a respeito. Do geito que vai, o clube acabará no esquecimento.
TATE BASTANTE | categorizados, perdendo uni
ABORRECIDO

I ranga não se incomoda com
a situação do clube, Os joga

Juiz — Dário Silva

EQUIPES

GUAIRA — Jake, Pedro e
Ari; Idair, Gino e Peru; Gato
Edio, Bijú, Neno e Alceu.

de

m
Tui

Ma-
e Acir

h 1 VIS AO
União Ahú x Botafo

Jogo — Madurelra x 3
Maio (Préllo Matinal)

Local — Estádio do Igua-
ÇU.

Juiz — Dário Silva
Au.x. José Bienski Netto

EQUIPES
MADUREIRA — Geraldo,

Peru e Tezauro; Melhore lo,
Chumaco e Dirceu; Pinda,
Milton, Tubinho, Raul e Octa
vio.

5 DE MAIO — Pcdrinho,
Careca e Abreu; Mano, Coqm'
nho e Guine, Hélio, Eclen, Ita
Io o Dirceu.

Jogo — Guaira x Flamengo
Local — Estádio do Guaira

dores fazem o que bem en.
tendem, e ninguém toma pro-
vidência. Na peleja susten-
tada ante ao Baçachery, uni
valor ipiranguista não apare
ceu para jogar, quando esta-
va escalado. Não foi chama.
do a sua atenção, e o exem
pio servirá para os demais.

[ É uma lastima, que o Ipiran
ga sendo uma agremiação an
liga, com um passado glorio
so, esteja desse geito.

O treinador Tale é o que
paga as conseqüências, quan-
do as derrotas se sucedem
constantemente. Tem orien-
lado o quadro com bôa von
tade, mas os jogadores não
cumprem suas ordens nos
dias de jogo, causando em.
baraço e complicações, dai
o? motivos dos reveses sofri-
dos. O quadro do Ipiranga
e bom, possuindo elementos

camente por falta de apoio
da diretoria, que deixa os ele.
méritos a t'ontade, sem irifrin
gir a energia nescessária.

Por esse e outros motivos,
o treinador Tatc acha-se abot
reciclo, inclusive, desejosò dc
deixar a^ direção do quadro.
Tem recebido propostas de
outras agremiações, sendo
possível que comunique sua
resolução a diretoria, ex-
pondo as razões de sua saida.

Pardals, eficiente árquelro
do União Ahú

FLAMENGO — Biroca, Go-
go e Razera; Bala, Hélio e
Zinho; Piakarz, Adinor, Alui.
sio, Grcca e Rosgel.

Jogo — Espartanos x Bangú
Local — Estádio Centena,

rio.
Juiz — Kalil Karam Filho.

EQUIPES
ESPARTANOS - Costinha,

Rigolino e Waldemar; Fcijó,
Jura e Adir; Lacrtcs, Teixei
rínha, Orlando e Pereira.

BANGÜ — Casagrande, Vai
do e Vajo; Dirceu, Dito e
Neno; Ivo, Dalton, Tico, Ni-
zio c Miro.

Io
Si.-. Local — Estádio do Guaira |K — —— .  . ..... —

NO BELEORTE DUARTE
Jcgo Novo Mundo x Batelri-
nho

Juiz — Jacob Jacomcl
Aux. — João de Oliveira
Horário — 14 horas (preli-

minar)
EQUIPES
NOVO MUNDO — Coco,

Adão e Alemão; Ulisses, Acir
e Sandrcs; Gusso, Agostinho
Faéco, Nardo e Maia.

BATELZINHO - Lamur,
Nci e Aguinelo; Reinaldo,
Joel e Denis; Hildo, Maé,
Augusto, Ademar e Osmar.
Jogo — Vila Hauer x
Triunfo

Juiz — Jacob Jacomcl

Aux. — João de Oliveira
Horário — 16 horas (prin-

cipal).
EQUIPES
VILA HAUER — Deçli, Lu

ciano e Cláudio; Luiz, Dou-
glas e Xixo; Luiz Carlos, W.\l
dir, Catarina, Agostinho e
Pedrinho.

TRIUNFO - Lole, André e
Júlio; João, Leio e leo; Ser.
rote, Cebola, Vavá, Lova e
Miquimba.

No JOAQUIM AMÉRICO
Jogo —- União Barigüi x

Centro Operário Camponês
Juiz — José Ferreira dos

Santos

Agora pela manhã e
domingos também, o seu

CORREIO DO PARANÁ'

aos

Aux. — Antônio Dinão
Horário — ló horas
UNIÃO BARIGÜI — Pelota,

Prea e Tico; Jacob, Tatu e
Ruy; Lauro, Patachò, Vargas,
Molinha o Jucá.

C O. CAMPONÊS — Ro.
náld, Dato e Laxi.xa, Zito, Lai-
lo e Tanakinha; Afonso; Ti-
pa, Ari, Juj.o e Tuque.

Jogo — Bola dc Ouro x
Esperança i

Local — Campo do Bola
de Ouro.

Juiz — Wilson Napoleâo
OBS. : — Faltam 14 minu

tos para o termino. Resulta,
da parcial: Esperança 2 x
Bola de Ouro T.

Jogo — Vila Izabel x Vila
Pinto

Local — Campo do Vila
Izabel.

OBS. : — Faltam 12 minu-
tos para o seu final, e o Vi.

tricolor da Barrcfririiía. É o
lidcr do certame, sendo o

elenco rubro.ncgro obstáculo
ficil de ser ultrapassado.

Bangú e 5" de Maio é outro
prélio que poderá agraciar.
O clube cia Campina dc Si-
queira vem penando neste
certame mas ainda não per.
deu as esperanças de conquis
uir o cetro máximo da tempo
rada. Outros encontros de
menor importância serão rea
lizadòs, onde a movimenta-
ção poderá agradar aos afie
cionados que tiverem a opor-
nidade de presencia-los.
DETALHES DA RODADA

SÁBADO
Ia DIVISÃO

Belmonte x Rio Branco
Local — Estádio do Guaira
Primavera x Baçachery
Local —- Estádio Loprete

Frega

Poty x Blgorrilho
Local — Estádio Cap. Ma.

noel Aranha
2 a D I V S A O

União Aluí x Flamengo
Local — Estádio do Iguaçu

DOMINGO
Guaira x Botafogo
Local — Estádio ti» Guet-

ta
Bangú x 5 de Maio
Local — Estádio Centena,

rio.
Madurelra x Operário Mercês

Local — Estádio Cap. Ma.
noel Aranha
Celeste x Espartanos

Local — Estádio Loprete
Frega.

l.a D I V I S AO
Iguaçu x Vasco

Local — Estádio do Iguaçu
Trieste x Operário do Ahú

Local — Estádio Francisco
Muraro

SOCIEDADE THALIA
Carnet Social

DIA 20: — Teatro — Patrocinado pelo Grêmio Universitário
Thalw (GUT) com encenação da peça "BÔNUS DA
l.IBFRDADE" com inicio às 20 horas.

DIAS i3-24.25: — Grandiosos encontros de Florete — Sabra
e esoída cnlrc o Grêmio Universitário Thalia e a Sele.
ção Catnrinense que já conquistou o titulo de vice.
campeã brasileira inicio às 20 horas.

DIA 24: — Grandioso Festival de Boliche — Encerramento
do Campeonato. — Entrega dos prêmios aos coloca,
dos. - Competição de Boliche entre entre as Seleções
Femininas e Masculinas. Inicio às 15 horas. Orquestra
de Osval.

DIA 27: — Theatro — Será levado a peça denominada "LEI-
TO NUPCIAL" com inicio às 20 horas.

DIA 7 do Novembro: — Grandioso Baile das Dcbutantes de
1959 - Tradicional festa que a Sociedade Thalia pa.trocina há 5 anos.
Èscqiha da "RAINHA DAS DEBUTANTES" de 1959
componentes dos Clubs: Concórdia, Circulo Militar,
Graciosa Country Club, Curitibano e Thalia, nesta ma-
rayilhosa noite o "BALLET" Clássico da Sociedade di-
rígido pelo professor Thadeu Morozowicz, levará a efei.
to etcolnidos números em homenagem às Dcbutantes
da Sociedade Curitibana. Traje Rigor. Orquestra de
OSV/M venda de mesas a partir do dia 22 do corren-
te na Secretaria.
NOTAS: — Inaugurações — às 15 horas l.o — Do
novo hall dc entrada do salão de festas — 2.o — Da
sala de reuniões das Diretorias dos Conselhos Diretor

e Deliberativo — 3.o — Do retrato do fundador, pri-
meiro Presidente cia Sociedade Sr. João' Batista Klu.
per - 4 o — Das instalações do Departamento de Es-
cortes — 5.o — Da sala de Escoteiros — 6,o — Da pia-
ca de bronze comemorativa ao primeiro titulo de
campeão corquistade pela Sociedade — 7.o — Das
Instalações do Jardim cia Infância e nesta data às 24
nora* inauguração do Salão Nobre pelas Dcbutantes
de 19£9
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'• - " "- O seguro médio de apoio Sanders do Novo Mundoia Pinto vence parcialmente F.C,"que hoje estará em ação contra o Batelzinho
por 2 x °- no Estádio do Alto da Glória

adorissno é Estarás Colaborando com o Paraná
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NORTE DO ESTADO VAI VIVER 11 GRANDE ACONTECIMNTO
Finalmente na farde de hoje, no Sefentrião será de senrolado o sensacional cotejo que deverá colocar na aiiva as representações do Londrina e Arapongas, na decisão do cetro do_ certame da _ rçgiaoJjjrt^J contenda,}

pela força dos anfagonisfas, e ainda pelo que representa como espetáculo, deverá coroar todos os esforços da F. P. F. que numa empreitada digna de aplausos instituiu o torneio que se disputai norone w™* apesar tias ^
culdades e entraves que poderiam ser concedidos por antecipação. Ouandc se chega ao final da festa, em que duas etapas transcorreram normalmente, deve ser dito que o desportista daquela re9'"™ 

1™ L ^h-L
de de colaboração. Jogam, amanhã Londrina e Araponga s no prélio mais importante, em que o clube da Capital do Norte- no caso de empate ou vitória terá conseguido o cetro.. ao passo que o Arapongas, joga uma contenda de]
vida ou morte: terá que vencer para protelar a decisão do certame.

*_^ ¦_'"_#' 
Ml ___K _t

Na tard» de hoje, no Estádio Orestes Thá, em Vila Gual-
ra, estarão na ativa cs rcni":ssn;"ç"^n do Atlético o Opera.
rio, na continuidade áo certame de pressionais., A presente
pugna, come não poderia dci;;ar cie ser, desde já vem des.
pertando & atenção,do público dsirôortivo local, uma vez
que estarão ¦ frente,.à frente, dura forças do futebol para.
nacnse numa joni"í'a importantíssima c que, coir.o desta-
que, coloca cm ponto de relevo a posição do rubro.negro na
tábua dos números que divide a liderança do certame com
outras agremiações. Como se sabe, o conjunto do Fonía
Grossa, ha oportunidade jogará uma "cartada" d?V'slvá
para as suas cores, boja visto que a sua atual posição na
classificação geral com três pontos perdidos, não aceite
novos tropeços, sob a ameaça de ser deslocado da luta pelo
cétro

VELHOS RIVAIS d dcglàdiando duas forças do

oporttinidanw, objeto das mais |
acM-r--'-s árEurhcntações. Km'¦',iriiv.c'r'o lugar, turnn-sc neecs.
Mirio afirmar cjno os dois qua
dros cM"acterrzain-sc por um
particular interessante e su-
gcStivci para ;i hatalha: o üpo.
rário tem o melhor ataque en-
çü&nto que o Atlético surge
cem n retaguarda mais sóNda
do certame. Um duelo, impar, i

por conseguinte, será dado a
presenciar a Iodos aquelir-s que
se dirigirem ao "Orcslos Thá".

DELINEADAS AS EQUIPES
Para o importante embdle já

toram delineadas as duas equi-
pes, devendo ambas aluírem
assim constituídas: Atlético: —
William, Borracha c Bellari;
Altirriir, Salvador o Sano: Gai.
vota, Jcrònimo, Taico, Nene e

Tiquinho. Operário: — Moacir.! A contenda preliminar, co.
talar c Abelardo; F.iuiidos,' locará m ativa as rcpresenla-

«-.¦Mgy^i^yMlimW^

nyo o Arnalcu-i /.cto, Kuoêi-
to, Alex e Olaviinu. Pau diri-
gir o encontro foram escalados
cs mediadores: Júlio Salsnmen.
di, Osvaldo Vilela e losc Kei-
nalclo Felizola, Um deles sürá
sorteado momento antes do im-
cio <•' - prélio.

PRELIMINAR

ções do Atlético e ferroviário,
categoria do juvenis, peça "II
COPA TRIBUNA".

HORÁRIOS
O prélio principal tem o seu

início previsto pura às 15,30
horas, ao passo que o choque

i juvenil principiará às 14,1)0 ho-
| ras.

9
___'#»'

Devo ser dito ainda, no curso futebol paranaense cuja rivuli.
ij ; das considerações que estarão dado já foi, em tantas outras

Sgr£
li geral

i.ola cm
o movimento que se

nossos meios cspoi ti.

Fc--.c. e Caju dois veteranos do futebol paranaense que deverão prestigiara Associação de Veteranos, como atletas e dirigentes.

úà
para

od sra se transferir
erário no ano vindouro

Noticiou-se em nossa Capital
que o atleta Mililique, do Fer..
roviário, poderia se transferir,
isto na temporada vindoura,
para a cidade de Ponta Grossa,
a fim de defender a jaqueta do
Operário, Estranhou-sc a.prin-
Cípio tah fato, pois' nho é difí.
cil compreender que', o citado
valor goza de grande prestigio
no clube de Vila Capáneniá,'
aliás foi lá mesmo que deu os
•eus primeiros passos no fute-
boi. ¦

INTERESSES' PROFISSIONAIS
Quando, na manhã de ontem,

A reportagem do CORREIO in-
terorgou o defensor colorado a
respeito do seu possível ingres.
so no "Fantasma", assim êle
lespondeu:

— Nada ainda sei de oficial
a respeito. Contudo, tive co-
Bhecimento que o Operário já
deixou transparecer que deseja
o meu concurso. Sou profissio.
Dal e caso acerte bases que
me convençam, deixarei o Fer.
roviário para defender o "onze"
de Ponta Grossa.

PARA A PRÓXIMA
TEMPORADA
Por outro lado, podemos in-

formar que as partes deverão
Se avistar no princípio do ano
Vindouro, quando será decidido

o ingresso de Mililique no
Operário, o que, por sinal é ° defensor colorado Mililique que poderá ingressar no Ope.
bem provável. rário, para a próxima temporada

de
9. V

vos coiii o propósito de reestru-
turar a íisòueiaçao de vetera
nos do Paraná, organização es.
portiva que cciiurega os idoios
ao,-puü-üuu. v„.> iii.ntuiLb „a-
qta\..i ãgrcm.u.ç^j, sob u conian-
UU UU Si, t-CUÍliCfoS KULtlil, uci_
xarani pa.ente, p.io menos as-
sim íüi üutlò u. Observar após a
primeira reunião, isto na noite

da uílima se.xUi tena, quando
da u-tiníuu icai*z_.üà nu _cu.
uci -rituni^, gentilniuníe cedi-
ua para lainu

NOVA Ktt,-:.lí.U
já paia u próximo uiu Zl,

outra vez estarão em ^cóncláve
os inlo0ianlçs uaqueta associa.
ç_o, quunuu então será conheci-
da a Dirclorlj. c|uu regera a spr-
io do CTUbé. Poi certo, nomes j
capacitados serãu escolhidos,
uma vez que muito trabalho s_
ra necessário para coloca' ira
"marcha" :i tradicional esqua-
dr_ que terá na sua composição, .
astros de ontem:

LEON1DAS RUEÜA
Por último, fale-sç a respeito J

da. figura do sr. Lconidas Rue. |
da, principal incchlivadoi para |
o progresso da Associação de '

Veteranos do Paraná
Forp no Futebol Local

Veteranos, Justamente do seu que acolhe os veteranos c que
empenho e da sua vontade de a idéia segue, antecipando jor-
tornar mais forte a entidade i nadas gloriosas.

i

m deixe de pedir o seu

CORREIO DA NOITE, ioda segunda-as

feira pela manhã.
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O jovem valor Borracha que deverá substituir Llndomar,
na zaga central do Atlético. Trata-se de 'um bom valor, e
que pr.derá confirmar a sua categoria, mesmo que tenha
pela frente um ataque perigoso como o do clube de Vila

Oficinas

J\

ftanora
A REVISTA PQ'PAR/V^Á

em todas as bancas

o Selecionado
wW JB. 191 U

raiiewse:
integrar
Beliari

Quando se fala a respeito
I" l'u,turo selecionado para.

naense, analisando-se as pos-

MU_TTHÕTAS
NÃO JOGARA — Britânia não mais jogará na

cidade de União da Vitória, como estava previsto.
A Liga local não concedeu as datas.

ÔNIBUS ESPECIAL — Viajando em ônibus es-
pecial, deverá chegar a nossa Capital, logo mais, por
volta das 11 horas, a Delegação do Operário.

TOCAFUNDO — Até o momento ainda é proble-
matica a presença de Tocafundo na partida contra o
Operário, na tarde de hoje. Não se recuperou, o atle
ta, até ontem da sua contusão.

CAMPO LARGO — Na continuidade do certame
campolarguense de futebol, na tarde de lioje será
realizada uma partida, isto na cidade de Campo Lar
go. Serãc adversários, os conjuntos do Fanático e
Campo Comprido.

NORTE — Pelo certame da "região Norte",
hoje teremos a efetivação dos encontros que se-
guem: em Arapongas: Arapongas x Londrina; em
Cornélio Procópio: Comercial x Mandaguari; e,
cm Rolandia: Astorga x Gera.

NA CIDADE DE PALMEIRAS — Importante pré
lio será desenvolvido esta tarde, na cidade de Palmei-
ra, quando estarão frente a frente as equipes do
Ipiranga e "Portuguesa. Será árbitro da contenda, o
sr. Tufi Isfer.

sibilidadcs dos valores que
poderão ser aproveitados,
não se pode deixar de fazer
menção ao médio de ala Bel

fari, do Atlético, agora jogan
do, com brilho, na posição
de zagueiro esquerdo. É bem
verdade que Belfari não go.

|p|||p|p!f»^

O médio Belfari, quando falava à reportagem do CORREIO
no escrete araucariano

Deseja ser convocado para formar

za o prestigio de que gozara
tantos "cobras" por aí, toda-
via trata.se de um valor de
virtudes técnicas acentua,
das e que caso venha a ser
lembrado, por certo justifi-
cará a sua presença.

QUERO SER CONVOCADO

Como acontece comumen-
te, as primeiras palavars do
atleta à reportagem, quando
instado a responder sobre ai

possibilidades da sua con.
vocação definiram uma es-

perança de conseguir um p°s
to entre aqueles que serão
selecionados pela F.P.F-

Disse:
Sei que é difícil a minha

convocação. Porém, tudo fa
rei para merecer uma opor-
tunicladc. Nos jogos futuros
do Atlético, dedicarei todoí
os esforços no sentido de |*-
nhar maior destaque entre t
torcida.

Completou:
Jogar na Seleção é o so.

nho de todo o atleta...

O PRÉLIO CONTRA O
OPERÁRIO

Finalmente indagamos »

respeito da partida contra o

Operário, ao que respondeu:
Sei que se trata de uffl

adversário difícil. Porém, °

Atlético sabe aue não p°de

perder.
que
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